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APRESENTAÇAO

o grande desafio na pesquisa em planejamento urbano ou regiQ

nal está em revelar e interpretar uma dada realidade que,
num primeiro momento, se apresenta caótica e "per se" repr~_

duz-se desorganizadamente, o que, de fato, ocorre mais comu
mente em nossa sociedade.

Para tanto é necessária uma investigação criteriosa desta

realidade, através de estudos mais extensos, que permitam,

por exemplo, o cruzamento de dados secundários com a pesqul
sa de campo, como garantia de melhor elaboração da pesquisa

e de sustentação ao seu resultado final.

Porém, certas contradições existentes na sociedade são hoje

tão óbvias e gritantes que as soluções demandadas por essa
mesma sociedade passam também a exigir respostas mais imedia

tas e pragmáticas.

Neste sentido, uma pesquisa menos extensa, utilizando apenas

fontes secundárias e de caráter mais sintético e informati

vo, ganha importância, na medida em que pode servir de subsi

dio a políticas públicas emergenciais, tanto em nível esta

dual quanto municipal, bem como nortear minimamente investi
mentos do setor privado. Ressalte-se, ainda, a importância

propagadora de conhecimento como fonte de novos estudos.

É neste perfil que se insere o trabalho que aqui apresent~

mos, sem grandes pretenções analíticas, atendo~se de pref~

r ê nc i a a o obj e t i vo de r e ve I a r o quadr o a tua1 da pr oduç ã o agrQ
pecuária capixaba do ponto de vista quantitativo, sua distri

buição espacial no Estado e alguns aspectos sócio-econômicos

sob os quais se desenvolve.
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optou-se por uma média de três anos como forma de melhor re

presentar o quadro atual na produção agropecuária, evitando

possíveis distorções de anos atípicos para as diferentes re
giões do Estado.

A consistência e atualidade dos dados aliada aos recursos da

informática formam o eixo do trabalho, posto que em certa me

dida o dado frio já diz algo por si mesmo. A partir daí fo

ram acrescentadas informações complementares em nível geral

e por produto, obtidas de outras fontes secundárias, bem co
mo de entrevistas com técnicos especializados.

Na primeira parte pretendeu-se esboçar um quadro geral da

agropecuária no Estado, destacando-se os principais fatores

que influenciaram tal conformação.

Na segunda parte foi feita a espacialização das culturas no

Estado, acompanhada de algumas informações acerca da prod~

ção e da comercialização de cada uma delas.
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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

Este trabalho consiste numa abordagem da atividade agrop~

cuária a partir das principais culturas, ou seja, aquelas
que apresentaram, no decorrer do período pesquisado, a

maior produção e geração de renda. Embora tenham sido ela

boradas informações de produção, área colhida e produtivid~

de, com inclusão de mais produtos, foram classificadas como
principais culturas apenas as seguintes: café, banana, ca

cau, cana-de-açúcar, arroz, feijão, milho, mandioca, abaca

xi, laranja, mamão, horticultura, pimenta-do-reino, eucaliE
to, bovinocultura e avicultura.

Os dados referentes a produção, área colhida e produtivid~

de foram produzidos com base nos anos de 1987, 1988 e 1989

de onde foram extraídas médias aritméticas 1
, exceto a prod~

ção de hortícolas e as áreas de lavouras, pastagens e ma

tas, cujos dados são referentes a 1985. Os dados a respel
to da estrutura fundiária, condição do produtor e destino

da produção são referentes a 1985, por ser deste ano a fo~

te mais recente, no caso, o Censo Agropecuário do Espírito
Santo. As outras informações existentes foram obtidas

através de entrevistas realizadas em dezembro de 1991.

Este estudo divide-se em duas partes: Caracterização Geral

e principais atividades.

possível,

geral

evolução

das rela

A primeira parte tem como finalidade uma visão mais

da agropecuária, ou seja, foi feito um estudo da

das principais culturas, da estrutura fundiária e

ções de trabalho, na tentativa de, na medida do

1Apenas os dados referentes a batata doce, cebola e
cha foram baseados nos anos de 1987 e 1988, únicos
qu~ se encontram disponíveis.

borra
dados
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apontar os fatores que condicionaram essa evolução, tendo c..Q.

mo finalidade um melhor entendimento do panorama atual da
agropecuária.

A segunda parte contém o mapeamento e o estudo das princl

pais culturas a partir dos dados mais recentes. Neste caso
é feita uma descrição a partir de cada cultura, do seu pr..Q.
cesso produtivo (que engloba as condições naturais, a estr~

tura fundiária, as relações de trabalho, o uso de tecnolo

gia e as políticas governamentais) e de sua comercialização

(tentando detectar as cadeias de intermediação, principais

compradores, etc.).

A dIstribuição espacial aparece nos mapas relativos a ca

da uma das principais culturas. Nestas cartas, a cultura
apresenta-se distribuída pelos municípios de acordo com a

participação percentual da produção de cada um deles na pr..Q.

dução total do Estado. Cada município se insere nas faixas

1 a 5%, 5 a 10%, 10 a 20%, 20 a 40% e 40 a 100% da produção

do Estado.

Como principais fontes foram utilizadas a Produção Agríc..Q.

la Municipal, a Produção da Pecuária Municipal e o Censo

Agropecuário, todas publicações da Fundação I.B.G.E.; os Re
latórios Preliminares do P.D.R.I. 2 e as entrevistas junto a

técnicos especializados da SEAG e da EMATER.

No item 3 - Principais atividades - verifica-se que os muni

cípios criados após o ano de 1987 aparecem nos mapas sem n~

nhuma informação. As informações que lhes dizem respeito e~

tão contidas nos municípios dos quais foram desmembrados.
Trata-se dos seguintes municípios.

2programa de Desenvolvimento Regional Integrado, elaborado
pelo Instituto Jones dos Santos Neves - IJSN.
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- Alto Rio Novo (desmembrado de Pancas);

- Água Doce do Norte (de Barra de São Francisco);

- Águia Branca (de São Gabriel da Pelha);

- Ibitirama (de Alegre);

- João Neiva (de Ibiraçu);

- Laranja da Terra (de Afonso Cláudio);

- Santa Maria de Jetibá (de Santa Leapoldina);

- Vargem Alta (de Cachoeira de Itapemirim);

- Venda Nova do Imigrante (de Conceição do Castelo).

Isso ocorreu em razão do seguinte fato: As informações muni
cipais no que tange ao item 3, embora construídas a partir

da média aritmética dos anos de 1987, 1988 e 1989, tiveram

como base a divisão político-administrativa do ano de 1987.

Daí aparecerem em branco nos mapas os municípios criados de
pois dessa data. Pela mesma razão, não há neste trabalho ta

belas a respeito de tais municípios.
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CARACTERIZAÇAO GERAL

Para efeito de caracterização geral, optou-se neste trabalho

por uma análise sucinta abrangendo desde a década de seten

ta, período pós-erradicação, quando a agropecuarla estadual
ganha uma nova dinâmica e passa por importantes transforma
ções, até os dias de hoje.

No início daquela década a agropecuária ainda sentia os re

flexos da erradicação dos cafezais ocorrida na década ante

rior. Isso se configura nitidamente na queda da área co

lhida de café, em 41,93%, e no aumento da área de pastagens,
em 26,43%3, visto que foi a pecuarla a principal atividade

substitutiva nas áreas liberadas pelo café (Tabelas I e 11).
No Espírito Santo as pastagens pecuárias ocuparam 70% das

áreas liberadas pela erradicaçã0 4
•

A rotomada do plantio se dá sob a tutela do Governo federal,

que institui planos de renovação e revigoramento de cafezais,
que através de incentivos creditícios viabilizam~ introdução

de técnicas modernas de plantio e de insumos químicos e mecâ

nicos na lavoura, além de maior apoio na montagem de infra

estrutura básica e no uso de equipamentos agrícolas.

Os efeitos desses planos, entretanto, só começam a surgir a
partir de 1975, quando os preços do café já se encontram em

ascensão.

3No período 60-70. É importante observar que os 26% de au
mento na área de pastagens são superiores à retração da
área do café devido à superioridade da primeira.

4Relatório do IBC/GERCA - 1969. In: ROCHA, Haroldo Corrêa. Ca
feicultura e Grande Indústria; a transição no Espírito San
to. 1955-1985. Vitória, 1985. p.60.-
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É também por volta desta época que começam a ser liberados

mais incisivamente os recursos altamente subsidiados pelo gQ

verno federal através do Sistema Nacional de Crédito Rural,

criado pela Lei nº 4.829, de 05/11/1969.

o conjunto de políticas implementadas em nível federal am

plia a base técnica de produção. O número de estabelecimen

tos que utilizam insumos (adubos e defensivos) apresenta um

aumento expressivo entre 1975 e 1980, como mostra a tabela a

seguir.

ESTABELECIMENTOS QUE UTILIZAM INSUMOS (ADUBOS E DEFENSIVOS)

ES E MICRORREGIOES (Valores percenturais em relação ao núme

ro total de estabelecimentos)

ADUBAÇÃO Q\JÍfi.lICA DEFENSIVOS
MICRORREGIOES E/OU ORGANICA

70 I 75 I 80 75 I 80

Alto São Mateus 4,6 1,8 20,7 80,6 78,9

Colatina 7,3 13,3 48,4 73,0 795,

Baix. Esp. Santense 2,9 6,0 33,3 77,3 80,2

Cal. Ser. Esp. Santo 31,1 51,0 79,8 79,0 85,0

Vertente Oro do C. 12,3 33,8 82,3 63,1 87,1

Cacho de Itapemirim 14,2 22,5 63,0 76,9 84,7

Litoral Sul E. Santo 3,5 11,2 38,0 69,7 72,4

Vitória 13,0 23,9 57,1 74,5 81,7

Espírito Santo 13,0 23,9 57,1 74,5 81,7

Fonte: Censos Agropecuários.
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o resultado mais imediato fot o aumento na produção e

na produtividade de determinadas culturas no último quinqü~

nio da década de 70, quais sejam: o café e a cana, principal
mente, além do cacau, banana e tomate, com menor intensida
de (Tabela I).

Os produtos que compõem o grupo de alimentos básicos não ex

perimentaram semelhante crescimento. Embora houvesse dispQ

nibilidade de crédito rural subsidiado, este não atingiu a

maior parte dos pequenos produtores, principais responsáveis
por esta produção.

No início da década de 80 a ampliação do mercado urbano da

Grande Vitória, em virtude da implantação de grandes proje

tos industriais, mais especificamente da CST, possibilita a~

menta na demanda por estes produtos alimentares, o que possl
velmente influencia no incremento de sua produção.

No entanto, o grande estímulo à produção alimentar foi dado
inicialmente pelo Programa Nacional de Recuperação de Vár

zeas Irrigáveis (PROVÁRZEAS), que se inicia no Espírito Santo

em 1981 e é responsável pelo grande aumento na produção de

arroz de 1980 para 1985, em 94% (Tabela I).

Logo em seguida, através do PROMIR e do PROFIR, introduz-se

o cultivo de feijão irrigado no Estado, concentrando-se espe

cialmente na microrregião Baixada Espírito-Santense. A prod~

ção aumenta em 78% de 80 para 85 (Tabela I).

Ainda neste período nota-se um aumento expressivo da prod~

ção de mamão e pimenta-da-reino, que contam com financiamen
to do BANDES (Banco de Desenvolvimento do Estado do Espírito

Santo) e do tomate, intensamente assistido pela EMATER-ES,

que introduziu o emprego de novos cultivares com sementes
selecionadas, corretivos, fertilizantes e defensivos (Tabe

la I).
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o início da década de 80, entretanto, reserva os maiores im

pactos para o setor agropecuário, com a instalação da Ara

cruz Celulose e a integração do Estado no Programa Nacional

do Álcool - Próalcool (ambos iniciados na década anter ior). Es

tes projetos foram responsáveis por importantes mudanças es

truturais na agricultura, posto que intensificaram o proce~

so de concentração fundiária e impuseram um vigoroso aumento
do trabalho assalariado. Assim, no período 70/85 o assalaria

menta permanente e o temporário crescem respectivamente 175
e 202%, enquanto o emprego da mão-de-obra familiar decresce

em 4% (Tabela V). A concentração fundiária pode ser obser

vada pela evolução do Índice de Gini (Tabela IV) e ainda p~

lo crescimento em 20% verificado no extrato de área de mais
de 1OOha. (Tabela I I I) . O mesmo per íodo revela ainda um
aumento de 59% na área de matas plantadas, que se refere na

maior parte ao reflorestamento com eucalipto para a produção

de celulose (Tabela 11).

Espacializando-se, grosso modo, a agropecuária do Estado,

pode-se dizer que no norteS há predomínio da pecuária mista

com predominância para o corte. Entretanto, trata-se da re
gião mais diversificada, que inclui ainda no seu elenco de

culturas importantes as seguintes: café, cacau, feijão, pl

menta-de-reino, mamão e cana-de-açúcar, além do refloresta

mento através do eucalipto.

Essa região é onde predomina o maior número de grandes propried.§.

des, maior grau de assalariamento e de emprego de tecnolo

gia. As grandes propriedades já existiam, principalmente na

pecuária extensiva e na produção de cacau. Ocorre, entreta~

to, que culturas como a cana-de-açúcar e principalmente o e~

calipto, que entraram na região mais recentemente, ocuparam

grandes áreas contínuas acentuando ainda mais a concentra

ção de terras.

sConsiderou-se norte as microrregloes homogêneas: Alto São
Mateus, Colatina e Baixada Espírito-Santense. (Mapa 1)
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Na região central 6 o que existe, no geral, são pequenas prQ
priedades produtoras de olerícolas (principalmente o tomate,

o alho e a batata-inglesa), de banana e de café. O arroz, o

feijão e o milho aparecem como culturas de subsistência ou
complementação de renda. Nessas pequenas propriedades, com

raras exceções,,-não existe grande utilização de tecnologia,

e a mão-de-obra familiar é predominante.

No sul 7 do Estado há predomínio da pecuária leiteira, do ca

fé e da banana. O arroz, o milho e o feijão existem pulve

rizados em produções de subsistência e/ou complementação de

renda. Destacam-se ainda o abacaxi e a produção de cana,

que corresponde a 34% da produção do Estado (vide subi tem 3À

Nesta reglao pode~se dizer que não são muito definidos os es

tratos de área predominantes; isso porque existem produções

localizadas em médias e em grandes propriedades, como a p~

cuária, e de pequenas e médias, como o café e a banana. No

caso específico da cana-de-açúcar, apenas no município de Ita

pemirim é cultivada em grandes propriedades.

Quanto às relações de trabalho, o assalariamento é predoml

nante na pecuária e na cultura da cana~de-açúcar, enquanto

nas culturas do café e da banana predomina a força de traba

lho familiar. O uso da moderna tecnologia, da mesma forma,

é mais intenso na pecuária leiteira e na cultura da cana-de

açúcar, que é uma atividade empresarial impulsionada pela

Usina Paineiras, no município de Itapemirim.

6Micro rregíões de Vi tór ia e Col on ial Serrana Esp í r i to-Sante.!2
se. (Mapa 1).

7Microrregiões: Vertente Oriental do Caparaó, Cachoeiro de
Itapemirim e Litoral Sul Espírito-Santense. (Mapa 1).
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TABELAS PARA OTOTAL DO ESTADO



TABELA I

EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE PRODUZIDA E DA ÁREA COLHIDA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRfCOLAS - EspfRITO SANTO

~
ABACAXI ALHO ARROZ BANANA BATATA INGLESA

PRODUçAo ÁREA PRODUÇAO ÁREA PRODUÇAO ÁREA PRODUçAo ÁREA PRODUçAo ÁREA
(2) COLHIDA (1) COLHIDA (1) COLHIDA (3) COLHIDA (1) COLHIDA

ANOS (ha) (ha) (ha) (ha) (ha)
._----

1960 3.438 26.692 36.252 13.767 25.129 215

1970 19.804 22 44.201 50.813 14.937 26.586 4.478 1.222

1975 13.642 37.478 43.148 15.033 15.546 3.856

1980 12.141 34.996 31.317 17.807 18.972 2.073

1985 16.570 1.502 3.782 1.418 67.916 45.849 23.273 22.695 7.257 1.349

1990 30.186 1.324 6.303 1.458 93.351 33.417 18.614 24.242 11.641 889

continua



Continuação da Tabela I

EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE PRODUZIDA E DA ÁREA COLHIDA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRfCOLAS - EspfRITO SANTO

CACAU CAFÉ CANA-DE-AÇÚÇAR CEBOLA FEIJÃO LARANJA

'~~ PRODUÇÃO ÁREA PRODUÇÃO ÁREA PRODUÇÃO ÁREA PRODUÇÃO ÁREA PRODUÇÃO ÁREA PRODUÇÃO ÁREA
(1) COLHIDA (1) COLHIDA (1) COLHIDA (1) COLHIDA (1) COLHIDA (2) COLHIDA

ANOS (ha) (ha) (ha) (ha) (ha) (ha)

1960 3.772 12.782 243.425 328.255 367.224 19.147 15.879 49.153 92.157

1970 5.889 20.126 174.496 190.596 455.493 20.797 586 20.946 68.930 162.862 2.909

1975 9.472 21.997 108.484 187.122 499.643 13.734 1.649 22.205 67.127 139.097 1.595

1980 11.985 15.540 283.759 275.496 727.934 18.475 301 24.580 62.574 137.046 2.900

1985 12.073 20.226 478.842 443.030 2.410.614 42.829 436 77 43.729 106.147 129.875 3.324

1990 10.878 22.168 436.278 507.726 1.500.988 42.244 460* 80* 72.050 94.494 130.780 1.990

contlnua

*Dado pertencente a produção agrícola municipal de 1988. A cultura não consta dos dados preliminares da Produção Agrícola

Municipal de 1990.



Continuação da Tabela I
I

EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE PRODUZIDA E DA ÁREA COLHIDA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRfCOLAS - EspfRITO SANTO

~
MAMA0 MANDIOCA MILHO PIMENTA-DO-REINO TOMATE

PRODUÇAO ÁREA PRODUÇAo ÁREA PRODUçAo ÁREA PRODUçAo ÁREA PRODUÇAo ÁREA
(2) COLHIDA (1) COLHIDA (1) COLHIDA (1) COLHIDA (1) COLHIDA

ANOS (ha) (ha) (ha) (ha) (ha)

1960

.1970

1975

1980

1985

1990

151.874 24.768 119.794 152.736 3.547

3.505 249.556 31.840 162.204 184.981 101 10.312

1.156 185.050 22.552 152.071 150.649 77 22.375 1.976

10.243 200.241 17.123 137.001 133.988 216 24.504 1.900

51.487 1.233 325.917 33.634 161.617 142.925 856 773 43.341 2.441

274.481 3.421 318.721 19.505 186.342 118.350 4.879 2.003 73.140 1.465

(1) Quantidade em tonelada
(2) Quantidade em mil frutos
(3) Quantidade em mil cachos

Fonte: IBGE - Censos Agropecuários - Espírito Santo - 1960, 1970, 1975, 1980 e 1985.
IBGE - Produção Agrícola Municipal - 1990 - Dados Preliminares.

N
\J1



TABELA II

EVOLUÇ~O DO USO DO SOLO - EspíRITO SANTO

LAVOURA LAVOURA MATAS E FLORESTAS
PERMANENTE TEMPORÁRIA PASTAGENS OUTRAS TOTAL

ANOS NATURAIS PLANTADAS

ÁREA (ha) I % ÁREA (ha) I % ÁREA (ha) I % ÁREA (ha) I % ÁREA (ha) I % ÁREA (ha) I % ÁREA (HA) I %

1960 189.718 6,37 407.825 13,70 527.903 17,74 26.057 0,88 1.447.371 48,63 377.350 12,68 2.976.224 100,00

1970 297.008 7,90 396,531 10,55 65·!I.929 17,42 25.119 0,67 1.829.975 48,68 555.798 14,78 3.759.360 ldo,oo

1975 334.063 8,70 319.935 8,33 439.628 11,45 98.388 2,56 2.130.563 55,50 516.265 13,45 3.838.842 100,00

1930 522.716 13,76 28'5.545 7,52 438.174 11,54 143.148 3,77 1.978.794 52,10 429.851 11,32 3.798.228 100,00

1985 716.642 18,40 355.308 9,12 399.274 10,25 156.755 4,02 1.879.617 43,25 387.832 9,96 3.895.428 100,00

Fonte: IBGE - Censos Agropecuários - Espírito Santo - 1960, 1970, 1975, 1980 e 1985.

N
0\



TABELA 111
EVOLUÇAO DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA - ESPÍRITO SANTO

ESTRATOS DE ÁREA

ANOS 0-10ha 10-50ha 50-100ha + 100ha TOTAL

Nº ESTAB. I % I ÁREA I % Nº ESTAB. I % I ÁREA I % Nº ESTAB. I % I ÁREA I % Nº ESTAB. I % I ÁREA I % Nº ESTAB. I % I ÁREA I
1960 21. 941 42,44 116.584 3,92 19.546 37,81 464.787 15,62 4.498 8,70 324.038 10,89 5.710 11,05 2.070.815 69,58 51.697 100 2.976.224

1970 13.194 18,66 73.846 1,96 38.312 54,18 992.176 26,39 11.759 16,63 804.185 21,39 7.446 10,53 1.889.151 50,25 70.712 100 3.759.360

1975 9.783 16,15 55.515 1,45 32.157 53,08 842.586 21,95 10.787 17,80 737.108 19,20 7.857 12,97 2.203.632 57,40 60.585 100 3.838.842

1980 11.363 19,14 61.948 1,63 30.941 52,11 805.024 21,19 9.572 16,12 660.312 17,38 7.464 12,57 2.270.937 59,79 59.380 100 3.798.228

1985 16.731 24,20 84.451 2,17 35.088 50,75 872.208 22,39 9.896 14,31 674.211 17,31 7.423 10,74 2.262.551 58,08 69.140 100 3.895.428

Fonte: IBGE - Censos Agropecuários - Espírito Santo - 1960, 1970, 1975, 1980 e 1985.
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TABELA IV

ÍNDICE DE GINI DA DISTRIBUIÇÃO DA POSSE DA TERRA ENTRE ESTA

BELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS

ES E MICRORREGIÕES - 1970-1975

MICRORREGIÕES 70 75 80 85

Alto São Mateus 0,662 0,701 0,731 0,749

Colatina 0,557 0,580 0,602 0,615

Baixada Espírito-Santense 0,657 0,694 0,744 0,756

Colonial Serrana Esp. Santo 0,456 0,471 0,501 0,530

Vertente °r i e nt. do Ca pa r a ó 0,547 0,546 0,562 0,573

Cachoeiro de Itapemirim 0,631 0,615 0,628 0,628

Litoral Sul Esp. Santense 0,648 0,673 0,687 0,712

Vitória 0,746 0,764 0,770 0,764

Estado 0,604 0,628 0,654 0,673

Fonte: Censos Agropecuários. Espitito Santo - 1970, 1975, 1980

e 1985.



TABELA V
PESSOAL OCUPADO POR CATEGORIA - ESPÍRITO SANTO

MAo-DE-OBRA PARCEIROS ASSALARIADOS ASSALARIADOS OUTROS TOTALFAMILIAR PERMANENTES TEMPORÁRIOS
ANOS

ABSOLUTO RELAT. ABSOLUTO RELAT. ABSOLUTO RELAT. ABSOLUTO RELAT. ABSOLUTO RELAT. ABSOLUTO RELAT.
(%) (%) (% ) ( %) (%) (%)

1970

1975

1980

1985

197.194

196.099

177.293

188.737

66

63

51

47

59.632

55.653

70.772

98.103

20

18

20

25

19.285

34.475

52.888

152.960

6

11

15

13

17.619

22.273

46.135

53.281

6

7

13

14

5.917

3.562

2.422

5.952

2 299.647

312.062

349.510

399.033

100

100

100

100

Fonte: IBGE - Censos Agropecuários- 1970, 1975, 1980 e 1985.

N
\O
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PRINCIPAIS ATIVIDADES

Este item objetiva basicamente a distribuição geográfica,
além de informações que levem a um entendimento do processo

produtivo e da comercialização das seguintes culturas: abac~

xi, arroz, aVicultura 8 , banana, bovinocultura, cacau, café,

cana-de-açúcar, eucalipto, feijão, horticultura, laranja, ma

mão, mandioca, milho e pimenta-do-reino. Essas culturas fo

ram selecionadas segundo a quantidade produzida e a renda g~

rada 9
.

Serão apresentados mapas com a distribuição da produção das

cul turas pelos municípios do Estado. Para a horticul tura foi

elaborado um mapa com o total da sua produção 10 , além de ma

pas específicos para o alho, a batata-inglesa e o tomate,
posto que essas três últimas sobressaem em produção e renda
gerada. Para a espacialização da produção de eucaliptos foi

elaborado o mapa de matas plantadas, já que essas são repre

sentadas, em mais de 90%11, pela plantação de eucaliptos, so

bre a qual não existeffilinformações específicas.

3.1. ABACAXI

A microrregião litoral Sul Espírito-Santense concentra 76,67%

da produção estadual. Nesta região, apenas Itapemirim detém

71,21% da produção do Estado.

8Abrange galinhas, galos, frangas, frangos e pintos.

9 Vide metodologia.
10Engloba as seguintes culturas: abobrinha, agrião, alface,

almeirão, batata, beterraba, cebolinha, cenoura, chuchu,
coentro, couve, j i lá, pepino, pimentão, quiabo, repolho e vagem.

11 SEAG _ Programa de Desenvolvimento Florestal do Espírito
Santo.
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o segundo maior produtor do Espírito Santo é o município da

Serra, que aparece com 9,80% da produção estadual, guarda~

do, portanto, uma grande diferença em relação a Itapemirim,
que é o principal produtor. (Tabela 2.1).

As propriedades produtoras em sua grande maioria (78%) po~

suem até 10ha (Tabela 6 ), havendo, portanto, um predomínio

absoluto da mão-de-obra familiar como força de trabalho, com

mínima utilização de diaristas em períodos de colheita.

A cultura é desenvolvida geralmente em relevo de baixa decl!

vidade e solo argilo-arenoso, de fertilidade baixa, o que r~

quer minimamente o uso de algum tipo de fertilizante. Desta

ca-se a produção de mudas feita com recursos da biotecnolo

gia em alguns municípios produtores.

Este produto

produção de
estradas_

é comercializado via intermediação, exceto
qualidade inferior, que é vendida em beira

a

de

Os principais compradores são os estados do Rio Grande do

Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, além da Arge~

tina. Uma pequena parte da produção é vendida à CEASA/ES.

3.2. ARROZ

O arroz é cultivado em pequenas áreas em todo o Estado do Es
pírito Santo, sendo mais encontrado na Microrregião 204 Co

latina -, principalmente no município de Barra de São Fran

cisco (1º produtor), conforme tabela 2.3.

É uma cultura tipicamente de subsistência tocada pela mão

de-obra familiar de pequenas propriedades, na sua maioria
(79%) não superior a SOha, com baixíssimo grau de tecnifica
ção, não havendo quase nenhuma utilização de adubos ou ferti

lizantes. (Tabela 6).
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As condições naturais apontam a predominância do tipo de so

lo arenoso, de baixa fertilidade, e topografia com declivida
de inferior a 30%.

A conjugação pequena propriedade, mão-de-obra familiar,

xa tecnificação e solos pouco férteis resulta em baixa

tividade e indica a necessidade de políticas arrojadas
cremento de produção.

A partir de 1976, a criação do Pró-Várzeas viabilizou a in

serção de técnicas mais adequadas de plantio, o que gerou

maior motivação ao pequeno produtor e conseqüente aumento da

área plantada.

Logo após o Pró-Várzeas, o governo Federal passou a pesqui
sar novas variedades genéticas, para justamente haver uma me
lhora na capacidade de produção, acarretando com isso um au

mento substancial de produtividade. Essas variedades depla~

tas de arroz são pesquisadas para se obter uma muda própria
para cada tipo de solo.

A política de assistência do Governo Federal, via AGF (Aqui
sição pelo Governo Federal) e EGF (Empréstimo pelo Governo

Federal), foi também uma forma de incentivar a cultura do

arroz, bem como as culturas de alimentos básicos, já que sã~

de um modo geral, desenvolvidas por pequenos produtores, não

só no Espírito Santo como em todo o Brasil.

A comercialização do arroz se dá da mesma forma que a do fei

jão, ou seja, com as mesmas características e grandes defi

ciências. A inexistência de qualquer tipo de associação de

produtores torna ainda mais vulnerável a situação do pequeno
produtor no contexto global do sistema produtivo.
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3.3. AVICULTURA (GALINHAS, GALOS, FRANGAS, FRANGOS E PINTOS)

Os maiores efetivos nesta área e a maior produção de ovos se
concentram em Domingos Martins, Santa Leopoldina e Conceição

do Castelo (Tabelas 5.4 e 5.6), sendo o município de Santa

Leopoldina o maior produtor de ovos (23%) e o de Domingos
Martins o que detém o maior número de cabeças (17,9%).

As principais granjas do Estado localizam-se na microrregião

Colonial Serrana Espírito-5antense, responsável pela maior

parte da produção da horticultura do Estado. Esta atividade

utiliza largamente como insumo o subproduto das granjas, ou

seja, o esterco de galinha, que é o principal adubo utiliza

do na horticultura da região.

A avicultura é dominada por grandes proprietários, que, além

de sua produção interna, utilizam o sistema de arrendamento

de granjas como forma de melhor aproveitamento de sua capaci
dade produtiva. O frango é criado por pequenos produtores,

mediante repasse dos insumos necessários (milho, ração,etc.),

que recebem o esterco como pagamento pelo serviço prestado.

A avicultura de corte é comercializada basicamente por três

abatedores do Estado: Frangão (Cachoeiro de Itapemirim), Ave
Norte (Linhares) e Dumilho (Viana). Os principais fornecedQ

res ao Frangão e à Dumilho são os produtores dos municípios

de: Venda Nova, Cachoeira de Itapemirim, Domingos Martins e

Vargem Alta.

No que se refere à avicultura de postura, a Cooperativa de
Santa Maria de Jetibá é a principal produtora e incentivado

ra da atividade no Estado. Há um intercâmbio entre a coop~

rativa e os produtores no sentido de acompanhar os primei
ros 90 dias de criação do frango, período em que este se en

contra mais sujeito a doenças. A cooperativa fica responsá
vel por esta fase da criação, que exige técnicas e recursos
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mais sofisticados, que os avicultores não teriam acesso por

si mesmos. O avicultor paga apenas os custos desse serviço

prestado pela cooperativa.

Existem duas empresas incubatórias que produzem basicamente
todos os pintos vendidos aos produtores do Estado: Valkiria

(Domingos Martins) e Produtora (Marechal Floriano).

3.4. BANANA

A banicultura apresenta-se como uma atividade importante no

contexto geral do setor agropecuário da economia capixaba,
visto que em número de estabelecimentos perde apenas para a
cafeicultura e bovinocultura.

PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUÁRIA SEGUNDO O NÚMERO DE ESTA
BELECIMENTOS PRODUTORES

PRODUTOS

Café

Bovino
Banana

Feijão

Milho

ESTABELECIMENTOS
PRODUTORES

36.506
12.517

3.708
2.828
2.559

%

52,80
18,10

5,36

4,09
3,70

Fonte: FIBGE. Censo Agropecuário

Além disso, envolve mais de 6.000 famílias que utilizam qu~

se exclusivamente sua própria mão-de-obra para o desenvolvi

mento da atividade. Destes estabelecimentos produtores, 85%
têm até 50ha, e 33% têm menos de 10ha. (Vide Tabela 6). O

uso de tecnologia está quase sempre ligado à condição do prQ
dutor, sendo, portanto, no caso deste produto, bastante baixo.
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A microrregião homogênea 210 - Litoral Sul Espírito-Santen

se - apresenta a maior média do triênio analisado (87, 88,

89), com 7.773 mil cachos, cor respondendo a 38,16% da produ

ção estadual, seguida da MRH 206 Colonial Serrana Espírito

Santense, que responde por 35,19% da produção total do Esta
do. Os principais municípios produtores são: Alfredo Chaves,
Iconha, Guarapari, Santa Leopoldina, Domingos Martins e An
chieta (Vide Tabela 2.11).

Quanto às condições naturais, observa-se a

relevo acidentado, com declividade superior
freqüente o uso dos terrenos de encosta.

predominância do

a 30%, sendo

Vem sendo estudada a substituição da variedade prata (80% do

total produzido) pela Mysore e ouro da mata, de maior prod~

tividade (kg/ha) e mais resistentes às pragas (mal de sigatQ

ka e mal do panamá), porém de menor aceitação no mercado.

A comercialização da produção de banana no Estado é um mono

pólio de quatro firmas que absorvem 70% do total negociado.
Elas pagam o frete e um adicional por kg a carreteiros autô

nomos (primeiros intermediários), o que é mais lucrativo do

que manter uma frota própria nas péssimas condições das es
tradas vicinais. Em seus galpões, geralmente na sede dos mu

nicípios, é feita a despenca, lavagem e encaixotamento da b~

nana, que segue (agora em carretas das próprias empresas)

principalmente para a CEASA-RJ (55%), CEASA-MG (16%) e CEASA

ES. Convém destacar, no entanto, que a cooperativa de Alfr~

do Chaves vem diminuindo esse processo de intermediação. E~

ta cooperativa, que vem comprando até de Linhares, é uma

das maiores do Estado, possuindo inclusive câmara de climati

zação no Rio de Janeiro.
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As principais firmas comercializadoras do Estado são:

1. Araponga Fruta: com sede em Alfredo Chaves e atuação em

Alfredo Chaves, Cariacica, Fundão, Domingos Martins e
Viana.

2. Estrela D'Alva: sede em Iconha e atuação em Santa Leopol

dina, Alfredo Chaves, Cariacica, Fundão e Domingos Mar
tins.

3. Banana Real: sede em Guarapari e atuação em Santa Leopol

dina, Alfredo Chaves, Viana e Cariacica.

4. Casas Sendas: sede em Santa Leopoldina e atuação em Santa
Leopoldina, Fundão e Cariacica.

3.5. BOVINOCULTURA

Em termos de valor bruto da produção a atividade pecuarista

no Espírito Santo encontra-se hoje equiparada ao café. Parti

cipa com 30,49% do valor total da produção agropecuária do

Estado .

Existem 12.517 estabelecimentos pecuaristas, o que represe~

ta 18% no total de estabelecimentos do Estado. A produção e~

tadual de leite está em torno de 250 milhões de litros por

ano e os principais municípios produtores são: Ecoporanga,

Linhares, Cachoeiro de Itapemirim e Mimoso do Sul (Vide Ta

bela 5.2).

Os maiores efetivos encontram-se em Linhares e

(Vide Tabela 5.1).

Ecoporanga

A pecuária

priedades.

é uma atividade típica de médias e grandes
A de corte (criação em regime extensivo) é

prQ
mais
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específica de grandes propriedades. Desta forma, acompanha~

do a própria estrutura fundiária do Estado, a pecuarla do

sul é essencialmente leiteira, e a do norte mista, com pred~

mínio para o corte.

Apesar da maior especialização leiteira dos municípios do

sul, que alcançam maiores índices de produtividade, o norte
do Estado consegue se equiparar ao sul em quantidade prod~

zida, o que se explica em parte pela grande diferença em efe

tivo bovino. Somando-se o efetivo das três microrregiões

do norte verifica-se que elas detêm 60% do total do Estado,

contra 28% das três microrregiões do sul.

A mão-de-obra utilizada, além da familiar, é o assalariado
permanente (vaqueiro) e o assalariado temporário, para for

mação e limpeza de pasto. Como insumos, são utilizados sal

mineral, sal comum, sementes para formação de pastagens, va

cinas e herbicidas.

A comercialização do leite é feita via cooperativas, que ad~

tam o regime de cotas (SUNAB). Este regime consiste no se

guinte: é estabelecida uma cota média de produção para cada

produtor cooperado baseado em seis meses (jun/nov) de entre

safra. No período das águas (nov/mar), quando a produção é

maior, e, por conseguinte, ultrapassa a cota, o preço é dife
renciado, ou seja, é pago um preço menor por litro de leite

excedente.

A pecuarla de corte tem sua comercialização feita através de
frigoríficos. Estes, como as cooperativas, preferem pagar

o frete de caminhoneiros autônomos a manter frota própria

nas estradas vicinais do Estado.

Seguem as principais cooperativas leiteiras e

com atuação no Espírito Santo:

frigoríficos



38

CCPL - Cooperativa Central dos Produtores de Leite

SPAM - Sociedade Produtora de Alimentos de Manhuaçu
CAMIL - Cooperativa Agropecuária Mista de Linhares

COOPNORTE - Cooperativa Agropecuária Norte do Esp. Santo

CLCI - Cooperativa de Laticínios de Cachoeiro de Itapemirim
COLAGUA - Cooperativa de Laticínios de Guaçuí Ltda.

MATADOURO-FRIGORíFICO SOB INSPEÇAo FEDERAL, CAPACIDADE DE

ABATE, CÂMARA DE RESFRIAMENTO, CONGELAMENTO E ESTOCAGEM - ES
PíRITO SANTO - 1989

CAPACID. CAPACIDADE DAS
NÚMERO ABATE CÂMARAS (t)

MATADOUROS-FRIGORÍFICOS SIF
BOI! RESFRIA CONGELA ESTOCAGEM
HORA MENTO- MENTD

Frigorífico Industrial Capix~
176 80 200 150 12ba S/A

Frigorífico Oeste Capixaba S/A 1980 80 180 50 6.000
Frigorífico Rio Doce S/A 506 75 250 200 10.000
Frigorífico Paloma Ltda. 1.216 60 90 6 150
Frigorífico Matadouro Cariaci

1.734 80 150 4 80ca Ltda.
Frigorífico Norte do Espírito
Santo S/A 905 40 30 4 150

TOTAL DO ESTADO 415 900 414 16.392

Fonte: SERPA/DFA - ES

3.6. CACAU

Na região Baixada Espírito-Santense concentra-se 95,22% da

produção de cacau do Estado. O principal produtor é o muni

cípio de Linhares, com 86,34% do total do Estado. Em segui
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da vem São Mateus, com 8.39%, e Colatina, com

produção (vide Tabela 2.12). O Espírito Santo
tro maiores produtores do Brasil.
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3,40% desta

é um dos qu.§.

Essa região concentra quase todo o cacau do Estado, reserva~

do para esse produto as áreas de baixada e os solos de aluvião, um

dos tipos mais férteis aí existentes e próprio para este cul
tivo. O clima predominante é o tropical úmido.

Quanto à estrutura fundiária, observa-se que a maioria dos

estabelecimentos produtores de cacau está no estrato 0-50ha,

o que no entanto representa apenas algo em torno de 10% da

área total dos estabelecimentos produtores. Por outro lado

o estrado + 100ha ocupa 80% desta área (Tabela 6).

Trata-se de grandes produtores, que,além de possuírem condi

ções econômicas suficientes para o assalariamento, o utilizam

permanentemente, também, devido às características desta cul

tura cuja colheita se dá durante quase todo o ano. Não exis

te praticamente o uso de mão-de-obra familiar, Ja que as p~

quenas propriedades são insignificantes no âmbito geral.

A existência de um mercado de trabalho para essa cultura es

tá associada, principalmente, a dois fatores. Um deles é a

preocupação do produtor em construir casas para os trabalh.§.

dores e utilizar o sistema de armazém (onde o empregado reti

ra os víveres necessários a sua manutenção, cujo valor é de~

contado em seu calário) como estratégia para retenção da

mão-de-obra. Outro fator importante foi o surgimento de PQ

voados e favelas, já há algum tempo, próximos ao municlplo

de Li nha r e s, onde s e conc e nt r a 87% da pr oduç ão , como f oi vi s

to anteriormente. Assim sendo, grande parte da população se

constitui numa parcela importante da força de trabalho, que

é utilizada no cacau.

As grandes propriedades produtoras (+ 100ha) empregam máqui

nas e tra tor es dur ante o preparo do terreno e o roçamento. Nes



sas propriedades, o plantio é feito em espaçamento,
usados adubos e defensivos.
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sendo

A cadeia de intermediação existente na comercialização da
produção é a seguinte: produtor - intermediário - exporta

dor ou industrial. Segundo dados da SEAG 12 , o Estado produ;

apenas 23% de sua demanda, ou seja, o Estado produz lO. 870ton

e a sua demanda é de 46.826ton. Os principais compradores

são a Chocolates Garoto e Chocolates Vitória.

3.7. CAFÉ

O Estado do Espírito Santo situa-se entre os três maiores

produtores de café do País e participa com cerca de 17% da
produção nacional. A variedade predominante é o conillon
(53% da produção estadual). Nesta variedade, o Estado detém

o predomínio absoluto no âmbito nacional, com cerca de 90%
da produção.

Os principais municípios produtores são: Afonso Cláudio, Li

nhares, São Gabriel da Palha, Pancas e Colatina. A microrre

gião homogênea 204 (Colatina) apresenta a média trienal (87,

88, 89) mais alta, com 152,317 toneladas, correspondendo a
31,70% da produção estadual (Tabela 2.13).

A cafeicultura, principal atividade agropecuária do

baseia-se na pequena propriedade familiar: 77% dos
cimentos produtores possuem até 50ha de área total,

menos de 20ha (Tabela 6).

Estado,

estabele
43% têm

Pode-se dizer que, de modo geral, as propriedades de até

20ha utilizam-se exclusivamente da mão-de-obra familiar, en

12SEAG - Informações conjunturais sobre os principais prod~

tos agrícolas do Estado do Espírito Santo.
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quanto que as de mais de 20ha combinam mão-de-obra familiar

com a parceria (sistema tradicional no qual o meeiro ou colo

no mora na propriedade, é a fração principal da força de

trabalho e divide a produção a meia com o proprietário). O

assalariado temporário ou diarista é utilizado apenas na ép~

ca da colheita (pico da demanda por mão-de-obra) e nas pr~

priedades acima de 70ha.

Geralmente os produtores de melhor condição financeira tor

nam-se os primeiros intermediários do processo de comerciali

zação do café. Esses produtores são também fonte de crédito
extra-oficial (agiotagem) no meio rural. Existem casos de

pequenos proprietários-produtores e meeiros que não conse

guem obter financiamento junto aos bancos, que exigem garan
tias concretas para o saldo da dívida. Assim, lançando mão

deste artifício para a formação da lavoura e compra de insu

mos, são forçados a, no final do processo produtivo, vender
a sua produção ainda no pé e a se sujeitar a uma imposição

de preço.

Os intermediários locais (grandes produtores) fazem, então,

esta primeira agregação da produção: compram ainda em coco,
secam, pilam em máquina próprias e, mediante seleção, reven

dem aos intermediários gionais, que, dotados de maior cap~

cidade de armazenamento, negociam com exportadores de Vitória.

A partir de dezembro de

viver uma profunda cris

tente na OIC (Organizaç

cartel da qual o Brasil

xa de exportações para

mento, deixou de existi
passando a valer a regr

dutores, antigos membro

ção.

987 a cafeicultura capixaba passa a

como reflexo do fim do acordo exis
o Internacional do Café - espécie de

era membro) que garantia uma cota fi

aíses membros. A partir deste rompi

uma quantia garantida de exportação,

de mercado para todos os países pr~

e não-membros da referida organiz~
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A crise atinge mais profundamente os meeiros e pequenos prQ

prietários, que muitas vezes até abandonam a lavoura e mi

gram para os centros urbanos. As demais atividades econômi

cas do interior do Estado são dinamizadas pela cafeicultura,

sofrendo, portanto, como conseqüência direta,um desaquecime~

to global.

3.8. CANA-DE-ACÚCAR

A cultura da cana no Espírito Santo está concentrada na mi

crorregião Baixada Espírito-Santense, que responde por mais

de 50% da produção e por 45,48% da área plantada no Estado.

Linhares, São Mateus, Pedro Canário e Conceição da Barra fo~

mam o grupo de municípios de maior produção nessa microrre
gião. Entretanto, o maior produtor do Estado se localiza na

reglao Litoral-Sul Espírito-Santense. Trata-se do município
de Itapemirim (Vide Tabela 2.5).

Esta localização se deve às condições topográficas mais ade

quadas oferecidas por essas regiões, com bastante áreas pl~

nas, com declividade inferior a 30% e altitude não superior
,
a cota dos 200 metros, o que oferece melhores condições para

a mecanização, já que é um cultivo, no Estado, estritamente

empresarial.

A cultura da cana no Espírito Santo guarda estreita

com o Programa Nacional do Álcool (PROÁLCOOL), que
pulso no Estado a partir de 1979, com a implantação

LASA - Linhares Agroindustrial S/A.

relação
tomou im

da

A partir de 1980 diversos empreendimentos alcooleiros foram

surgindo no norte do Estado e atualmente estão funcionando

quatro usinas produtoras de álcool.

Os investimentos na aquisição de terras para a produção de

cana foram realizados diretamente pelas usinas ou através de
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suas subsidiárias, o que contribuiu muito no processo de con

centração fundiária na região, já bastante acelerada pelo
chamado reflorestamento da Aracruz Celulose.

A cana vem sendo produzida principalmente em grandes proprie

dades monocultoras com elevados índices de tecnificação e as
salariamento. Oitenta e seis por cento da área total das

propriedades produtoras é ocupada com estabelecimentos de

+ 100ha (vide Tabela 6). A mão-de-obra assalariada é utili
zada em maior escala na época da colheita. Vale ressaltar o

grande uso da mão-de-obra feminina devido ao seu menor cüsto.

° aumento da concentração fundiária relativa ao período da
expansão da lavoura canavieira pode ser observado no quadro
a seguir:

ÍNDICE DE GINI DA DISTRIBUIÇÃO DA POSSE DA TERRA PARA OS MUNICÍPIOS DO
NORTE DO ESTADO - 1975/1980

MUNICÍPIO 1975 1980

São Mateus 0,71 0,75

Pinheiros 0,59 0,66

Linhares 0,64 0,68

Conceição da Barra 0,67 0,78

São Gabriel da Palha 0,53 0,57

Montanha 0,66 0,68

Baixo Guandu 0,59 0,62

Barra de São Francisco 0,55 0,57

Colatina 0,55 0,56

Boa Esperança 0,58 0,61

Mantenópolis 0,53 0,52

Nova Venécia 0,53 0,56

Pancas 0,53 0,56

Mucurici 0,60 0,65

Ecoporanga 0,69 0,70

Região Norte 0,64 0,68

Fonte: ICEPA-ES



44

Quanto ao destino da produção, confirma-se pela tabela 8

o caráter eminentemente empresarial da produção de cana no

Espírito Santo. Observa-se que 95% da produção é entregue à

indústria.

3.9. EUCALIPTO

A grande expansão do eucalipto no Espírito Santo teve como

causa a necessidade de produção de carvão e, principalmente,
celulose.

A produção da celulose guarda estreita relação com a implan

tação da Aracruz Celulose, em Aracruz, e da CENIBRA (Ce
lulose Nipo-Brasileira), localizada em Minas Gerais.

Segundo o relatório Anual do IBDF de 1981, todo o eucalipto
usado pela Aracruz Celulose concentrava-se no Espírito Santo,

sendo 35.762,03ha em Aracruz, 14.120,38ha em Conceição da
Barra e 10.929,59ha em São Mateus. A CENIBRA por sua vez

consumia o eucalipto da Florestal Rio Doce S/A.

Os municípios acima citados, além de englobarem toda a área

de produção usada pela Aracruz Celulose, eram também os maio

res produtores do Estado, já que a produção de eucalipto p~

ra a Aracruz Celulose representava e representa ainda hoje a

maior parte da produção estadual.

Observando os dados do IBGE 13 referentes a áreas de matas

plantadas (Vide Tabela 1), veri fica-se a predominância destas
nesses mesmos municípios, estando São Mateus com 48% dessas

áreas, Aracruz com 28,7%, e Conceição da Barra com 9%. De

onde se conclui que as áreas de florestas plantadas são re

presentadas principalmente pelo eucalipto.

13 IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo, 1985.
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Os principais produtores se incluem na reglao Baixada Espi

rito-Santense, que, segundo dados do IBGE-ES, representa apr~

ximadamente 95% do total de eucaliptos do Estado. Desse to

tal 85% é produzido pela Aracruz Florestal e pela Florestal
Rio Doce S/A.

A razão da escolha desta reglao para a expansão do eucalipto

teve as seguintes causas, segundo dados da SEAG 14
:

1. Condições de relevo (topografia plana esuavemente ondula

da) que permite total mecanização;

2. Condições edafo-climáticas extremamente satisfatórias;

3. Boas condições de infra-estrutura (estradas, energia elé
trica e porto), que permitiram a instalação de indústrias

que se utilizam do eucalipto, especialmente a Aracruz Ce
lulose;

4. As precárias condições da agricultura estadual,

do no que se refere à diversificação.

sobretu

Além dessas pré-condições, convém salientar a possibilidade

de utilização de grandes áreas necessárias à viabilização

econômica desta atividade extrativa, dada pela localização
no relevo mais plano desta região, situado na zona dos tabu
leiros, e pela estrutura fundiária amplamente concentrada.

Esta reglao, que já era historicamente das mais concentradas

do Estado, com a expansão da produção de eucalipto concen

trou-se ainda mais. Isso foi se dando no processo de compra

de áreas necessárias à produção desta cultura por parte das

empresas reflorestadorasl

14 SEAG - Programa de Desenvolvimento Florestal do
Santo, 1989.

Espírito



Existe atualmente uma predominância do extrato de área

a lOOOha, e os maiores estabelecimentos são aqueles

dução é voltada para a celulose, seguidos daqueles

dos à produção de carvão.
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superior

cuja prQ
destina

A concentração fundiária resultante da formação dos estabele

cimentos florestais teve um papel importante na constituição

do mercado de trabalho para esta cultura. Ou seja, na form~

ção das grandes áreas necessárias ao empreendimento acont~

ceu a liberação de trabalhadores_da terra. Assim, essas flo

restas homogêneas dirigidas à produção de celulose e de car

vão, devido ao seu porte e à sua demanda por mão-de-obra, to~

nam-se elementos de atração do trabalho e ao mesmo tempo
criam as condições necessárias à formação deste mercado de

trabalho. Como exemplo disso, cidades pacatas com função de

apoio à produção rural tornam-se viveiros de mão-de-obra. De~
tacam-se as transformações ocorridas em Aracruz, Linhares e
São Mateus, que nesta época ampliam seu crescimento horizon
tal com surgimento de novas favelas.

Quanto às relações de trabalho, existe um predomínio dosass~

lariados permanentes: as reflorestadoras só empregam mão
de-obra com este vínculo, enquanto que as empreiteiras se

utilizam do assalariamento temporário para realizar o traba

lho contratado com as reflorestadoras.

Esta produção de eucalipto pode ser tida como altamente te~

nificada, cabendo à produção voltada para a celulose o maior

nível de tecnificação, embora nas áreas destinadas ao carvão

o nível tecnológico não seja, em termos do Estado, considera

da baixa.

Dentre as técnicas usadas, pode-se citar a preparação do ter

reno, totalmente mecanizada, e o uso da moto-serra, devido
ao grande volume de madeira a ser cortado. Na produção de
carvão, após o corte já não se utiliza nenhuma tecnologia,

sendo as carvoeiras construções rudimentares de tijolo e bar
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ro. Merece destaque a utilização de biotecnologia para a

produção de mudas, realizada nas áreas pertencentes à Ara

cruz Celulose.

Cerca de 80% da produção destina-se à agroindústria. No ca

so, a Aracruz Celulose, que possui empresa subsidiária para
o reflorestamento. Já a produção de carvão está relaciona

da, principalmente, com as siderúrgicas, que possuem também

sua própria produção florestal.

Para finalizar, é importante observar que, devido a sua ex

pansão, a Aracruz Celulose, que tinha anteriormente a sua

produção de eucaliptos restrita a alguns municípios da re

gião Baixada Espírito-Santense, deu início recentemente a um

processo de ampliação desta produção para atender as suas no

vas necessidades. Para tanto, esse complexo agroindustrial

(que vai desde a plantação de eucaliptos à produção e expo~

tação de celulose), além de estender sua produção ao sul da

Bahia, deu início ao Programa de Fomento da Aracruz, com

2.353ha plantados em 1990, tendo como meta 4.OOOha em 1991,

segundo o quadro a seguir:

ÁREA REFLORESTADA NO ESTADO - 1987

Eucalipto:

- Projetos incentivados verticalizados .
- Projetos incentivados não verticalizados .

Pinus:

(ba)

130.359,78
3.397,74

- Projetos

- Projetos

- Nativas

incentivados verticalizados .
incentivados não verticalizados .

......................................................................

362,51

554,32
1.236,65

Continua
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PROGRAMA DE EXTENSÃO FLORESTAL - GOVERNO DO ESPÍRITO SANTO - (ha)

- de 1979/1987 (90% eucalipto) .
- 1988 .
- 1989 .

- 1990 .
- 1991 (em andamento/Meta) .

SUBTOTAL ....................................

4.926,07

2.000,00
2.500,00

7.500,00
7.500,00

24.426,07

PROGRAMA DE FOMENTO ARACRUZ (100% eucalipto)

- 1990 .

- 1991 (em andamento/Meta) .

SUBTOTAL

TOTAL

Fonte: Secretaria de Estado da Agricultura

3.10. FEIJÃO

2.353,00
4.000,00

6.353,00

166.770,07

A cultura do feijão é bastante pulverizada espacialmente, e~

tando este produto localizado praticamente em todo o territQ

rio do Espírito Santo, pois faz parte do grupo das culturas

de subsistência do produtor rural. Existe, entretanto, uma

diferenciação na maneira como é plantado no norte e no sul

do Estado.

O que ocorre é que o feijão é cultivado de forma tradicional

no sul do Estado e com técnicas mais modernas no norte.

A forma mais moderna do cultivo do feijão foi implementada a

partir de 1985, com políticas agrícolas mais arrojadas e de

cunho mais dinâmico.
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o que ocorria antes disso era basicamente o cultivo através

do sistema de irrigação de várzeas, que foi introduzido pelo
Pró-Várzeas no início da década de 80.

A partir de 85, foram criados incentivos à irrigação por a~

per são através do PROFIR, fomentados pelo banco alemão KFW,

via Banco do Estado do Espírito Santo (BANESTES). O programa

acabou sendo canalizado para o grande proprietário de terras

do norte do Estado, que tinha condições de acesso ao referi

do financiamento. Atualmente, o KFW faz certas restrições
para os empréstimos, exigindo que: o agricultor use o finan

ciamento estritamente para a irrigação; seja um pequeno pr~

du tor (sua propriedade não possa a t ing i r mai s 50ha); o agri
cultor seja também o administrador da propriedade e 2/3 de
sua renda advenha desta atividade.

O feijão com essas características tem como principais repr~

sentantes os municípios de Linhares (maior produtor) Pinhei

ros e Jaguaré, todos na MRH 205 - Baixada Espírito-Santense.
(Tabela 2.6).

Trata-se de grandes plantações de feijão que chegam a atin
gir até 100ha de área plantada, e a média de área plantada

atinge cerca de 30ha. Esta produção utiliza-se de um gra~

de contingente de assalariados temporários, principalmente

no período da colheita.

Já no sul do Estado, o feijão é cultivado com baixo grau de

tecnificação, pouco uso de adubos e fertilizantes, tratando

se de uma forma tradicional de plantação típica de pequenos

produtores, que se utilizam da força de trabalho da família

para desenvolvimento da cultura com fins, principalmente, de

subsistência.

Quanto àscondições naturais, o feijão encontra-se geralmente
em solos de baixa fertilidade, sendo uma grande parte da

área plantada bastante arenosa, tendo principalmente as re
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giões de tabuleiro como predominantes. O clima é geralmente

quente, com algumas indefinições na precipitação pluvjométri

ca. Com isso os agr icul tores do norte, mais :::tecni ficados,

conseguem obter, ao longo do ano, maior produtividade.

O processo de comercialização é feito basicamente através de
intermediários, que utilizam suas estruturas de transporte,

armazenamento, etc. para fazer o produto chegar ao mercado

consumidor urbano (Vitória, São Paulo e Rio de Janeiro). (Ta
bela 8).

O governo federal utiliza instrumentos de proteção e gara~

tia de preços para diversos produtos agrícolas, que têm sido

de grande importância, principalmente, para as culturas de

alimentos básicos, em grande parte desenvolvidas por peque

nos produtores. São eles: AGF (Aquisição pelo Governo Fe

deral) e EGF (Empréstimos pelo Governo Federal).

3.11. HORTICULTURA

A maior parte da produção de hortícolas do Estado encontra

se na região Colonial Serrana, com 84,02% da produção. Den

tre os municípios destacam-se Santa Leopoldina 1
' e Domingos

Martins como os maiores produtores (vide Tabela 4.1).

Dentre as hortícolas merecem destaque o alho, o tomate, a b~

tata inglesa e a cebola, devido a sua superioridade na conj~

gação da produção com a renda gerada.

No caso do alho, é absoluta a supremacia de Santa Leopoldina,

com 72,51% da produção do Estado, seguida de Domingos Ma~

tins, com 16,45%. Já no tomate destacam-se Domingos Martins,

com 17,27%, contra 16,58% de Santa Leopoldina. No que se re

150S dados utilizados consideram Santa Maria de Jetibá como
pertencente a Santa Leopoldina.
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fere à batata inglesa, Domingos Martins é o principal prod~

tor, com 56,90% da produção. A cebola concentra 75%. da pro

dução no município de Dores do Rio Preto, que pertence à re

gião de Cachoeiro de Itapemirim (vide Tabela 3.2).

Na região Colonial Serrana os solos são de média e baixa fer

tilidade em relevo acidentado, o que impossibilita a utiliza

ção de muitas áreas. A altitude é em média de 800 metros.

As olerícolas são cultivadas dentro das características da

produção familiar, ou seja, pequenas propriedades tocadas p~

los membros da família. É bastante comum a utilização de um

esquema de rotatividade entre culturas necessárias para evi

tar desgastes do solo, assim como uma articulação com outras
culturas (geralmente milho e feijão) visando tanto uma com
plementação de renda quanto um abastecimento interno para
subsistência. Outra relação de trabalho existente, porém m~

nos usual, é a parceria, que tem alguma expressão em Venda

Nova na cultura do alho (vide Tabela 7).

A maior parte dos produtores encontra-se no extrato 0-50ha,

exceção para o tomate e a batata inglesa, que, segundo o
IBGE, tem o maior número de produtores no extrato 0-100ha,

que concentra também a maior área das propriedades produt~

ras (Vide Tabela 6).

Essas pequenas propriedades, que produzem a maior parte dos
olerícolas do Estado, utilizam, devido as já citadas condi

ções adversas do relevo, o micro trator, principalmente em

Domingos Martins e Santa Leopoldina.

Sistematicamente, essas propriedades utilizam defensivos nas

produções de tomate e de batata inglesa, já que para as de

mais culturas só é necessário usá-los exporadicamente. É g~

neralizado o uso do adubo químico, eo orgânico (esterco de g~

linha)é utilizado principalmente no cultivo do tomate.
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A maior parte da produção é comercializada na CEASA/ES. Um

grande problema existente, neste caso, é a dificuldade que

os produtores têm de escoar a produção, por falta de transpo~

te, que é feito então pelos poucos produtores que possuem c~

minhão. Em alguns casos, entretanto, os produtores que não
têm transporte próprio acompanham sua produção até a CEASA/

ES, mas, como geralmente isso não ocorre, eles não têm como
checar o rendimento exato de sua produção, no que podem so

frer prejuízo. Uma parcela menor da produção é vendida a

intermediários na propriedade. Outro grave problema encon
trado é o alto custo de caixaria, que chega a atingir um
percentual importante do valor da produção (cerca de 20%)

3.12. LARANJA

A produção de laranja é bastante distribuída no Estado do E~

pírito Santo, com leve predominância para o norte. Dentre os

principais municípios produtores destacam-se: Santa Leopoldl

na (primeiro produtor, com cerca de 16,12% da produção total

do Estado, conforme tabela 2.15), seguido de Linhares, Alfr~

do Chaves, Colatina, São Gabriel da Palha, Pinheiros e Ca

choeiro de Itapemirim.

No Estado, existem aproximadamente 3.977ha de área plantada

(vide Tabela 2.15). É importante ressaltar que 53,98% das

propriedades produtoras de laranja possuem até 10ha (Vide

Tabela 6). Nas áreas de produção de laranja, o relevo geral
mente é plano e/ou levemente inclinado. O clima que predQ

mina é o tropical.

Há uma grande utilização da MOF, principalmente porque tal

produção está assentada em pequenas propriedades. O pequeno
produtor utiliza adubos e fertilizantes para a produção.
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Com relação à comercialização, primeiramente é importante di

zer que os tipos de laranja mais consumidos são a natale a

pera. Estas são vendidas praticamente para o Rio de Janeiro

e São Paulo. Há grande presença de intermediários no proce~

so de comercialização (Vide Tabela 8).

3.13. MAMÃO

Os principais municípios produtores do Estado são Linhares e

São Mateus, com 61 e 10%, respectivamente, da produção estad~

aI. Jaguaré, Pinheiros e Conceição da Barra completam o
grupo de municípios de maior produção, todos localizados na

microrregião homogênea Baixada Espírito-Santense, que detém

89,66% da produção estadual (Vide Tabela 2.16).

A cultura registrou enorme expansão de 1987 a 1989, passando

de 67 para 164 milhões de frutos produzidos e de 970 para

1.863ha de área colhida (Vide Tabela 2.16). Isto ocorreu

principalmente devido ao financiamento para a cultura de ma

cadâmia, com a qual o mamão é plantado em consórcio, além de

alguma parcela específica para o mamão. O BANDES foi o age~

te financiador.

A maioria das propriedades produtoras são médias e com empr~

go de mão-de-obra assalariada permanente e temporária, vasta

utilização de fertilizantes e defensivos, além de um razoá

vel grau de tecnificação (uso do trator, arado e sementes s~

lecionadas). Vale ressaltar que quase toda a área plantada

é irrigada.

Grande parte da produção é voltada para a exportação, tanto

para o exterior quanto para outros estados (Rio de Janeiro,
São Paulo e Minas Gerais). A outra parcela écomercializada,
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via intermediários, para supermercados e quilões16 da região
da Grande Vitória.

3.14. MANDIOCA

A produção de mandioca concentra-se no norte do Estado, pri~

cipalmente na microrregião Baixada Espírito-Santense, que d~

tém 45% da produção do Estado, onde Pinheiros destaca-se co

mo o município de maior produção, seguido de Mucurici, Mon
tanha e São Mateus (vide Tabela 2.7).

Esta produção existe praticamente articulada a algumas fari
nheiras existentes nesta região e mais recentemente em fun

ção da demanda de uma indústria de amidos especiais, a INQUlNOR.

A produção de amido tem como subproduto o farinhão, que é

usado para alimentação do gado.

A mandiocultura situa-se geralmente em relevo plano ou pouco

ondulado, em solo arenoso de baixa fertilidade, aparecendo,
na maior parte, em propriedades com mais de lOOha, que têm

na pecuária sua principal atividade, e em menor escala em

propriedades em extrato semelhante, porém produtoras de ca

fé. A mandiocultura ocupa apenas 5ha em média da área des
s a s pr opr i edade s (c om uma pr odut i vi da de mé di a de 3Ot / ha ), se n

do cultivada pela mão-de-obra familiar, e se utillza de dia

ristas apenas nos momentos de pico da colheita, plantio e

capina (que é feita três vezes durante o ano).

Nesta área de produção de mandioca é baixo o índice de utili
zação de tecnologia, que, segundo o técnico da EMATER, seria

importante para o aumento da produtividade. Entre as técni

16 Tipo de equipamento varejista que efetua todas as vendas a
quilo. Também conhecido como sacolões em outros estados
do Brasil.
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cas recomendadas pela EMATER, destacam-se: espaçamento e se

leção de mudas.

Anteriormente as farinheiras eram as principais compradoras

deste produto. Ocorre, entretanto, que das 44 existentes no
norte do Estado, apenas sete estão em funcionamento. Quando

os preços estão em alta essas farinheiras são arrendadas por
pessoas de outros estad~s. Atualmente, a INQUINOR, indú~

tria de amidos especiais (para remédios, produtos alimentí

cios, etc.), situa-se como um importante absorvedor da prod~

ção. Esta empresa oferece assistência técnica à produção,

fornece manivas, compromisso de compra do produto na propri~

dade, transporte e preço superior ao de mercado.

3.15. MILHO

O maior produtor de milho do Estado é Afonso Cláudio, com

16% da produção total. A seguir vêm os municípios de Iúna,

Colatina, Barra de São Francisco, Baixo Guandu e Linhares
(Vide Tabela 2.8).

Este cultivo é bastante semelhante ao do feijão no que con

cerne a algumas de suas características básicas, já que são

culturas usualmente desenvolvidas em consórcio. Desta forma,

o que foi descrito para o feijão vale para o milho, ou se

ja: é cultivado no sul do Estado, em propriedades menores,
como cultura de subsistência, e no norte, em propriedades

maiores, que abrigam atividade de cunho empresarial e empr~

gam mão-de-obra assalariada bem como razoável grau de tecni

ficação.

O milho produzido no norte foi introduzido em propriedades

produtoras de feijão irrigado por aspersão em rotação com e~

ta cultura. Esse milho irrigado tem suas maiores plantaç5es
nos municípios de Pinheiros, Linhares e Jaguaré.
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A comercialização obedece ao mesmo rígido esquema, com aatu~

ção marcante do capital comercial já em um primeiro momento
do processo.

A partir deste ano o governo do Estado passou a

os produtos da cesta básica, inclusive o milho,

ma de Preço-Equivalência. Vale ressaltar que a

tadual tanto de milho quanto de feijão e arroz

ficientes para abastecer o mercado interno.

incentivar

com o Progr~

produção es
não são su

3.16. PIMENTA-DO-REINO

Os maiores produtores do Estado são: São Mateus, com 70,61%

da produção, Jaguaré, com 13,16%, e Linhares, com 9,33%; mu
nicípios situados na região Baixada Espírito-Santense, que
concentram 96,93% da produção estadual. Os outros municípios

produtores são: Pedro Canário, Boa Esperança, Pinheiros,
Aracruz, Nova Venécia, São Gabriel da Palha, Conceição da

Barra, Montanha, Barra se São Francisco, Itaguaçu e Serra
(Vide Tabela 2.17)

Esta produção situa-se, geralmente, em relevo

arenoso, em clima tropical.

plano, solo

O recente desenvolvimento desta cultura (a partir de 1986)t~

ve como causa os altos preços relativos alcançados, o que d~

sencadeou a criação de incentivos através de políticas gove~

namentais, que, por sua vez, também influenciaram esse desen

volvimento.

Esta é uma produção típica de pequenas propriedades (O-50),

que se utilizam de mão-de-obra familiar e pouca tecnologia.
O assalariamento se dá apenas na colheita (assalariamento
temporário). A área média usada no estabelecimento para es

sa produção fica em torno de 2,49ha.
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Observa-se a utilização de técnicas de espaçamento, correção

do solo e uso de estacas. Destaca-se o uso, também, de adu

bos orgânicos. Segundo o técnico da EMATER, uma maior utill
zação destas técnicas aumentaria a produtividade. Embora te

nha ocorrido o uso de mecanização (arado mecânico), ele não
é recomendado pela EMATER, pois esse instrumento libera ferru
gem, que dá origem à fusariose, que vem causando danos à pr~

dução, juntamente com a virose.

Atualmente essa cultura conta com o auxílio de políticas g~

vernamentais. Existe financiamento através do BANDES, mas

apenas para grandes produtores.

A comercialização é feita diretamente na propriedade, sendo

os principais compradores os estados de São Paulo, Minas Ge

rais, Bahia e Rio de Janeiro. O principal comprador é a
COIMEX, que exporta esse produto através do porto de Belém

(PA), com o propósito de diminuição dos custos.
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CONCLUSOES

o estudo aqui realizado permitiu a observação de algumas cara~

terísticas marcantes na agropecuária capixaba. De modo geral

há predomínio da pequena propriedade familiar produtora de c~

fé, que se utiliza das lavouras brancas (milho, feijão e arroz)

como culturas de subsistência e/ou complementação de renda.

Bastante tênues se revelam as relações de assalariamento e o

grau de tecnificação, tendo presença marcante apenas em alguns

casos específicos de atividades de cunho empresarial, como

eucalipto, cana-de-açúcar, cacau e parte da pecuária. Como aI

ternativas de suprimento de mão-de-obra em épocas de maior

demanda é comum a utilização de parceiros e de diaristas.

Café e pecuária são as atividades mais importantes em termos

de geração de renda, estando presente em grande parte dos esta

belecimentos rurais. Estas duas atividades juntas concentram

58% do valor bruto da produção das principais culturas na agrQ

pecuária do Estad0 17
• A área de pastagens, segundo a última

informação disponível (censo agropecuário de 1985), é de 48%

da área total dos estabelecimentos, contra 27% da área de la

voura e 14% de matas e florestas (tabela 11 deste trabalho).

17 Secretaria de Estado da Agricultura. Informações conjunt~
rais sobre os principais produtos agrícolas do Estado do Es
pírito Santo. 1990. p.38.
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o pequeno produtor, grande maioria no Estado, devido à sua pró

pria condição (insuficiente capitalização) e ao seu baixo nível

de organização, encontra sérias dificuldades, tanto para o cus

teio de sua atividade (utilização mínima indispensável de fer

tilizantes e defensivos, por exemplo) quanto para a comerciall
zação da produção, onde fica em posição de extrema dependência

em relação aos intermediários, já que não possui meios de

transporte, armazenagem e beneficiamento.

As linhas de financiamento, quando existem, acabam por excluir

estes produtores, pois as garantias exigidas e o alto custo

financeiro estão, na maioria das vezes, fora de seu alcance.
Desta forma, o crédito oficial é "naturalmente" canalizado p.§!.

ra o médio e para o grande produtor.

Por fim, cabe ressaltar a forma inadequada de distribuição e

abastecimento dos diversos municípios no que tange a produtos

alimentares não exportáveis, já que muitos destes produtos
saem do município de onde são produzidos, chegam à Ceasa-ES

via intermediários e retornam ao município de origem, compl~

tando um passeio caro e desne essário
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TABELAS PARA AS MICRORREGIÕES E MUNICIPIOS



TABELA 1

UTILIZACAO DO SOLO, SEGUNDO AS MICRO-REGIDES E HUMICIPIOS - ANO BASE 1985 61

-------------------------------------------------------------------------------------------------
HUNICIPIO LAVOURAS PASTAGENS MATAS NATURAIS MATAS PLANTADAS

CODIGO NOME AREA<ha) r. AREA( ha) U AREi\( ha) r. AREA(h,,) r.
-------------------------------------------------------------------------------------------------

MRH 203 - ALTO SAD MA TEUS
02108 Ecoporanga 19088 1,7808 172421 9,1735 446 0,1147 83 O,O533
03502 Montanha 14012 1, 3072 81618 4,3424 125 0,0322 59 0,0379
03601 Hucurici 8013 0,7476 88881 4,7288 107 O,0275 255 0,1637
TOTAL HRH 41i13 3,8356 342920 18,2447 678 0,1744 397 O,2549

HRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Guandu 20190 1,8836 49489 2,6330 6819 1,7542 74 O,0475
00904 Barra de Sao Francisco 49309 4,6002 55709 2,9639 11616 2,9882 89 0 1 0571
01001 Boa Esperanca 10278 O,9589 17368 O,9240 2230 0,5737 137 0,0880
01506 Colatina 62852 5,8637 96820 5,1512 21417 5,5096 164 0,1053
02504 Ibiracü 8287 0,7731 22096 1,1756 2575 0,6624 48 0,0308
03304 Hantenopolis 18321 1,7092 10263 0,546O 2575 O,6624 37 O,0238
03353 Harilandia 12233 1,1413 8227 0,4377 4347 1,1183 8 0,0051
03908 Nova Venecia 42482 3,9633 96373 5,1274 11583 2,9797 1764 1,1325
04005 Pancas 38801 3,6199 27002 i, 4366 7321 1.,8833 129 0,0828
04708 Sao Grabriel da Palha 40219 3,7522 31706 1,6869 8948 2,3019 515 0,3306
TOTAL HRH 302972 28,2652 415053 22,0824 79431 2O,4337 2965 1,9036

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracruz 12050 1,1242 37769 2.0095 15427 3,9686 44794 28,7585
O1605 Conceicao da Barra 11308 1.0550 11954 0,6360 11°i!. 2,8326 14609 9,3792
02207 Funda0 5061 0,4722 10079 0,5362 977 0,2513 16 O,0103
03056 Jaguare 15788 1.4729 13995 0,7446 10340 2.6600 681 0,4372
03205 Unhares 86770 8.0951 161490 8,59i9 34304 8,8247 4321 2,7742
04054 Pedro C~.nar io 8656 O.8075 36407 1,937O 6264 1,6114 2091 1,3425
04104 Pinheiros 15885 1,482O 59195 3,1494 3760 0,9673 808 0,5i88
04351 Rio Bananal 22455 2,O949 18788 O,9996 8843 2,2749 178 O,1143
04906 Sao Hateus 41264 3,8497 87451 4,6527 34795 8,9511 74867 48,0659
TOTAL HRH 219237 20,4533 437128 23,2569 125721 32,3419 142365 91,4008

HRH 206 - COLDNIAL SERRANA ESP-SANTENSEI
00102 Afonso Claudio 6292~ 5,8700 55793 2.9684 19340 4,9752 363 O,2331
00300 Al fredo Chaves 14459 1,3489 18837 1.0022 8279 2,1298 124 O,0796
01902 Domingos Martins 32630 3,0442 27921 1,4855 23468 6,0372 1568 1,O067
02702 It aguacu 16915 i, 5781 19788 1,0528 6625 1,7043 60 0,0385
02900 Itarana 10912 1,0180 10325 0.5493 3850 0,9904 126 0,0809
04500 Santa Leopoldina 35745 3,3348 21970 1.1689 18767 4,8278 624 O,4006
O4609 Santa Teresa 34435 3,2126 24713 1,3148 12044 3,0983 1370 0,8796
TOTAL HRH 208016 19,4065 179347 9,5419 92373 23,7631 4235 2.7189

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica 3686 0,3439 37'12 0,2017 785 0,2019 \} 0,0000
05002 Serra 6120 O,5710 18812 1,0009 3753 O,9655 390 0,2504
05101 Viana 6136 O,5724 12204 0,6493 3003 0,7725 19 O,O122
0520O Vila Velha 1148 O,1071 5558 0.2957 835 0,2148 786 0,5046
05309 l)Horia ii0 0,0103 120 0,0064 85 O,0219 ° 0,0000
TOTAL HRH 17200 1,6046 40486 2,1540 8461 2,1766 1195 0,7672

11RH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Cast elo 21469 2,0029 20056 1,O671 6821 1,7547 75 O,0482
O1704 Concücao do Castelo 19061 1,7783 10660 O,5672 8581 2,2075 105 0,0674
O2454 Ibatiba 9226 0,8607 5995 0.3190 1300 O,3344 12 0,0077
03007 Iuna 24959 2,3285 15569 0,8283 3910 1,0059 89 0,0571
O3700 Muniz Freire 19662 1,8343 24676 1,3129 7103 1,8273 62 0,0398
TOTAL HRH 94377 8,8047 76956 4,0944 27715 7,1297 343 0,2202

HRH 209 - CACHOEIRO DO ITAF'EMIRIM
00201 Alegre 25325 2,3627 50105 2,6658 6173 1,588O 156 0,1002
00508 Apiaca 4317 0,4027 12723 0,6769 916 0 1 2356 49 0.0315
00706 Ati1io Vivac<lua 51.38 0,4793 1.0963 0,5833 2077 0,5343 99 0,0636
01100 Bom Jesus do Norte 1363 0,1272 6031 0,3209 412 0,1060 1 0,0006
O1209 Cachoeiro de Itapemirim 33130 3,0908 50505 2,6871 12766 3,2841 488 0,3133
01803 Divino de Sao Lourenco 4508 0,4206 9073 0,4827 954 0,2454 122 O,O783
02009 Dores do Rio Preto 4773 0,4453 7242 0,3853 78i 0,2009 92 O,0591
02306 Gllacui 11796 1, 1005 25015 1,3309 3489 0,8975 167 0.1072
03106 Jeronimo Honteiro 4526 0,4222 9397 0,5OO0 994 0,2557 9 O,OO58
03403 Himoso do Sul 17026 1,5884 55520 2,9539 6925 1,7815 7? 0.0494
03809 Muqui 9737 O.9084 15967 O,8495 3132 0,8057 30 O,0193
04807 Sao Jose do Calcado 6164 O,5751 15412 0,8200 1488 0,3828 45 0,O289
TOTAL 11RH 127803 11.9232 267953 14,2561 40107 10,3176 1335 0,8571

HRH 210 - LITORAL SUL ESPIRITD-8ANTENSE
00409 AnchiEta 5983 0,5582 17526 O,9325 1822 0.4687 2690 1,7270
02405 Guarapari 8688 0,8105 13189 O,7017 4439 1,1419 16 0,01.03
02603 Iconha 8140 0,7594 6636 0,3531 1011 0,2601 17 O,O109
02801 Itapemirim 21113 i, 9697 28768 1,5306 2213 O,5693 1'35 0,O867
04203 Piuma 1221 0,1139 4563 0,2428 180 0,0463 6 0,0039
04302 Presidente Kenned~ 9586 O,8943 39745 2,1146 2895 0,7447 4 0,O026
04401 I~io Novo do 8,-\1 6440 O,6008 9294 0,4945 1679 0,4319 56 0,0360
TOTAL HRH 61171 5,7068 119721 6,3696 14239 3,6630 2924 1,8773

--------------------------,--_._------------------------------------------------------_ .._-_._-------
TOTAL DO ESTADO 1071889 100 1879564 100 3J3H~7 ,::;~;, 100 1.55759 100
-------------------------------------------------------------------------------------_._----------
FONTE: IBGE - Centro Agropecuario - ESfirito Santo - 1'?85.



TABELA 2.1

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA TRIENAL, 87/88/89

PRODUTO, ABACAXI

PRODUCAO (mil frutos) AREA (ha)

CODIGO

MUNICIPIO

tWME
1987 1988 1989 MEDIA

(P)
VALOR

RELATIVO
1987 1988 1989 MEDIA

(A)
VALOR

RELATIVO

PRODUTIVIDADE
(PIA)

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracruz 925 925 111O 986,67 4.22 25 25 30 26.67 2,73 37,0O
02207 Funda0 ° ° 4OO 133.33 O,57 ° 0 20 6,67 O.68 20,OO
03205 Linhare:s 1225 1225 1225 1225.0O 5,24 35 35 35 35,O0 3,59 35,00
O4906 Sao Mate:us 24 15 12O 48.1515 O,21 1 ° 5 2.O0 O,2O 24.O0
TOTAL MRH 2174 2150 2855 2393.O0 10.23 61 6O 90 7O.33 7,21 34.02

MRH 207 - VITORIA
05002 Serra 375O 3125 ° 2291.67 9.8O 150 125 ° 91,67 9,39 25,00
O5101 Viana 114O 114O ° 76O,OO 3,25 38 38 ° 25,33 2,60 30.015
O52OO Vila' Velha 32 0 ° 1O,67 O,O5 1 ° O· O,33 O.O3 32,OO
TOTAL MRH 4922 4265 0 3062.33 13,O9 189 163 ° í.l.7,33 12,O2 26.10~

HRH 210 - LITORAL SUL ESPIRITO-SANTENSE
O2405 Guarapari 33O 1386 ° 572,OO 2,45 15 42 ° 19,OO i, 95 3O,11
O2801 Itapemirim 242OO 2576O ° 16653,33 71,21 11OO 1i20 ° 74O,OO 75,82 22.5O
04302 Pre:side:nte Kenned~ 1296 82O 0 705,33 3,O2 48 4O ° 29,33 3,O1 24.O5
TOTAL MRH 25826 27966 0 1793O,67 76,67 1163 1202 0 788,33 8O,77 22,75

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL DO ESTADO 32922' 34381 2855 23386,OO 100,O0 ! 1413 1425 90 976,O0 100,OO 82,87
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE - Producao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987, 1988 e 1989,

0\
N



TABELA 2.2
PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA TRIENAL: 87/88/89

PRODUTO: ALHO

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
! PRODUCAO (t) AREA (ha)

MUNICIPIO !-------------------------------------------- ---------------------------------------------
! PRODunVIDADE
I 1987 1988 1989 MEDIA VALOR 1987 1988 1989 MEDIA VALOR (P/A)

CODIGO NOME i (P) RELATIVO (A) f{ELATIVO
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00102 Afonso Clauólo 240 H1 230 193,67 3,76 60 22 35 39,00 4,06 4,97
01902 Domingos Martins 850 700 990 846,67 16,45 170 140 165 158,33 16,49 5,35
02702 Itaguacu 24 5 15 14,67 0,29 6 i 3 3,33 O,35 4,4O

~~~~~ Itarana 12~ 2~~~ 3ê~~ ;44 "" 7~;~~
3O 3"

5~~ ~0,0~ 3 13 4,81
Santa Leopoldina 525 3?31;33 105O 49~ 6 3,3 71; i8 5,46

04609 Santa Teresa 113 67 -40 73,33 1.43 25 15 i0 16,67 1,74 4,40
TOTAL MRH 6597 3979 4436 5OO4,0O 97,24 i341 708 743 930,67 96,94 5,38 f

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01704 Conceicao do Castelo 108 100 120 109,33 2,12 24 2O 20 21,33 2,22 5,13
O3700 Muniz Freire 16 16 16 16,00 0,31 4 4 4 4,O0 O,42 4,OO
TOTAL t'lRH 124 116 136 125,33 2,44 28 24 24 25,33 2,64 4,95

HRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEt'lIRIH
00508 Apiaca ° 25 ° 8,33 0,16 0 5 0 1,67 O,17 5 0O
01209 Cachoeiro dE Itapemirim 0 0 10 3,33 O,O6 0 0 3 1,00 0,1O 3:33
O1803 Divino de Sao Lourenco 4 ° ° 1.33 O,O3 i ° 0 0,33 O,O3 4,O0
O2306 Guacui 7 4 0 3,67 0,O7 2 i 0 1,00 0,10 3,67
TOTAL HRH 11 29 10 16,67 O,32 3 6 3 4,00 O,42 4,17

TOTAL no ESTADO 6732 4124 4582 5146,00 100,OO 1372 738 770 960,00 100,00 14,49

FONTE: IBGE - Producao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987, 1988 e 1989.
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TABELA 2.3

PRODUCAO. AREA E PROOUTIVIOAOE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS HUNICIPIOS
/'lEDIA TRIENAL: 87188/e9

PRODUTO, ARROZ

2.87
1.4&
3,50
3.03
3,i1
1. 30
~,~~
3:~4
2.98

4,11
0,14
0.08
1, i9
1. 17
0.35
2.10
9.14

0,18
1.48
•. 7S
0.4S
2.91

4.39
'.30
e .10
4.(9

\, 19
',93
1.37
5,133
0,41
8,92

3.43
'.12
'.91
0.47
1.64
•• 08
0,57
0.96
t,8S
9,03

1,47
O,75
',90
0.14
1. .lI
0,11
0,31
0,<:2
1,01
2.72
H~0,u ...

10.80

2.10
17.82
•• 23
7.77
'.87
4.'13
0.82
4.11
3.84
7,77

5',26

706.67
162,00
195,00
18,33
53.33

165.00
21'.00

1510.33

16•••••
u ....
36,"

1746."

66.67
540."
m:~~

1'63.33

536,67
273,33
330.'0
5&,00

586,67

IH:33
81,67

366.67
993,33
366,67
20',00

3939,33

15.0.0.s....
28,67

433.33
426.67
129,0'
766.67

3334.33

1250.00
43.33

333.33
170,00
600."
3....

<:06.67
350.00
31'.67

3294.00

433.33
339,ee
5".00

1833,33
150.00

3255,67

766.67
6S~U3
2833.33

316.67
ISte,0'
3'0,00

15.....
14'0."
2833.33

18335.33

6.
450
IS.
150
81.

740
150
195
25
40

120
12.

1390

15..
2••
5.

115.

1...
7'

3••
90

5"30
1••
350
5.

2490

4"297
'.lU

2000
258

3447

15..
3e
34

458
430
110
7"

3254

4se
25.
32.
2.

460

l:i
7t

34.
1180
3í'~

180
3720

8••
65"
!t33."4U

la..
3..

15U
141.
3.te

18se3

60
55.
2..
150
96.

75.
150
2UI'6t
155
12.

1445

150e
s.
36

1586

5i.
27t
5"

ISU
lee

287.

4a.
32.
32.
7t

5"In
75

34.
eee
375
22.

366e

1'.'5i
3••
12.
3..
3.

4"35.
252

28i2

15"
6•
344"45'

1177.'
3261

7"
65~:
25'.

15e
la••
309

15••
14"
25..

174.'

63.
186
19•
20
6e

220
390

1696

18..a.
22

1962

a0
62.m

142.

4.'
456
SU

2...
1..

345.

17r:4.'3e.
l'U

3.
12.
35e
63.

459.

15..
6.
18

45'
41.
160
9••

3488

e..
65..
!t3

3...
4"

la••
3••

15..
14••a6••

le8.3

650
25.
35.
6.

"eu
1~~
1..
42.

11..
3S.
2..

4438

, 1.17
0.69
•• el
3.16
•• 32
6.15

2 98
1~:r~
9.26
..77u:
5,73
3,65
7,66

53.11

2269.33
1-49.67
6~~:n
57.33

487.33
65••••

4212.33

13-4.67
1~1.67

§~~:U
2571,67

13","
16',33
96. ••

35";'.358.33
6818.61

31.....
2.a ••,

3J~:::

1276.61
731,67

1485 ••'
153.47

2316;67

U2:%'
186.67

129••••
372....
675."
579.33

12791.33

4:5•••:,
82••
44.33

1941,67
1925."
381,'.

2886,61
11162,67

33•••••
19?!t:%'
1'264.67

858,33ma:::
435••••
4'46.67

5=~n:~~

2368
18.
:5~~

64
36.
42.

3947

45"
48'
125

:l1.5

1.2
117.

~It
1872

12"
787
9••

4,.e
625

7512

1344
875

144.
6.

175.

m
175

119.
378e
75.
'.5'.58

12251

-45"
48
54

225i
215•

324
28••

12126

315.
19iU
1....

6..ma
6•••
36••
9.6.

578-4.

3•••
75
72

3147

255.
120
6t~

54
442
36e

42el

U2
1375
4"
3..

2177

IS••
594
9••

27e.
225

5919

3•••
75

12••
45.
9••

45
128.
e75

Ieee
8833

1.56
96.

14...
245

2...

UI
165

12U
32..
75'
66.

let86

45.'
1.8

54
2•••
2.25

33.
28••

11817

315.
19m
1....

375
432'
12..
63..
427.
75"

56715

1890
149
7ê~
54

660
117.
4669

12..
96.
9f0

3S0.
225

7625

36••
69
46

3715

2••
217.

9••
396

3666

45"
9f
31

1515
16"

489
3'6'

11345

525.
12H.'825

32••
36

3••
US.
2142

14215

36ft
1950.

185ueu
1.1..
54.'
1t5.
675&
42"
9...

62155

---------~:~~~~;~~--------------------l================~ª~-!~~==----=========-i-=================~~~~=~~~~===================-1---------------I , ! PROOUTIVlúAú'
COOIOO ~OI'lE ! 1987 1988 1989 I1EDIA VALOR , 1987 1988 1989 /'lEDIA VALOR I (P/A)-

n ! (1') RELATIVO! (A) RELATIVO i
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~--------------,I

I

3.34 I
'.19 ,
l.f7 I
3.61 I

I
I

I
I,,,
I
I

I
I
I

~:i~ I
l,f5 ,
'.46 I
1,6e '.1',f4
f.53 !
'.8e I
'.99 '.í8,84 ,

I
4.'6 ,
'.f7 !
f.'4 ,
1.75 I
1.74 ,
'.34 I
2.6' I

11,61 !
!,

',12 I
1,42 I
f,48 "f.3'
i!. 32 I

I

I
I
I
1
I,
i
I

1, 15 I

Ut I
,-{~1: i

Ut I
'.17 !
1.16 !
3.35 I
'.61 I
'.52 i

11. 53 I
!

i:t5 i
• ,57 !

:::~ :'.H !
~:i; t

i
!

I'lRH 2.6 - COLONIAL SERRANA ES~~AHT
••1.2 Afonso Claudlo
••301 Alfredo Chlves
019.2 DO.lngoS Hartin.
62102 Itagu.cu
•29.. Ihrlna
.450. S.nta Leopoldln.
.46.9 Santa Terrs,
TOTAL HRH
HRH 2.7 - VITORIA
e13.8 Cariaclc'
.5••2 Snn
651H Vi,n.
t52.. Vil. Velha
TOTAL l1RH

l1RH 2.8 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
• 14.7 Castrlo
617.4 Concelc.o do Ca5telo
.2454 Ib.t lb.
03.07 Iun.
.3700 Huniz frelre
TOTAL /'lRH
I'lRH 2.9 - CACHOEIRO DO ITAPEl1IRIK
..2el i\leire

::~:~ ~rtfi~ V1VaCQUI
011.0 Bo. Je5u5 do Norte
• 12.9 Cachollro dr It.pr'lr1'
'1803 Divlno de $10 Lourenco
02609 Oore5 do R10 Preto
023.6 OUàCUl
.3166 Jeronl'O HanttlrO
634.3 Ht.o.o do Sul
&3Se9 I'luqui
'4S.7 Sao J051 do Calcado
TOTAL l1RH

HRH 21' - LITORAL SUL Esr, SAHTEHSE
.e409 Anchltta
62405 Guar.p.rt
02603 Iconha
02801 Itape.lrl.
64203 Piun
'4302 Prlsidentr Ktnned~
04401 R10 Novo do Sul
TOTAL l1RH

I'lRH 2.5 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
••6.7 Aracruz
e16.5 Concriclo da Barra
.2207 Fundlo
.3.56 J.guare
.32.5 Linhlre5
'4'54 Pedro Can.rlo
.41.4 Pinheiros
.4351 Rio Ban.n.l
e49.6 Sao Hateus
TOTAL HRH

HRH 2.3 - ALTO SAO HATEUS
121.e Ecoporanga
.35.2 Hontanha
.36.1 /'lucurlci
TOTAL HRH

HRH 2.4 - COLATINA
'IS'5 Bai~o Guandu
"994 Barra de Sao franc15co
911'1 Boa Esperlncl
11506 Colatinl
.25.4 Ib i ncu
.3314 l'lantenopoli5
.3353 Harilandia
.390S Nova Vcnecll
146.5 Plncu
'4708 510 Grabricl di Palhl
TOTAL lIRH

fONTE, IBOE - Proouc.o Agr1col. HuniclPal do E5tado do ESPlrlto Santo - 1981. 1988 c 19S9

,. ,



TABELA 2.4

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA TRIENAL: 87/88/89

PRODUTO: BATATA INGLESA
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PRODUCAO <U AREA (ha> I

MUtnCIPIO -------------------------------------------- --------------------------------------------- !
i987

! PRODUTIVIDADE
i988 i989 MEDIA VALOR i987 i988 i989 MEDIA VALOR ! (PIA)

CODIGO NOME (P) RELATIVO (A) RELATIVO !-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I
i

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT j

00i02 Afonso Claudio 400 330 360 363,33 2,44 -i 45 39 36 40,00 3,43 9,08
00300 Alfredo Chaves 2i6 2i6 2i6 2i6,00 i,45 I 30 30 30 30,O0 2,57 7,20
0i902 Domingos Mart ins 5796 i0920 8652 8456,00 56,90 i 483 780 6i8 627,O0 53,74 i3,49

~~~28
Ttal-ana 4r~ 2S~ iª8 2ª~;33 r;~~

i
3~ 2~ 2$ 2~:~~ ~J~ i~;~~Santa Leopoldina !

TOTAL MRH 6897 11768 9468 9377.67 63,i0 600 882 7i0 730,67 62,63 12,8:3

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
0i407 Castelo i.70 i70 60O 3i3.33 2. i.i i7 i7 60 3i,33 2,69 i0,00
0i704 ConcEicao do Castelo 2835 2595 3090 2840,00 i9, li 2i3 i73 230 205)33 i7,60 i3,83
02454 Ibat iba 65 36 ° 33,67 0,23 7 3 ° 3,33 0,29 i0,10
03007 Iuna 57 <lC- 0 34,OO 0,23 9 c-

° 4,67 0,40 7,29,.~ .~

03700 Muniz Freire i.060 i560 i536 i385,33 9,32 S8 i20 i28 112,00 9,60 1.2 J 37
TOTAL MRH 4i87 4406 5226 4606,33 3O,99 334 3i8 4i8 356,67 30;57 12,91

MRH 209 - CACHOEIRD DO ITAPEMIRIM
0020i Alegre 96 i07 i86 i29,67 0,87 i.2 11 i8 i3,67 i,i7 9,49
0i209 Cachoeiro de Itapemirim 400 4OO 204 334,67 2,25 40 4O i7 32,33 2,77 i0,35
0i803 Divlno de Sao Lourenco i0 44 0 i8,00 0, i2 i 4 0 i,67 0, i4 i0,80
02009 Dores do Rio Preto 398 i80 2i6 264,67 i,78 29 i5 i8 20,67 i,77 i2,Si
02306 Guacui 0 39 i0 i6,33 0, ii 0 3 i. 1.33 0, ii i2,25
03403 Mimoso do Sul i04 i80 60 ii4,67 0,77 9 i5 5 9,67 0,83 1i,86
TOTAL MRH 1008 950 676 878,00 5)91 9i 88 59 79,33 6,80 11;07

TOTAL r'l) ESTADO i2092 i7i24 15370 14862,00 i00,00 i025 i288 ii87 ii66,67 100,00 36,82

FONTE: IBGE - Producao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - i.987 , i988 e 1989.
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0.19
2,65
0.20
3,24

0,06
0,18
0,02
0,02
2.70
0.02
0.04
0, li
0.04
3,27
0,09
", i0
é.65

0.84
0.40
0.06
0.28
0J0~
~.08
1.40
3,ll

0.16
0.23
0.39

0,18
0.04
0,04
O,05
0,~~
0 ..... ..J

•• 08
0.14
2.42
.,21
\l.44
•. 09
0.05
0.37
0.04
0.20
4••3

0.16
e,2i
0.02

29.03
0.16
i..67
0.31

36.57

9~

263
32
29

~050

31
54

164
60

490.
140
145

99~8

235
350
~e5

1153m
310
~65
135
70

5~!

300
6034

IU0
600

87
420
75

115
2100
46~7

265
~~
75

360
822

290
4268
Jee

4848

24~

32"
27

43500
240

10000
470

54797

3680
24170

1\0
320

2.470
10751

838
300

6~m

30
3.o•1050

9
30•20

1200
o

35
2408

8.
1:500
lU

1686

90
1:50
240

30
76

1100
ge

26:5

~i
250
2.

lee
258e

80
e0
17
2:5

i26
262

66&
200

25
e00

3'5
~0

700
1801

100
50

5
13600

90
2400

100
1/,345

1290,...
66

180
~97.
~000
550
106

2~m

90

~I
2:5

le6
275

ge
15e
246

Ite
19ge
166

2190

36e
e60
26

15.
20
~.

76.
1496

70
150II

1250&
75

3800
166

i6706

12..
8000

~.
146.

7160
~.60
228
1.0

2~m

55
50

165

165
~i
25

li!0
295

U0
788I"988

5'
'5a
13.
i!••

~~
76
1:51"1217

3êt
200
36
7.
~g

7U
1361

76
120

11
17~U

75
3900
270

21746

',23
2.93',2'
3.3~

•• 11>
U~','3e.13
'.37

'.:5e
..15
•••3
..25
e.•3.,.6
•• 89
1.9.

•. U..lt
•• tI

27.33
•••6
6.i!8
•• i!.

34.'5

3133.33
~.83.33
1216.67

~35:5."

~;::U
75••••

3~•••••
972:5.'.

6......
77733.33

:5333.33
89'66.67

871.67

.UU:%J
236••••
8866,67

Uf:%J
9~t:t~" .9a9:5 ..

13266.67
3866.67

97••••
66:5•••e

lm:~~
e3333.33
:5.39:5 •••

1673.33
2661>.67

343.33
725".,06

156••••
166666.67

:5366.67
963276.67

t
I
I,
I
!

I
!

•••3 !

J:~t I
: ••9 I
a::~ I
.,3:5 I
.,.1 ,
.,e3 ,
3.5' !,

I
I
t
I
t

I
!
I

I
I
!

I
I
!

I,
I
I
!

'.12 I
'.15 I
6,27 I

!
I
I

I
I

9..... ..e3 I 30 30
4383.33 :.17! 93 1:5.

341. 33 .61 I 32 •
~5~.67 •••2 I 13 16

:59...... 2.22 I 15.. 15••
e6&.67 ' ••I! II 11

·-729;n--.~.3--r--··-12 '--12
1~76 ••' •••6! 120 ~e

65~3~:~~ l::2: 2.i: 17i:
1933.33 e ••7! 6. 80
2416.1>7 •.•9 I 50 60

136.29,33 :5,2' I 3931 3619
I
i
i
I
I
!
!
!
I

i
I
I

9••156:
•27...

234
12••
1.8

481::•17:5.
81~92

3...
:525.
88:5.

~8'.

~u
7:5'

3...
966'

4'••
75•••
~ .

83 .

2....
~~..
7:5.

1....1m
2~5..
6247:5

63.

6UU
1766

1.6••

UI
1~"

~..
6...

Ue89.

2:5••
12:5.
1:5.

68....
199.

12....
~e..

8.9880

36..
525.
8850

~8.9
906
6..
75.

3016
1..59

U80.
360•

78e
750.
70.

1600
245••
~9~8.

7U.
1189..

6066
1319..

735

7~m
e2U
9...
19•J"115..
~..

6Ue
10959:5

1260
3759H'

62~0ee

1356
196066

4U3
62:59n

6....
49000.

16..
98..

~97.U
2~.0t0
1~96.
~000

I~Sma

3~65

45.
60t
759

42te
9~65

nee
175•
3950

9000
36U
le8.
2451
7te

H0.
2lte0
3923.

7".3940.
69U

~24t.

125.
16lt

46966
3126
&...
99.
:57'S

35..
31>9

6.te
663~5

909 9..
41'S0 7'5••
1.24 •
~5e 72.

7':;000 75'"
286 281>

··-~0---~8.

3240 U86
800 80.

90000 68 ..
1803 .
2500 30..

17.83e 161766

1260
3000

446
87eeee

1350
190000

8100
1374150

6eeu
6~19te

120•4:55U.
192576

31>00
~006

1.79~~

15e564~

---'_....,,--_._-_.__._--------------------------

fONTE; IBGE - Producio Agrltoll MunlclPal do Estaao ao EI~lrlto Santo - 1987. 1988 e 1989.

TlliELA 2.:5

PRODUCAO. AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO IIS HICRO-REDIOES E OS HUHICIPIOS
HEDIA TRIENAL; 87/88/89

PRODUTO: CAHA DE ACUCAR

--------------------------------------,------------------PRõDücÃõ-(ti---------------------,-------------------ÃRÊÃ-{h;)---------------------,-------·
HUHICIPIO \------------------------------------------------- ----------- !

I 1987 1988 1989 HEDIA VALOR I 1987 1988 1989 HEDIA VALOR I PRODIJTlvl
CODIGO NOME! (Pl RELATIVO! (A) RELATIVO: (PIA;
---------------------------------------.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
HRH i!t3 - ALTO SAO HATEUS
.216a Ecopor~nia
63:56i! Hontanha
.3~.1 Hucurici
TOTAL HRH

HRH i!.~ - COLATINA
••8e:5 &al~O Guanau
.'9'~ Barra OI Sao francllco
.1••1 Boa EIPlranca
.1:5.6 Colatlna
.i!:5.. Ibirocunm ' ~:m~~~~i 11
.3908 Hova VlntCll
UU:5 PanclI
e.7'8 Sao Graorill aa Palha
TOTAL I'lRH

HRH i!6:5 - BAIXADA ESPIRITO-SAHTEHSE
••6e7 Aracruz
'16.5 Conceicao aa Barra
'i!i!.7 fUnda0
.3651> Ja\luul
'3i!05 Linhares
'~.5~ Peoro C.narlo
0~10~ Pinhllrol
'~3:51 Rio Banan.1
e~906 500 Hateus
TOTAL HRH -
HRH 2.6 - COLONIAL SERRANA ESP SANT
.'le2 Afonso Clauolo
• e30. Alfrloo Chavel
.19.2 DO.ln90S Hartinl
.27.2 Itaguacu
0290. Itarana
.~:50e Sanh Llopololno
.~6'9 Santa Teresa
TOTAL HRH

HRH 2.7 - VITORIA
.1:le9 Carlaclcl
• 5662 Serra
TOTAl. MRH

HRH 2.& - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
'H'7 Cutelo
617.. Conceicao ao Castelo
024~. lbat lba
.3e67 lunl
93700 Huniz frelrl
TOTAL tlRH

- CACHOEIRa DO ITAPEtllRIM
A!tgre

~nm Vmcqua
Bo. Jesus do Nortl
Cachoeiro de Itapc.lrla
Divlno de Sao Lourenco
Dores ao·Rló Preto
GUlCUl
~1~~~à·~oMg~illro
I'lUqUl
Sao JOle ao Calcaao

MRH

tlRH 21' - LITORAL SUL ESP SANTEHSE
.64.9 Anchletl
62405 Guaraporl
t26~3 lconhl
&2901 ltapc.lrla
9.203 Piuu
e~302 Prlsldlntl Klnned~
04•• 1 R10 Novo do Sul
TOTAL IiRH
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~A"ELA 2 ~

~RODUCAO, ARfA E FFODUr:vl~AIE ICS fFI~C:fAIS fRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MItRO-REGIGES E JS HU~ICIPIOS

MLDIA TRIeNAL 07/80/89
,'RaDuro FElJAO

PRODUCAO <t)
MU~HC:f'Ia

COODOO
i987 i988 1989 I1EDIA

<Pl
VALOR

RELATIVO
1987 1988

AREA (hal

1989 HEDIA
(Al

VALOR
RELATIVO

I,
l PRúDUTlV'D;.[
! (PIA)
!

1. i2
3.33
1,62
6,07

966.67
2870,00
1390,00
5234,67

800
3000
1590
5390

800
2960
1~04
5264

1300
2650
1100
5050

0,42
~ ,16
2,02
6.60

271, é7
2713.00
1316.33
-\3C1 J 0e

J4S
2865
1482
~692

tl0
3~16
1~4~
5071

- ALTO SAO MATCUS
E~oporan3õ

tiontai'H.a.
t'lucurlcl

HRH

MfH 203
,)2:~0

035~:'
c3Hl
TorAL

0.46
3.16
1, 76
1,82
0.~0
3.30
0,14
2.20
2.67
1,89

17,99

~00.00
2726.67
1520,00
1566,67
434,1\0

2920,00
118.33

1899.60
2300,00
1633,33
1~518,00

300
3500
1800
1500
~75

~800
210

1550
2200
2400

18735

5'00
2500
1190
1500
S07

3120
7S

9~7
2200
1900

14439

400
2180
1570
1700
320
840

70
3200
2~ú0

600
13380

0.42
1,52
1,21
1,01
0,39
0,7~
0,08
0,67
1.~3
0.82
8,39

275,00
993.33
788,67
658.00
251,33
~81, 00
49,33

~39,67
998.00
533.33
5~b7.67

129
1800
~84
~14

338
608

75
430

1272
720

6350

420
1000
1006
816
277
~19

43
259
912
740
~892

276
180
87,s
744
139
336

30
é30
810
140

Uél

- COLATHlA
&alxo GuanJu
Barra de Sao Franclsco
Boa Esperar..:a
Colit :,'i
!b lriCu
Hilnt enü~üll s
Marlla.noli
Nova Veneclil
Pa.nca.!
S~o GrilorLel da Pal~il

nRH

HRH 204
00805
009~4
~1~.}1

01506
02504
03304
03353
03908
04.l~5

04708
TOTAL

Mk~ 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00~~7 Aracru2
01~d5 ConeEleao da Barra
02207 Funaac
0305~ Jaguare
03205 LinhilrEs
04~S4 P.aro CanarLo
~4id4 Pinhelros
0435t Rio Biloan.l
04?06 SilO H.teus
TOTAL HRH

MRH 20é - COLONIAL SERRANA ESP SANT
~0102 Afonso Claudio
00300 Alfr.aü Chaves
~t9~2 Domlnsos M~rt:ns
02702 ltaguacu _
02900 ltarana
04500 Santa Leopoldlna
04609 Santa T.resa
TOTAL HRIi

MRH 207 - VITORIA
1f}13~8 CaTl,aclca
05~02 Serra
u5ilàl 1Jlan.
05200 Vila Velha
TOTAL ~RH

2-:92
1104

220
3850
9640
1769
362~
2~1

J63S
26676

3900
217

3098
2%
2°>

17t9
696

10110

139
67

397
74

676

1790
865
540
6~31
9300
1000

11000
362

2664
34052

4~00

504
4017
225
273

3751
672

13942

72
100
229

72
473

4860
~H
IH

6330
1146t

1104
7994

300
3086

35722

~681
~00

~320
250
279

~371

60t
H901

10~
180
2~~
591

3080,67
80~,33
301,33

5570.33
10133,33

1291.09
7539,67
301,00

3128,33
32150,00

4360.33
373,67

3811,67
244,33
258,00

3280,33
656,00

1298~,33

6,é9
0,57
5.85
0.38
0,40
5,0-4
1,01

19,93

0,16
0,18

U~
0.89

2880
1200

350
5700
9200
1950
3500

530
~300

29610

6500
370

4210
400
370

2370
1000

15220

100
120
480
115
895

187~
1000

600
5250
9368
1800
8100

496
3900

31588

7500
720

~830
~50
370

4870
1102

19842

80
170
310
120
680

4500
500
240

6300
9000
1100
5250

470
4710

32070

7700
500

5400
400
380

5550
1000

20930

130
270
260
120
780

3084.,7
900.00
396.67

5750,00
9189,33
13~0,00
5616,67

498.67
4303.33

31089,33

7233,33
530.00

4813.33
416,67
373,33

4263,33
1034.00

18664,00

i30,00
186,67
350,00
tl8,33
785 1 00

~:~~
0,41
0. t4
0,91

1, 00
0.89
0.76
0.97
1.10
0.96
1. 34o,t.,'?;.
~,73
1,03

- VERE,nE ORIENTAL CAf'ARAO
CastElo
Cancelcao JC Castelo
!bat:ca
Iuna
Murllz Fre:re:

MR~I

460
17 4~
J~J
lC2~

414
3993

720
1422

468
144~
618

4668

531
3500
4~6

1200
81t
6~87

572,33
2220,67
~22,33

1220,00
614,00

50~9,33

i025
2900
.980
1800
750

745~

1250
2370
1000
2~00
950

7970

1150
318

1050
2000
13~0

5868

1141.67
1862.67
1010.00
2066.67
1016,67
7097,é7

MR~! 2~9 - CACHOEIRD DO ITAPEh!R!n
00201 i1legrt
0'\C::'~8 Aplaca
03706 Atllic V:'ViC~U~
~1~e0 Bom Jesus ~~ rl:rt~
1\~~q CaChce:í: =e !t;~e~~r:~

0iã~3 Ú1YlnC Jf S3~ LOur€~:c
a~5t: B~~~~:dO RLO Preto
~J106 Jeronl~~ McntLlro
03403 Hlm05ü áo S~l
~38~9 MuQUl
0450 7 5ao J~~€ aa C~lca~:
TiJT;'L nf.. H

::92
~,

1~0
10

765
139

W
192
348
:'42
i32

2929

612
122
276
1;

1260
139m
213
~20
212
144

3816

4~5

31
68
13

798
156

m
86

225
i92
128

2776

5~6,33

7~,67
164,67

13,33
9~1, 00
144,67

HU~
163,67
331. 00
182,1\0
134,67

3173,67

0.84
0,11
0,25
0,02
i,' 44
0,22

U~
0,25
0,51
0,28
0,21
4,87

1000
200
250

25
950
2""m
260
600
430
200

4880

900
250
480
33

1400
259

~~~
260
700
400
240

5602

820
90

250
25

1380
262m
310
700
601\
20S

~ó52

906,67
180.00
326,67

27,67
t243.33

.... :::-8 L'"
~0333
~70:00
276.67
666,67
~0~.3?
':L~,01c{

S378.00

M~H 2:& - LITORA~ SU~ ESP SArlT[~ISE
0~4?9 ~nCh~eta

~24~~ GuaraPij":
.}~;.)) !::;.i,~

(~2?;:o,l ~ta;Je;)ll.i::1I
;)~2~J p~ijii1a

~4~~~ F're51ji~ti I

~44~~ R:c ~C~G ~~

TaTAL nRH

665
156
219

30
30
46

t02
1240

705.00
123,67
299.33

41, 67
33.00
80,33
i~8,00

1~41,00

1,08
0.19
0.46

U~
1l,12
0,24
2,21

t100
170
490
Ui
70

l'ú
4~0

2560

1300
170
620
155

70
170
450

2935

1000
2~0
296
100
:0

• 2'1'
i70

2013

1133.33
200,00
4,8,67
12L67

66,67
155,t7
3:6,67

~S02.6;

~9716 72767 6~147,00 100,00 790~0 88320 91438 86269.33

f':r,TE !BGE - Prc':'Jc;C Agfl:cla ~unlc:.pal JQ EstnCiO do E;'Plflto Santo - 1987, 1988 e 1989
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TABELA 2.7

PRODUCAO. AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AOROPECUARIi\ SEGUNútl AS HICRO-REGIOES E OS HUNICIPIOS
tiEDIA TRIENAl, 87/88/89

PRODUTO, HANDIOCA

-----------------------------------------------------.--------------------------------------------------------------------------.--------------! PRODUCAO (t) AREA (ha) IHUNICIPIO 1-------------------------------------------- --------------------------------------------- I
I ! PRODUH'.';:i 1981 1988 1989 IIEDIA VALOR 19S1 1988 1989 tiEDIA VALOR ! {~ ,~ ,

CODIGO NOHE i (P) RELATIVO (A) RELATIVO !
• i n I

-------------------------------------.---------------.-----------------------------------------------------------------------------------------~

tiRH 2e3 - ALTO SAO.tiATEUS
.2US Ecoponnga 30ee 2... 1:5•• 2166,67 '.66 2•• 2ee 1•• 166.61 0.84 13,i0'.1.3502 tiontanha 11286 14'" 3.... 1842S.67 :5.64 627 1•• 150. 942.33 4.74 19.5".3661 Hucunci 18198 2419. 24••• e21i!9,33 6.17 1.11 113. 15•• 1213.67 6.11 18.22TOTAL tiRH 32484 4119' 555" 427i!4,67 13.'8 1838 i!.30 310. i!322.67 11,69 le.J?
tiRH e'4 - COLATINA
êê8e5 &u~o Guandu 2e9. 2.4. f36' Jt96,67 '.~4 116 126 8. 123.33 •• 62 17.0.
6.90~ &arra d~ Sao fr.nc15co 4se' 96e. ... i" .: bt 3•• 608 60. 5u,e. 2.52 15. (,~.te'1 ~oa EIPnanca 1501 75' lse. 1 5':' 11. 5' 10. 83.33 e,42 16,20815.6 Colatina 5956 68.. 595. 6 33.33 1.91 35e 4et 350 366.67 1,85 17.00.25.4 Ibiraeu 225. 2i!S' 386. e52•••• '.77 15. 15. 230 176.67 0,89 14.26'3304 tiant~nopolis 495 495 49:5 ~~~.:: '.1:5 45 45 45 45,00 0.23 11. 0~
63~~3 Hari Iandi. 3~' 3~' i!S9 '.1' e. 2. 11 19,00 •• 1. 17.06
639'8 No~a V~n~c ia i!4992 i!72' 14... 14.37:33 4,3' 1562 17. e60 844.00 4 1 25 16.63
'4"5 Pancu 51. 56. 48' 516,67 '.16 3. 35 3& 31,67 0.16 16.32
'~768 5.0 Grabrl~l da Palha 72.. e67t 81•• 519•••• 1,77 4'. 115 456 321, 67 1,62 18 ,~t,
lOTAL I1RH 5.627 27.25 44'134 4'862." le.51 3127 17e5 27.2 2511, 33 12.64 16.27
tiRH 2'5 - &AIXADA ESPIRITO-SAHTEHSE

13601 85.. 1185. 11.:5•••• 3.38 5&'0&6.7 Aracruz 808 656 65•••• 3.27 17.
'1665 Conc~icao da Barra 4S.' 4501 3••• 4•••• tI 1,ee e5. 2S0 i!00 i!33.33 1.17 17.
.22.1 Funda0 96. 661 12•• 9••••• '.28 6. 4' 80 6•• 00 •• 30 15
e30S6 Jaguar~ 12.. 1601 721. 3333 33 Hi 66 8. 400 180,00 '.91 18
632.5 Unhares 1485' 1485. 1485. 1485.:.e ge0 90e 90. 90•••• <4.53 16.
6~t54 Pedro Canarto 135.e 54" 16201 117..... 7:5' 3et 9.0 650,.0 3,27 le
• ~1.4 Ptnhnros 8.e•• 8.... 85... 81~~~.*~ 25," :5,,' 5'" 5'" 5000.00 25,17 16 .
64351 Rio Bananal 5~0t 27e. 225. !b96:f p~

300 15. ~5. 20•.•• 1,.1 17
'49.6 Sao l1at~ul - 2.~4. ~2e.. mie ~m eu 1 5. 1146.67 5,77 .c,".OTAL I1RH IS4 9. 1 '95' 1618 • 1 46. 7 4 :56 41. ae2' 963. 9.2., •• ~5.41 16.

I1RH 2'6 - COLONIAL SERRANA ESP SANT
••112 /\fonlo ClaudiO 3758 375. 93•• 56••••• 1.71 e58 25. 411 3.3.33 L53 18.
18306 Alfr~do Ch.vu 3a46 384' 4S" 416',te 1,27 e4. 24. 3•• 26•• 00 1,31 16
01902 DO.lnsol tlartlns 688 1938 e••• ~542.88 '.47 5:5 155 160 123.33 '.62 12.
82762 Itasu.cu 1120 288' 32•• 40•• ee '.73 7e 18. 2•• 15•.•• ..76 16
.29U ltarana 30. 98. 15•• 96.... '.28 2. 3. 5. 33.33 •• 17 27
• 4500 Santa L~opoldlna 5611 646e 51.. 5723.33 1.75 33. 38. 3~0 35•• 0. 1.76 li, .
04609 Santa Tn~u 726 a•• 8.. 773.33 '.i!4 72 8. 80 77.33 .,39 10.
TOTAL HRH 16.28 2.568 l!67" l!1'98.61 &.46 1t37 131:5 1:5~' li!97,33 6,53 10.

HRH 2.7 - VITORIA
3:5 0.29 <~.13e8 Cariu!ca lU' ~2:5 525 683.33 '.21 1•• 3~ 56.67

.5t02 S~rr. 12ee 1t5. 15e. 125•••• ',38 80 7' 1•• 83.33 0.42 15:

.Stel Viana 53e 5e. 5" 511." '.16 53 :5, 50 51,00 0,26 H,
e5280 Vila V~lha 264 42. 42' 368.te '.11 22 35 35 30.67 0.15 12,
TOTAL IlRH 2994 2495 2945 2811,33 '.86 255 19. 22. 221,67 1.12 12.

MRH 2.8 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
6" n~::: ',18 4' 4' 4' ~0.0. 0,20 i€: ~~el~'7 Cuttlo 6te 6••

01764 Concelcao do Castelo lei 3.. 2i!:5 '.'7 12 2. 15 15.67 0.08
e2~54 lbat iDa 525 ~25 15. ~..... ',18 50 se 50 5•• 00 0.25 i 2. ,;;;
.3607 Iuna 525 525 :525 25 e6 '.16 5' 50 50 50.0. 0.25 13, :>.'
.370. Hunlz Fr~lr~ 788 78. 1.4. 866:67 '.21 60 6. 8. 66.67 0.34 13,0;;
TOTAL Hfo:Il 261' 273. 314. 2826,67 '.87 212 22. 235 222.33 1, 12 12,::

MRH 2.9 - CACHOEIRa 00 ITAPEtlIRItI
lU 1.. 1.0 lee ... 0.50 13, .JoO••2U A!tSrt 13•• 13•• 13•• 13"," '.4'

U'08 Apiaca 15•• 3. .... 643,33 ',e• U. 2 2. 40.67 0.20 15, S:
06706 At iI io Vl ~ac qUi. 54" 324' 3e~. 396.... Lei 3•• 18. le. i!20.00 LU 18.0'}
011e. Bo. J~sus do Norte 13. 15. 3•• 193.33 ','6 1. .15 25 16.67 O.06 11. c,;
.1209 Cacho~lro d~ Itap~.lr1. 4'" 4'" 4:5" -'4166.67 1.28 2.e 20. 25. 216.67 i .e9 19 -~

:~eu ~l~lno de $ao Lour~nco ri: ~u ~n UtfJ ...~ 2i 2i 2. 2Hã 0, li ~2 ;,',;

e ~06 or~. do Rio Pr~to
16~5 Us lês ~. U lÚ7

e,05 ,j,

uaCUl 0,31 ij ;)(
03106 Jeronl.o Monte1ro 132. 132. 9•• 118•••• '.36 6. 6e 60 60.00 •. 3' 'Q ,
e3403 l1i.OlO do Sul 34e. e8ee 21•• e766.67 ',85 290 2&6 150 I~U5 0.92 l~\13809 HUqU1 426 5e8 5.8 48',67 ',15 3. 35 35 0.17 ~4.04601 Sao Jose ao Caleaao 568 75' 3•• 539.33 e.17 4. 5' 20 36.67 0, ~8 ~4TOTAl tlRH 20083 149'2 14298 16427.67 5,'3 1197 ge4 900 1000.33 S.04 16 • .;7

HRH 21. - LITORAL SUL ESf' SANTENSE
60409 Anch aI a lee•• 135•• 15••• 135",.e 4,13 8U 9.. Ieee 900.00 4.53 15,;,)62405 Guarapar 1 6832 6832 683e &832," 2.e9 427 427 427 427.00 2, i5 tÔ,0e2603 !eonha 12e. m: 32: e:a::u ~.29 4~: 86 20 60 ••• 0,30 }~,g02601 taP~UTl. ''''?0 li!" .6' 4e. S0. 546.67 2 j 75 ........04203 Piun ,,,24 le24 18•• 1I!S2,67 '.39 64 64 120 82.67 0,42 je:" ::

.4302 Pr~Sla~nte ~enned~ lS6Be 13264 1952. 16154.67 4.94 980 829 1220 te.9.67 5,O8 16';:
'~401 R10 Novo ao Sul 4e••

4m: 5m~ 51U~:2~ A· 19 iU i 8• 3m ~43'33 !. 22 i~,OTAl HRH 48336 1 .64 3 71 3 .. 3 69. 3 16,46 15,

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------TOTAL DO ESTADO 321752 28596" 366399 3267".33 te•••• 20147 17384 2206~ 19865.'0 100,O0 124.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.-.---
FONTE, I&GE - ProduelO Agr1cola tlunlc1PlI do Estado do EIPlrito Santo - 1987. 1988 e 1989.
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TABELA 2<6
PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS "ICRO-REGIOES E OS "UNICIPIOS

"(DU TRIENAL; 67/66/69

PRODUTO; "ILHO

-----------------------------------------------------.-------------------------------------------------------------------------------------~,--~--1 PRODUCAO <t I ARE:A (hal ,
"UNICIPIO< 1-------------------------------------------- --------------------------------------------- i

I i PRODUTlI!! Lr:i 1967 1966 1989 MEDIA VALOR 1967 1988 1989 "EDIA VALOR ! (P/A)
CODIGO NOHE i (Pl RELATIVO (Al RELATIVO !
-------------------------------------------------------------------------._--------------------------------------------.-----._-----------.----.--I

I
HRH 2.3 - ALTO SAO HATEUS I
92li8 Ecoporan91 3.8. 18•• 18•• 22"," '.9. I 2~" 3Ue 3eU 2833,33 2,26 0,78
.3~e2 Montanha 3U 72e 73.. 2773.33 1.14 I 25e 688 1701 850,ee e,68 3,26
.3681 "ucuncl 1268 ã268 1926 1~84.67 '.61 I 634 7" 986 7~4,67 0,59 1, 99
TOTAL KRH 4~6a 78. 11.26 6458." 2.65 I 3384 ~388 568e 4~28,e0 3,53 1, 4~

HRH 2.4 - COLATI~A I
••8.5 BUl<O Gu.nou 1.508 1U8, 756• 938'," 3.84 I 508. 48U 4588 4766.67 3,8e 1, 97
68964 B~rr~ de S.o Franclsco te5.e 7288 1t5" 9~"," i;Y~

! 7~ee 6e00 7eee ó~~3:3; 5,31 1, 4~
61ee1 Bo~ Esper.nc. 308 3.. 45t 35•••• ! te 2U 6e0 0,27 Le~
815eó Cobt1n~ 2~te. 1152e 1152. 1568•••• 6.42 I 1Uee 8eee 8eU 8666,67 < 6,9i 1,81
.2564 IblT1CU 42e 18. 168. 5ó•••• '.23 I 35e 300 6et 416.67 0,33 1,34
.33e~ K.ntenopolll 45ge 2295 918 l!ó'ã'" 1.'7 I 2708 2700 2780 2700,0O 2. l5 "',96
'33'S3 "~T1I.n<1u 348 3~8 3~8 34 ." '.1~ I 29. 296 29. 29O,00 0,23 1 1 20
'3968 ~Oll~ Venec 1ll 72ee 432. 144. 432•••• i,77 I 46.. 48U 480e 4800,00 3,83 0,90
'4"5 Pancu 76ee ti 4" 8641 9213.33 3,77 I ~eee óue 60ee 5333,33 4,25 1,7]
'4766 S.o Grabrlel d. Palha 15e0e 9ó•• 28•• 9133 3~ 3 7~ ! l.eU 80e. 7000 8333,33 6.64 1,16
TOTAL KRH 8'~58 57243 45256 6.985;6 24;98 I 4434. ~tege 4t~ge 423e6.67 33.72 1,44

I
"RH 2.5 - BAIXADA E5PIRITO-SANTEN5E I
"6.7 Ancruz 787 75' 2375 13'4," '.53 I 75e 5.e 95. 733,33 0,58 1,78
81605 Concelcao da Barra 98 5e. 7" 43a.67 '.1a I 7' 250 50e 273,33 "',22 1, 58
.2267 Fun<1.o 224 16. 259 221," •••9 I 16. 15e ia. 163.33 0,13 1, J~
'3'~6 Ja~uare 988 1a4. 7". 3246.67 i,33 I ~.. 72e 250e 1206,67 0,96 2.69
93265 Unhares 77~0 7eee 12••• a~13.33 i:ti I 43ee 3500 5e0e 4266,67 3,40 2 j {}'t
.46~4 Pedro C.nario 7. 2e. 600 56.67 I 'S. 100 4te 183.33 O,15 ' o'.....-".;
841e4 Pinheuos 234e 3276 tia2e 561a." ! 1388 12ee 2886 1766.67 1, 41 3.18
'4351 Rio Ban.nal ~ 1170 7.2 937 936.33 '.38 I 65e 65e 750 683.33 O,54 1, 37
64ge6 Sao "ateus ~87 1.44

31~fi 1118.~7 U~ I 32~ 400 750 491.67 O,39
U~TOTAL HRH 1~ 16 15492 2 i i. 3 a"5 747e 13830 9768.33 7,79

!
"RH a'6 - COLONIAL SE:RRANA ESP<SANT !
'U'2 Afonso Clàudio 480.. 32.e. 3837. 3945a'f 16.16 ! 2.... 160.. 151ee 17e33.33 13.58 2,32
ee3e. Alfredo Chaves 96. 72e 72. e. • • '.33 I 808 60. 600 666,67 0,S3 1,2(:
01ge2 DO.lngos Hartins 2394 984' 1.25. 7494.67 3.'7 I 133e 418e 418e 3176,67 2,53 2,3':
• 27.2 ltaguacu 396e 4See 6.e• 482•• te 1.97 I 20ee 25110 2500 2333,33 1,86 2, ~7

92gee ltuan. U8e 192. a16' r2•••• 1.11 I. 17.6 8ee 900 1133,33 0,90 2,4íJ
e~5U Santa Leopoldlna 87ee 8318 8832 616.67 3.53 I 3te. 296e 3eee 2986,67 2,38 2,8-::
0~609 Santa Teresa 630. 72.. 11251 82:1•••• 3.39 ! 3e•• 480e 500e 4ete,ee 3,19 2, ;)6
TOTAL KRH 74394 6~498 77582 72158." 29.56 I 3163e 309611 31e6. 3133e.e0 24,97 2.30

I

"RH 2.7 - VITORIA i
8130a CariaCH. 78 6. 72 67,33 •••3 I 35 4' 66 ~5je0 0,04 ,
e~U2 Serra lae 216 256 217,33 ','9 ! 12e 12e 16e 133,33 0.11 1.
05101 Viana 19.. 486 7~' tt35.~3 :,42 I ~.. 27. 4e0 3ge,00 I(),:H 2,
6S2ee Vila Velha 314 2a~ 2 5 ~54. 7 .1. I 165 150 15e 155,e0 0,12 L
TOTAL I1RH l!464 987 1213 1 74.67 ',65 I 626 59. 77' 723,33 0,58 2,

I
"RH 2.8 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO

~84e 4e~. 9241 ~3'6'f U~
I 2208 22e. ~l!80 2866.67 2,28 2. 2~,.1407 Cutelo

&1:;1"4 Concucao do Cutelo ~614 513. 541e '52 •• t 17e9 1908 1918 1839,67 1. 47 2,7S
02454 Ibatlba 7488 82'50 825. l!r;u:a~ 3,~6 t 2960 33.. 3300 3186,67 2,54 2.S0
.3e07 luna 225.0 19568 22'5e: hê ! 750e 65e. 750e 7166,61 5.71 3,6'j

63708 "una Frurt ~500 4588 576 492.... ,
2~" 25U 32e0 2733,33 2,18 ~:§~TOTAL I1RH ~38'5~ 4222e 51162 45745.33 1e:74 i 16a69 164ee 2e11e 17793, ee 14,18

I
"RH 2e9 - CACHOEIRa DO ITAnl'llRII'l \

2833,33 2,26 2, ;)4.e281 Alegre 63ee 45" 65•• '5766.67 2.36 I 3568 25e. 2580
'.43 I 526 63e 7ee 616,67 0.49 \ "',

'6Se8 Aplaca 7ae 1134 i26. i.59 ••• ,lC:

U7.6 Atil10 Vivacqua 1~~0 162. 1ó2' i56.... ',6~ I 9.e 9.. 980 90e,00 0,72 L73.110. Bo. Jelus do Norte 18e 238 16l! 1'13.33 •••S I U. 132 ge 1e7,33 0,09 1.80

t1209 Cachoeiro de Itape.lrl. 6600 525. :S'7' :564•••• 2,31 I 55" 35.. 2700 3900,e0 3, i1 L
'1663 Divlno <1e 5.0 Lourenco 738 738 138 736." '.3e i 418 ~18 410 41e,00 e.33 \62009 Dores dO Rio Preto 2380 28•• 3ee. 27'53.33 1.13 I 1406 1408 1~0e He0,00 1,12 L62306 GU.CUl 342. 2788 27&8 294•••• 1.e. I 16.. 1508 1500 1600,00 1,28 1
t3186 Jeronl.O 110ntelro 352e 27" 225. 2823,33 1.16 I 22ee l~ee 1250 1650,00 1,32 L63403 Huoso do Su I 3648 364e 3e4t 3776," 1.55 1 16ee 160e 1600 1600,00 1.28 2,
03809 I1UQUl 1680 31~. 315. 266•••• 1,'9 I 1400 1~" 150e 1466,67 \, \ 7
'4807 S.o JOII 00 Calcado 80e 1406 1eS. 1883,33 e,44 I 508 70e 42e 540,00 O,43 2,
TOTAL I1RH 31486 3e.7, 3142. 3.992 ••• 12.7. I 19836 16272 14970 17024,00 13,57 1.

I'lRH 21. - LITORAL SUL
I

ESP < SAHTEN5E I•• 489 Anchleta 218e 16•• 186. 1853.33 ',76 7e6 ee. 62e 7M,ó7 0. ~6.2405 Guarapar 1 352 352 384 362.67 ',15 I 32. 32. 32e 32e,00 0.2602603 Iconha 6e. n. 413 577.67 .,24 I 3.. 3" 215 271,67 O,22
02801 ltapu1ru 32 3.

~~ 1~U~ .,:1 I 65
1~:

6e 58,33 0,05
64203 Piun 18e 126 " ~ ! 12e 8e 106,67 0,09
.4302 Presldente Klnned~ 396 ~61 776 ~42.33 ',22 I 3311 256 335 307,00 0.2404401 RI0 NOllo do Sul 62~ 72e 3U 48." ',22 i 52e 3.. 12e 313,33 0,25
TOTAL HRH 4294 4ee3 3859 4'48,67 1.66 I 2355 2146 1750 2093,67 1. 60

I
i----------------------------- -----------------_._-------------------------._---------------------------_._---------------- ---_.~ '"-- ---- -------- - - ,.

TOTAL DO ESTADO 255724 218293 2~8294 2441'3.67 1U,te 127433 119218 129720 125457,00 100,00 15
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------
FONTE. IEGE - Produc.o À9rlcolô MunlclPôl do Estado do Espirlto Santo - 1987, 1988 e 1989



TABELA 2.9

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA TRIENAL: 87/88/89

PRODUTO: TOMATE

PRODUCAO (t) AREA (ha)

CODIGO

MUNICIPIO

NOME
1987 1988 1989 MEDIA

t;, \
VALOR

RELATIVO
1987 ~988 1989 MEDIA

(Ai
VALOR

G:ELATIl,IO

PRODUTIVIDADC
(f'/A)

HRH 203 - ALTO SAO HATEUS
02108 Ecoporanga
03601 Hucurici
TOTAL HRH

HRH 204 - COlATINA
00805 Baixo Guandu
00904 Barra de Sao Francisco
01506 Colatina
03304 Hantenopolis
04005 Pancas
04708 Sao Grabriel da Palha
TOTAL MRH

°I(;
°

1500
240

2160

°160
\7

4060

60
100
i60

1500
240

2160
54

160
240

4354

60
120
180

i800
240

2160
54

252
450

4956

40,00
73,33

ii3,33

1600,00
240,00

2160,OO
36,00

190,67
230,OO

4456,62

O,06
0,11
0,18

2,51
O,38
3,39
O,06
0,30
O,36
6,99

°°°
30

8
54

°4
°%

30
8

54
1
4
8

i05

,
"3
'\

30
8

54
i
7

'".:. ..J

115

O,67
1,67
2,33

30,00
8,OO

54,OO
O,67
5,OO
7,67

105,33

~) 1 05
0}i3
11,18

2,36
O,63
4,25
O,05
O,39
O,60
8,28

60,OO
44,00
48 , 57

53 , 33
30,00
40,OO
54,00
38 J i3
30 J 00
42 , 31.

50,OO
40,00
t::~ 00
30;00
30,OO
44,12

2
14
o
3
i

20

\1
14
o
11

°14

°14
20

°°34

O,05
0,88
0,57
O,05
O,02
i/57

33,33
560,00
366,67
30,0/(;
10,OO

1000,00

100
560o

90
30

780

°560o
(;

°560

°560
1100

°(;i660

- BAIXADA ESPIRITO-3ANTENSE
Aracruz
Funda0
Unhares
Pedro Canario
Sao HateLls

MRH

MRH 205
00607
02207
03205
04054
04906
TOTAL

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00102 Afonso Claudio
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
02702 Itaguacu
02900 Itarana
04500 Santa Leopoldina
04609 Santa Teresa
TOTAL HRH

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo
01704 Conceicao do Castelo
02454 Ibatiba
03007 hma
03700 Muniz Freire
TOTAL IíRH

MRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
00201 Alegre
00508 Apiaca
170706 Atilio Vivacqua
01100 Bom Jesus do ~orte
01209 Cachoeira de Itapemlrim
01803 Divino de Sao Lourenco
02009 Dores do Rio Preto
02306 Guacui
03106 Jeronimo Monteiro
03403 Mlmoso do Sul
TOTAL HRH

HRH 210 - LITORAL SUL ESP. SANTE~SE
04401 Rio Novo do Sul
TOTAL MRH

4000
1550
1595
1500
6000
9i20

12100
35865

750
3050

220
100

2310
6430

200
160
150
132

4500

°110
40
80
80

5452

48
48

4000
1550

17450
1750
7500
7750
9620

49620

750
3000

330
540

1815
6435

200
100
150
400

4680
40

275
160

°°6005

°o

8800
960

14000
2000
6900

-8600
10000
51260

1250
5000

2<:O
300

2460
9230

750
250
50

200
2650

°275
120

°°4295

°°

5600,OO
1353,33

ií015, '0O
1750,OO
6800,OO
8490,OO

10573,33
45581,67

916.67
3683,33
256,67
3i3 , 33

2195,OO
7365,OO

383,33
170,OO
116,67
244 00

3943;33
13,33

220,OO
106,67
26,67
26,67

5250,67

16,OO
16,OO

8,78
2,12

17,27
2,74

10,66
13,31
i6,58
7i I 46

i,44
5,77
0,40
O,49
3,44

ii,55

O,60
O,<:7
1',18
17,38
6,18
O,02
O,34
O,17
O,04
0,04
8,23

O,03
O,03

100
50
29
30

100
190
220
719

15
61

4
2

42
124

4
4
3
4

90

°21
2
2

112

1
1

100
50

335
35

125
:55
185
985

15
60

6
\o,
33

124

4
2
3

10
90

1
5
4

°°ii9

°o

150
30

280
40

1i5
'7P
200
987

25
97

4
5

41
172

14
5
1
5

49
o
5
3o
°82

°11

116,67
43,33

214,67
35,OO

113,33
172,33
201,67
897,OO

18,33
72,67
4,67
5,67

38,67
140,OO

7,33
3,67
2,33
6,33

76,33
O,33
4,OO
2,67
0,67
0,67

104,33

O,33
O,33

9,17
3,41

16,88
2 1 75
8,91

i3}55
15.85
70,52

1,44
5,71
O,37
O,45
3,04

11,01

O,58
O,29
0,18
O,50
6,OO
O,03
O,31
0,2i
0,05
O,05
8,20

O,03
O,03

48,OO
31 J 23
51,31
50,OO
60,OO
~~,2~
,J~,4,J •
50,82

50,OO
50,69
55,OO
55,29'
56,77
52,61

52,27
46,36
50,OO
38,53
51,66
40,00
55)00
40,OO
40,OO
40,OO
50,33

48,OO
48,OO

TOTAL DO ESTADO 53515 67134 70701 63783,33 i00,00 1086 1350 1380 1272, OO 100,OO 336,75

FONTE: IBGE - Producao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987, 1988 e 1989.
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rA&ELA 2.10
PRODUCAO. AREA E pRODUrIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS HICRO-REGIOES E OS MUNICIpIOS

"EDI" TRIENAL, 87/88/89

PRODUTO, ABACATE

---------------------------------------------------------------------------.--------------------------.-------------------------~--------------I PRODUCAO (.il frutoa) AREA lha) I
HUNICI?lO !-------------------------------------------- --------------------------------------------- I

! I ?RODUTl'nlh
I t987 1988 1989 KEDIA VALOR t987 1988 1989 MEDIA VALOR ! (PIA)

CODIGO NOl1E l (?l RELATIVO (A) RELATIVO!
------------------------------------------------------.-------------------------------.---------------------------------------------------------
HRH ~03 - ALTO SAO MATEUS
0216 Ecoporln.l le0 125 t25 116,67 1,18 5 5 5 5.00 1.26 23.33
TOTAL HRH 100 125 125 116.67 1, 18 5 5 5 Sjil 1.26 23.33

~~~6~04 -Bi~~~Tê~~ndu 416 396 396 398.61 4••2 13 13 13 13.00 3,27 30,~7
00904 B~rr~ de S~o fr~nc15co 500 575 575 55' .6 5 ã5 25 25 25 1'5.00 6,28 22.00
11ISe6 Colat ln~ 1126 1120 98. 1.73:33 1.: 3 28 28 28 28,00 7.04 38,33
63304 H~ntrnopol15 60 15 75 7•••• ',11 l 3 3 3.00 0.75 23,33
03353 H~nllnda 105 126 185 lU,'. 1.11 3 3 3.00 0,75 36,67
04105 P~nC"l.5 875 756 161 . 115." 1,92 25 25 25 25,00 6,28 31,i:it;
04708 SIO Graoru\ d~ P~lhl 0 n0 75. 5••••• 5••4 li 30 30 20.00 5,03 25 .•"
TOTAL HRH 3076 3780 3575 3477••' 3:5.01 97 127 127 117,00 29.4.0 29.72

HRH 205 - BAIXADA ESpIRITO-SANTENSE
61665 Concelc~o d~ B~rrl 33 • • 11." •• 11 2 8 6 0.67 0.17 16.50
03656 m~;r~~nàT1O

15 8 : R:U ::a~
1 6 0 0,33 0.08 15.0il

04054 16 0 1 0 0 0.33 0,08 16,,,;,,
04966 S~o H~teu5 57 • • 19••• ',19 3 8 0 1.00 0.25 19.00
TOTAL l1f<H 121 • • 4•• 33 •• 41 7 8 0 2.33 0.59 i7.2'1

l'lRH 206 - COLONIAL SERRANA ESp.SANT
Un2 Afonso ClaudiO 225 • • 1:5." •• 76 9 6 0 3.00 0,75 25.tJ0
60300 AHreào Chlves 130 136 • 86 67 ••87 7 7 8 4.67 1,17 i8,~7

01902 ~o.lngOS l'lartins 230 221 22: 2u:n Ui 1~ 1: 1: 16,00 2,51
êU~02702 hguacu 61 • 1,00 0.25

02900 Itlnn~ 75 li • 25: .. .,25 3 1 0 1.00 0.25 25.00
045U S~ntl Leopolàln~ 463 96 3" 264,33 2.67 13 3 10 9.67 2.18 30. c.<
'4609 S~nt~ hnn - ~50 256

52: ln:*~ Ut 8 8 0
3U~

1,34 31.63
OTAl HRH 1 73 696 53 28 20 8.46 1'5.63

HRH 207 - VITORIA
~

8 •• 6781308 CUliClCl 60 • : ;.... 8,§6 • 25.00 30,0~

fl5062 Serr~ 57 57 a••• •• 8 2 0 1,33 50.00 28.S?'
051f11 Viana 128 136 13. 129.33 1.36 4 4 4 4.00 150.00 32.33
05200 Vila Velhl 372 360 44 258.67 2.61 12 12 2 8.67 260.00 29,8:
TOTAL l'lRH 617 547 114 446••' 4.5' 20 18 6 14,67 440.00 30,41

HRH 20a - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
336" 3.39 12 12 6 8 .e0 2.01 4261467 Cutelo 514 504 •01704 CencelCle do Cutelo 1650 1656 387* 19ge:~~ 2:--9 4~ 4~ 252 112.00 28,14

3~:02454 Iblt lDI 65 65 43. ,44 0 1, 33 0.34
63007 Iunl 98 98

25: 1'~:35
•• 66 ~

3 0 2,00 0,50 32.
03700 Huniz frure 92 256 1,99 10 t0 8.33 2,09 23.
TGTAL HRH 1869 1967 4126 e634 ••1 26.57 64 69 l!62 131,67 33.08 20.

HRH 269 - CACHOEIRa DO ITApEHIRIl'l

i 8•••• '.81 9 9 6 6,00 1.51 13,J:';06261 Alegre 165 135
00568 mm VIVlCqu~

67
3~t 2~~:ii ~.43 3 ~

0 2.00 0.50 21.1"
06706 369 .~8 9 0 6.00 i r 51 41. <~
61209 Cachouro de Hlpeun. 800 12f1 3••' 15~3:3~ 15,2' 26 18 18e 46,00 tt.56 32. ":
61803 Dl~lne ae SIO Lourenco 50 56 • 6.34 4 ~ 0 . 2.67 0,67 12,:-0

.2609 Dore~ dO kl0 freto 50 56 I 33 33 6,34 4 4 0 2.67 0.67 12.c~

02306 GUlCUl 300 366 e.. :.. 2.62 22 22 • 14.67 3.69 13,S";

.3166
~

Jerenl.O l'lenteiro 18 18 • 12.6' •• t2 1 1 6 0.67 0.1.7 ia. i';\;

.3~03 Hi.050 do Sul 276 205 6 16•• 33 1, 62 12 9 0 7.00 1.76 22.90
TOTAL HRH 2835 1907 366. 2314.'. 23.34 8~ 79 160 87.67 22.03 26.4e

HRH 21. - LITORAL SUL ESp. SANTENSE • 14 ••' •• 75 6 6 0 4.60 1.01 18.~Íl6.469 Anchieta 111 111
026.3 Iconha 75 75 • S•••• '.5. 5 :5 • 3.33 0,84 15.&~

.2861 Hapunl. 166 14. i 1••••• 1,'1 4 4 0 2,67 0.67 37,::~

• 4203 !'iu.. 16 16 t·,r ::H j ~
e 0,67 0.17 lt., {1(

.4302 PreSlàente Kenned~ 111 111 4, • 0 2.00 0.50 37. <.~

04401 ruo Novo do Su I 240 240 • 16•••• 1,61 12 12 0 8.00 2.01 20.00
TOTAL HRH 713 693 • 468.67 4.73 31 31 0 20.67 5.19 22.:S

--------------_.----------------------------------------------------------------.----------------.---------------------------------------------TOTAL DO ESTADO 9227 9168 11346 9913.61 1f.... 341 339 514 398.0' 100.0e 165.6:
--------------------.-----------------------------------------------------------------.--------------------------.---------------------------.---
fONTE. IBGE - ?reducao Agricola Munlcipal de Est~do do Ea,irtto Santo - 1987. 1988 tt 1989.
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0,71
0,77

0,90
0,51
0.50
e,49
0,63
0.52
0,57
0,96
0,5\1
t.67

'.66
e,71
0,~0
O,63
0,91
e,79
e,63
0.40
0,43
0.89
0,74

0,71
0,08
0,64
0.08
2.4':
0,'1
0,0:
0.01
1. 31
0,25
0,13
5.6-4

0,58
3,'0
e.01
1.90
3.16
e.12
0.43
0,35
.,89
1.90

12.35

37,61
2,05

32,69
0.59
e,04

81,97

8,81
10.94
12.25
0,13
0.'~
0.12
3,27

35j~6

104,60
140,00

12,00
50.00
34,00

340,00

1133,33
61,67

985.'3
16.00
9."2205,00

174,ee
20,33

157,33
19,33

594,67
2,00

n~
3e1:67

60,67

13ãU~

453,33
3e.00

15e.00
23.33

1600,00
20,33

145.00
51,67
44,33

2518,00

250,'0
3166,67
1788,33

86.67
26,00

e464,80
183,33

8559,0e

143,33
7.38,33

46~:~~
776,67

30,00
1e6.67
85.33

220.0'
466.67

3e37."

2166.67
2690,00
3'13,33

31, 00
le,00
30,00

805.33
8746,33

18
11

4'12e
12
5.
34

256

114
30

167
18

75'
2

~
335
1U
3e

1612

46.
25

2..
te

12U
IS
I

55
1.

1975

8.
UI.

e
1&0
63e
3e
5e
6e

11e
4ee

216e

25t
38••
213e
12.
3.

1780
151

826.

23..
2080
3e28

31

U
816

8267

1e0
15e

12
:le
34

346

174
16

155
17

517

3J
45
3.

1281

11ee
5e

985
16

9
216e

45'
25

15e
30

18e.
15

lU
5i
5e

267e

15t
73e•6te
7ee

3e
115

SS
Ise
5"

3863

25•
38te
188e

7'
15

2752
l:1e

8917

21ee
3070
302e

31
11
30

s.e
9861

172
15t

12

~t
418

174
15

15.
23

:117
2

31~
31
35

1268

4:10
41

1••
3e

lS"
31

335
,. ~~

29.9

U ••
116
985

16
9

221.

25e
37.e
1355

7'
15

286e
25.

85..

2..
785

7U
1...

3e
155
1.8
4U
:te

3888

2180
3e••
3e••

31
te
3.

8te
8911

3.62
',19
4,42

1··8.12
.32

7.ee
13.21
13,81
e,15
e,I3
'.15
3.82

38,16

1,23
14.79
8.:12
'.43
',1e
9.21

3~:Y*

7.67
7,67

4'7,67
15.33
75."
11.33

1••3 •••
1',67
82."
49,67
2f.33

1677,"

1425.33
f69....
2812."

31."
3Ul

778,67
7773.33

2:1••••
3'13,33
1734.67

86,67
21,"

1888.33
175 ••

1168: ••

1:17."
19."

157.331:1 33
~. m:33

2."
2JU
3',33
el."

1199.67

7
7

78.
18

916

17~1

5'
49'•64
441
fi
31
24
66

3U
1527

368
13

1••
4

7:11

3i
4

1286

25.

~::%
12.
3.

1566
12.

7192

18UeeH
3.2.

31

3*816
7743

8
8

715
2:1

916
16

1~~

157
11

155

5i~
2

212
21
2.

1121

361
13
75
12

112:1
8

4:1
:152.

1713

1261
3e71
2416

31
13.

72.
7534

25.
3.4'
18247'15
2432

le:l
7736

94
525•378
574

25
72

~~
451

2246

8
8

143
126

11
45
31

356

1~7
lt

15•
lS

517
2

2J
4

23
1.94

715
72

886
1~

1692

1176
3ee0
3U0

31
o

3t
8e.

8e43

495
21
5e
18

1134
16

2.1
55
43

2632

138
:165

6
441

11e1
25
98
43

124
456

299.

251
2966
1314

7'
15

1667
3••

6576

FONTE. IBGE - Prooueao Agr1Cola tlunle1pal do Estado do [,pirita Santo - 1987, 1988 e 19S9
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------------------------------------------------------.--------------------------------------------------------------------.--------------,~----~~.TOTAL DO ESTADO 21099 2.658 19351 2'369.33 1..... I 25964 25348 2248' 24597,33 100,00 5:é2

TABELA 2.11
PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEOUNDO AS HICRO-REDIOES E OS HUNICIPIOS

HEDIA TRIENAL. 87/88/89

PRODUTO: BANANA

HRH 213 - ALTO SAO HATEUS
82168 E~oporanga
TOTAL HRH

HRH 2i4 - COLAT!NA
.0805 BaiHo Guanou
••9.4 Barra d« Sao Fran~lseo
.lt.1 Boa Esptranca
.1516 Colatlna
.2564 Ib1racu
.33.4 HanttnopollS
03353 Harilanola
13918 Nova V«ntela
'4"5 Pancas
847eS Sao Graarl«l oa Palha
TOTAL HRH

HRH 265 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
.1687 Aneruz
.1615 Conclieao da Barra
82207 Funda0
.3656 Jaguart
132e5 Linhar«s
'4'54 P«dro Canarlo
e4164 Plnh«lrol
.43S1 Rio Bananal
'49'6 Sao Hattus
TOTAL HRH

HRH 2.6 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
••1.2 Afonso Claudlo
.83.8 Alfrtoo Chaves
819.2 DO.lngOS Hartin,
127&2 Itaguacu
829.. Itirana
.456e Sinta Leopoldlna
84669 Santa Terlsa
TOTAL HRH

HRH 211 - VITORIA
813.8 Carlaelea
IS8.2 Strra
.5tel Viana
.52.. Vila Velha
.5309 Vitoria
TOTAL HRIl

KRH 2&a - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
.1467 Cutelo
t17'4 COnetlCao do Caltele
.2~54 Ibatlba
83U7 Iuna
03701 Hunlz Frtlrt
TOTAL HRH

KRH 2" • CACHOEIRa DO ITAPEKIRItI
U201 • A!tgre
teste Ap lica
• 8766 AtlllO VlVaCqUa
81100 Bo. J«sus do Norte
812t9 CachotlrO dt Itape.lrls
'1863 Divlno di Sao Lourtneo
1~6t9 Dor«, 00 Rio Pr«to
6 366 Guacul
• 463 Hl.OSO 00 Sul
838t9 tlUqUI
64887 Sao JOle da Caleaoo
TOTAL KRH

IIRH 211 - LITORAL SUL ESP SANTEl~SE
"~.9 Anchl«ta
82~.5 Guar.Pirl
6U03 !conha
&2801 Itape.lrls
04283 Piun
64362 Presloente Ktnneo)
.4~61 RIO Novo do Sul
TOTAL KRIl

·-----·--~~~;~;;;~--------------------i:~:::::~:::~~§~ ~~~§:~~~!~!~~~~l::::::::::::-i-:::::::::::::::::~~~~:~ ~~~:::::::::=:===:==::-i-------------
! I ! PRODUTlVIDAI
! 1987 1988 1989 HEOIA VALOR I 1987 1988 1989 tlEDIA VALOR ! (PIA)'

CODIDO NOtlE I CP) RELATIVO! CAl RELATIVO!
.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------I

I
I

','4 I
','4 I

I

'.46 I
e

i
:iI \
::: II
,12

U~ tI
'.46
e.t3 t

11.'7 I
I

2." I
N~ I
','6 I
4.92
•• e5',4'',24'.118.23



TABELA 2.12

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA TRIENAL: 87/88/89

PRODUTO: CACAU

PRODUCAO (t)

CODIGO

HUtnCIPIO

NOME
1987 1988 1989 MEDIA

(P)
VALOR

RELATIVO
1987 1988

AREA (ha)

1989 MEDIA
(A)

VALOR
RELATIVO

PRODUTIVIDADE
(PIA)

MRH 2'04 - COLATINA
'015'06 Colatina 114 2'06 23'0 183,33 3,4'0 317 317 415 349,67 1.6'0 '0,52
'025154 Ib il-acLl 2'0 315 32 27,33 '0.51 95 95 ti8 1'02.67 0.47 0,27
03908 Naya Vene:cia 3 1'0 4 5.67 e,H 19 19 19 19,'0'0 '0,'09 '0,3'0
'04'0155 Pancas 1'0 19 31 2'0.'0'0 '0,37 26 26 ':l" 28.33 0,i3 '0,71.~..>

TOTAL MRH 147 265 297 236,33 4.39 457 457 585 499.67 2,29 '0,47

MRH 2'05 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
'006'07 AracrLlz 5 8 14 9,'0'0 '0,17 26 26 35 29.'0'0 '0.13 '0.31
'022'07 FLlndao , ; 5 2,33 '0,'04 5 5 9 6,33 15.03 0;37...

4392032'05 Unhares 5279 428'0 465'0.33 86,34 19922 19922 2'0379 2'0'074,33 91.94 '0,23
'04351 Rio Bananal 10 8 27 15.'0'0 O,28 3'0 3'0 62 4O,67 '0.19 O,37
O4906 Sao MateLls 323 743 29O 452,'00 8,39 ii47 1122 1208 1159,O0 5,31 '0.39
TOTAL MRH 5618 5152 4616 5128.67 95,22 2ii30 21105 21693 21309,33 97,6O '0,24

MRH 2'06 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
'027'02 ItagLlacLl e 1'0 12 7,33 O.14 e 1O 2O 10,0'0 '0.'05 '0,73
046'09 Santa Tel-esa ° 12 12 8,0'0 0.15 e 15 15 10.0'0 '0.'.15 '0,8'0
TOTAL rlRH e 22 24 15.33 '0,28 e 25 35 2'0,0'0 '0,'09 '0,77

MRH 21'0 - LITORAL SUL ESP. SANTENSE
'02405 GLlarapari e e 18 6,'0'0 '0,11 e e 12 4,'0'0 '0,'02 1,5'0
TOTAL MRH e e 18 6.'0'0 e, ti e e 12 4.'0'0 '0.'02 1,50

~

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL DO ESTADO 5765 5439 4955 5386,33 1'0'0,'00 21587 21587 22325 21833,'0'0 10'0,'00 2,98
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE - ProdLlcao Agricola MLlnicipal do Estado do Espirito Santo - 1987, 1988 e 1989.
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, , ..._--_._._._------_..._-
TABELA 2. tJ
PRODUCAO, AREA E PRODuTrVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS hleRO-REDIOES E OS hUNICIPIOS
"EOIA TRIENAL. 871S8/89

PRODUTO, CAFE

-------------------------------------- --------------------------------------------------------.--------------------_.----------.---------_.--.
ilUNICIPIO

PROOUCAO (t) AREA (hll !
-------------------------------------------- ------------------------------------------~--

I

1987 1988 1989 "EDIA VALOR
i PRODUTlVIl

1987 1988 1989 ilEOIA VALOR I (PIA)cooroo NOHE (P) RELATIVO (A) RELATIVO i
-------------------------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------- ..

ilRH 2.3 - ALTO SAO HATEUS
62108 Ecoponnga :;266 5~39 5681 5~6'." 1,14 6216 6216 ~750 6660.67 1.27 0,%
63502 Hontlnhl 3600 2806 28ee 3066.67 ',6'1 3300 3330 3330 3328.00 0.70 0,9263601 Hucurlct 960 10'13 1.~'1 W~j,~7 .,21 1256 1250 1256 1250.60 0.26 O,8:
TOTAL ilRtt 9826 9282 9525 '12. 3 1.99 18766 10796 U330 18630,67 2.24 0.90
hRH 20'1 - COLATINA'
6.805 hl~O GUlndu 6165 6216 7997 f9' 67 ~.41 685e 6900 690t 6883.33 1,45 0,9"
6896'1 Birra di SlO Frlnelseo 16995 132'12 t·537 t 591:33 .83 21816 21816 2/816 21S16,00 ~.59 0.62
tiUl BOi Espeane. 1'1201 11261 1261 12U ••• 2.33 98U 9800 9806 9806,60 2,06 1.14
61566 Cohtlnl 27500 27506 192:5. 2'17:5•••• 5.15 25000 25000 25686 e5000.00 5.26 0.9'?
0250'1 IbHltu 4200 '132. 518. '1568." '.95 4S66 '1800 4806 4800.00 1.01 0.9~
e338'1 h1.nhnopolu l1e00 8277 3379 7552.6t 1,~7 9676 9076 8'126 8859.33 1.86 0,C~
03353 iluihnail 10506 10192 8e36 9578." 1.99 1020e 9866 98U 9933,33 2.09 O,96
.3908 NOVl \lenecu 19196 17982 15166 17""8.66 3,63 21666 21666 21666 21666.00 4.56 o p.
0'1.05 Plncu 26846 26862 l1f7. 2359'.67 4.91 24'10' 24420 24420 24413.33 5,13 0, '1'/
.'1708 SlO Or1.brtel di Pllhl '1'1800 38794 1616. 332'18.0' 6.92 '10060 32320 32320 34880.80 7,33 0.9::
T01AL HRtl 178'103 16'157' 113?8. 152317.67 31.7. 173608 165598 16'1948 168051.33 35.33 0,91

ilRtt 205 - DAIX~OA ESPIRITO-SANTENSE
6t667 Ancruz 1980 2607 2148 22~5.:. U{ 212. 2370 2606 2363.33 0,50 0.9-;
01685 Concelelo di Dlrrl 5'1 5'1 54 4•• 7t 70 70 70.00 0,01 0,77
02207 Fundia 822 1368 132. 117•••• ',2'1 806 95. 1100 952.00 0.20 1.23
63056 Juuue 6650 13750 U88! !.76•••• ~:~4 4efl6 ~2506 165&9 ~1000.00 2.31

n~03205 ~inhuu 25566 39697 38~~ '1u~'n •• 1i
2'1556 15e0 36006 0683.33 6.45

04054 earo Clnulo 335 62'1 '116 416 416 '116.00 0.09 i. i:
041e'l Pinheuos 2806 2775 2775 2183:33 ',~8 3330 3360 330e 3310,00 0.70 0.8,
.~351 Rio hnlnll 1~3&0 16218 14'1" 13972'f Nê 14125 17601 18000 16375.00 3.44 0.8::
.4966 SilO ililteus 356 53'16 3'13~ 7mb~

5200 5200 5200
7i~%U~

1,09 0.91
lOTAL HRtt 5'1791 82'139 7538 14:75 5'1617 73306 83186 14,80 L0i

HRH 2.6 - COlGNIAL SERRA~A ESP SANT
••U2 Alonso Clludio - '12966 31~6' '1e••• 3882'," 8.18 J~SU 356.. 3506& 35266.67 7,41 L IV
6630. Alfredo ChaveI 27'18 27'18 27'18 2748." '.57 36U 30U 3600 3U&.00 •• 63 0.92
619.2 Oo.lngos Hlrttns ::16'19 5478 5678 5'61,67 t..~ '11U 63e& 638& 562&.00 1.18 0.89
627.2 ItagulCU 9'136 288" 1:136. 11863,33 3.7e 82te 1600. 16660 134U.00 2.82 1. 33
129•• Ihranl '192' 855. 1626. ~916••• 1,65 '1166 ~16' 570. ~166,67 1. 09 L:J
''1S&& Silnta Leopoldinl 54.' 8388 1.517 161.67 1.69 '1566 16'185 1''18~ 8'19••0. 1.79 0 j 95
14609 Slnh Tereu 183e~ 19388 198•• 19164,33 3,99 15579 165•• 16:;0. 16193.06 3,40 1, 18
TOTAL HRH 87412 165'52 1.6363 996.9 ••• 2'.73 75279 93165 93665 87136.33 t8.32 1.1 ~

hRH e67 - VITORIA
~,19 Lêv61308 Cunclcl 11 11'1 132 1'~1.67 0.e2 59 95 116 8e.00

6S162 Sua 132 te0 Uj B9.t· •• e3 W 86 êU 106.33 Uã ' 3'
05~01 ~lt~\'elhl 13a 4a x:a~ Ui 21. te 2tU~

0:6,3
&~ ee 1ª 12 12 1,59 0,67
TOTAL HRH 3'1'1 385 448 392.33 '.68 396 397 '142 411,67 54.4~ 0,9:'

HRH 2.8 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
966'1 21987 1'1~84 15iH2.33 3.17 118S0 1335. 13786 13065.33 2.73 1 ;'J614v7 Cutelo

617.'1 Coneelelo do C.stclo 9966 11592 8694 1..6e••• 2••9 9.6& 8587 8890 8825,67 1.86 L14
'245~ Ibltlbl 9.55 9246 7115 847.... 1.76 776. 770. 770& 7700, .0 1,62 1.10
63607 Iunl e'l766 22... 211l!t 226t8'f 4.71 22800 22006 e2066 22eee,e0 4.63 l,iJ3
.3706 Hunu Frure 78'16 13187 9'1'8 1'145•• 2.11 1'1"6 14... 140.6 1460.,00 2,94 0.72
TOTAL HRH 6.565 78••6 66923 66498." 13.8'1 6'158' 65637 66316 65531. 0. 13.78 1. ~I

ilRH 2.9 - CACHOEIRa DO ITAPEI1IRIM
1.7:r.i." 2.23 150.. 15... 15••6 15660.U :1,15 o 7:,••201 Alure 864t 11325 122'1'

U50a. Apuel 636 2'U 36'18 eU8." '."" 818 3'111 38.. 2669,33 0,56 0.79
••7.6 Atll10 VtlllCQUl t3B8 2364 28'13 et78 ,!3 '.'15 192. 192. 2369 2069.67 0.~4 I. \lS
6il .. Bo. Jesus do Norta 15'1 162 1ó2 4. ti9 •. 3 •••3 1ót. 151 156 155.33 0.03 i, 03

1/2&9 Clchoelro de Itape.lria 1134. 1~~4t 432'~ em~':: '1,7~ 1~Ht 13'141 296B9 19B~6.33 3,96 L20
.18.3 D1vlno dI S.o Lourenco 6225 ''1~ 3.'1 '.8 615 2966 2966 3138.33 0.66 L3:
02~9 Dores do Rio Preto '114' 23.. 18U 2161:" ',57 2316 23•• 2306 2300.00 0,48 I. 20
12366 GU.CUI 67B0 678. 61.2 t5~4.•• u* 7.63 7.63 7663 7.63." 1. 48 0,93
13116 Jeroni.o 110ntliro 1116 1243 1776 3 6.33 1851 lB5. 185. lB5.," 0.39 0,7~
13'163 IH.oso do Sul 2185 2185. 1972. 14585." 3.''1 230& 1156. 116.. B466.67 I. 78 1,72
03869 HU'lUt 915 1391 3686 1997,33 '.'12 167. te7' 307& 1736.67 0,J7 L 1S
648.1 S1.0 Jasl do Cllcldo 1532 '1282 '1282 i365 33 6,1' 2666 32~'1 32"" 2831, 33 0.60 1. i '1
TOTAL ilRH ~:;6'15 7.162 1.255. 7 585;67 15.11 51:;38 63837 83035 66136,67 13.91 1.111

ilRtt 21. - LITORAL SUL ESP SANTENSE
U~t9 Anehlltl 213. 213. 213. 213•••• .."" 1775 1775 1775 t775,U \1,37 1
t~4t5 OUlrlPlTl 7:;6 75i 9.7 8.6 i3 :·!z 756 756 756 7~6.00 0, i~ ::'0~6~3 reonh~ 2646 26'1 26'16 26'16: 6 ."" 2100 2160 21e0 2100.00 0.44
.28i! IhpulTU 171 172 172 171.67 ',.'1 296 296 296 296.0\1 0.06 f,:
.4203 Piual 3'1 3'1 t'l ri' tu 35 35 35

e~U~
0,01 \l,

.4302 PreSidente Kennta~ 315 ~eee 2~ t: : *46 ~'1' 846 0.18 0,
04401 Rto NOllo do Sul 2561 561 2~6t 1 7. 1 7& 1970 1970.00 0.41 1.
TOTAL ilRH B613 93.7 9266 9tól!." 1.89 7712 7772 7772 7772.00 1.63 1.

---------------------------------------_...-..--------------------------------------------------_.-------------------------_.~ -----_.----.------ .' - ..
TOTAL DO ESTADO H'I6~9 51881B '177995 ~6.'187.33 1..... I '138160 '1860U 5.B712 '175627,67 100,00 7,23
----------------------------------------_.--------------------------------------------------------------------------------------------------~--

FONTE. IBOE - PrOdUClO Aqrleoll MunlC1Pl1 do Eltldo do EspiritO S1.nto - 1987. 1988 e 1969



TABELA 2.14

PRODUCAO, AREA E PF:ODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUIHCIPIOS

MEDIA TRIENAL; 87/88/89

PRODUTO; COCO

------------------------------------------------------------------------------------ ----------------------------------------------------------------PRODUCAO (mil frutas) AREA (ha) I
HUNICIF'IO \-------------------------------------------- --------------------------------------------- i

! i PRODUTIVIDADC
I 1987 1988 1989 MEDIA VALOR 1987 1988 1989 MEDIA VALOR i (PIA)

CODIGO NOME i (P) RELATIVO iA) RELATI'JO i------------------------------------------------------------------------------------ ----------------------------------------------------------------

HRH 203 - ALTO SAO HATEUS
02i08 ECOpOl'anga 30 30 3O 30,00 0,87 1O 1O 10 10,00 0 , 85 3,00
TOTAL MRH 3O 3" 30 30,00 0,87 10 10 10 10 .. 00 0,85 3."0

~§~0~04 - COLATINA
Buxo GL\andu 41 41 41 41,00 1,19 15 15 15 15,00 1,27 2,73

O0904 Barra de Sao Francisca 225 225 225 225,00 6,52 75 75 75 75 1 00: 6 1 34 3,00
01001 Boa Esperanca 97 97 97 97,00 2,8i 36 36 36 36,00 3,04 2,69
0i506 Colatina 130 13O 130 130,00 3,77 50 50 50 50,00 4 J 23 2,60
02504 Ibil"acu 81 81 8i 81,00 2,35 27 27 27 27,00 2,28 3,00
03304 Hantenopolis 15 15 i5 i5}00 0,43 5 5 5 5~00 0,42 3 , 00
03353 l'Iarilandia 27 27 27 27,00 0,78 1O 1O 10 10,0O 0,85 2,70
03908 Nova Venecia 3"0 327 390 339,O0 9,83 i00 130 130 120,00 i0~i5 2 1 83
04005 Pancas 44 44 44 44,00 1,28 i7 i7 17 17,00 1,44 2,59
04708 Sao Grabriel da Palho. 300 300 600 4"0,O0 11,60 100 100 200 133,33 ii,27 3}00
TOTAL HRH 1260 i287 i650 i399,00 40,57 435 465 565 488,33 41,29 2,86

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracruz 384 384 384 384,00 i1,i3 128 i28 i28 i28,00 i0,82 3,00
0i605 ConcE'icao da Barra. 41i 300 3"0 337,00 9,77 137 100 100 112 1 33 9,50 3,00
02207 Funda0 34 34 34 34,00 0,~~ 11 11 " i1/00 0,93 8,09
03205 LinharEs 123 1.23 123 123,00 3,...J1 41 41 41 4i,00 3,47 3,00
04054 Pedra Canario i80 90 90 i20,00 3,48 - 60 30 30 40,00 3,38 3,00
04i04 Pinheiros 288 180 i80 2i6,00 ~}2~ 96 60 60 72,00 6,O9 3 1 00
04906 Sao Mateus i74 174 i74 i74,00 ,.).0..J 67 67 67 67,00 5,67 2,60
TOTAL MRH 1594 i285 1285 1388,O0 40,25 540 437 437 471,33 39,85 2,94

MRH 206 - COLONIAL SEF;RAi'IA ESP.SANT
00i02 Afonso Claudio 99 0 0 33,00 0,96 33 0 0 li,00 0,93 3,00
00300 Al fl'edo Chaves 102 0 0 34,0O 0,99 33 0 0 11,00 0,93 3,0'7'
01902 Domingos Hartins i5 i4 14 14,33 0,42 5 5 5 5,00 0,42 2}B7
02702 ItaguacL\ 30 45 45 40,O0 i I 16 10 15 15 13,33 l J 13 3,00
02900 It arana 15 15 i5 15,O0 0,43 5 5 5 5,00 O,42 3,00
04500 Santa Leopolrlina 55 55 55 55,O0 1,59 21 21 21 21,00 1,78 2,62
04609 Santa Teresa i7 17 17 i7,00 0,49 6 6 6 6,00 0 J 5i 2,83
TOTAL MRH 333 146 146 208,33 6,04 1 ~ ':í 52 52 72,33 6~i2 2.88

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariaclca 8 8 8 8,00 0,23 3 3 3 3,00 42,86 2,67
05002 Serra 45 45 45 45,00 1.30 15 15 15 15 1 00 214.29 31~H;:
05i01 Viana i7 i7 17 i7,00 0,49 6 g 6 6,00 85,71 2,83
O5200 Vila Velha i5 14 14 14,33 0,42

2~ " 5 5,00 i4 1 29 2,87
TOTAL MRH 85 84 84 84,33 2;45 29 29 29,00 82,86 2,91

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo 9 9 9 9,00 0,26 3 3 3 3,O0 0,25 3,00
TOTAL HRH 9 9 9 9,0O 0,26 3 3 3 3,00 0,25 3,00

MRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMlfilM
00201 AlegrE 21 21 21 21,00 0,61 7 7 7 7,00 0,59 3,00
01.209 Cachoei\'o de Itapemirlm 24 24 24 24,00 0,70 8 8 8 8,00 0,68 3,00
03i06 JE'ronimo Mont nro 4 4 4 4,O0 0, i2 3 3 3 3,00 0 1 25 1,33
03403 líimoso da Sul 52 52 3í 45,"0 ~:~g

18 18 ii 15 1 67
ê;ª~ ~:~~TOTAL MRH i01 1.0i 80 94,00 36 36 29 33,67

MRH 210 - LITORAl. SUL ESF' . SANTENSE
00409 AnchlE'ta 64 60 60 61,33 L78 20 20 20 20,00 1,69 3,2~
O2405 Guarapari 1í2 112 112 H2,0" ~ ~" 35 35 '>" 35,00 2,96 3,"""",c.; ~702603 !c:onha 21 21 21 21,00 0,61 7 7 7,00 0,59 3,00
0280i It apemi r ím 21 21 2i 21,00 0.61 7 20 .' 7,00 O,59 3,00
04203 Piuma 60 60 60 60.00 1,74 2O 20 20,00 1,69 3,00
04302 Pre:sldente Kenne:d~ ;::J ~ 21 21 21 1 00 0,61 7 7 7 7,00 6,59 3,00
04401 Ria Nave do Sul 24 24 24 24,00 0,70 8 8 8 8,00 0.68 3,00
TOTAL MF:H 323 319 319 320,33 9,29 104 i04 104 104,00 8,79 3,08

----------_._------------------------------------------------------------~----------------------------------------------------------------------------
TOTAL DO ESTADO 3650 3177 35i9 3448,67 i00,00 1241 1107 1200 i182,67 100,00 20,56 -..J

------------------------------------------------------------_.~---------------------------------------------------------------------------------------
V1

FONTE. IBGE - Producao AgTlcola HunlclPal do Estado do ESPlrito Santo - :987 1988 E i989
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TABELA 2.15

PRODUCAO. AREA E PRODUTIVIDA[JE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS "ICRO-REGIOES E OS KUNICIPIOS

"EDIA TRIENAL; 87/88/89

PRODUTO. LARANJA

--------------------------------------i-----------PRÕÕücÃõ-(;ii-f;~t~;)--------------------------------ÃREÃ-(h~)---------------·r---~------------·

KUHICIPIO .-------------------------------------------- --------------------------------------------- i
I 1987 1988 1989 KEDIA VALOR 1987 1988 1989 KEDIA VALOR': PROD~~;X1OHL

CODIOO NOrtE! (P) RELATIVO (A) RELATIvO!

"RH 2e3 - ALTO SAO MATEUS
02108 (eoporan,a
TOTAL KRH

"RH 2e4 - COLATINA
008.5 SalMO Guanau
••904 Barra de Sao Franc1sco
~1001 Boa Esperanca
61506 Colat1na
02504 Ib lTacu
033~4 Kantenopolll
03J53 H.rilandl.
03906 Novi Vlnlc1.
0~005 Pancn
04708 Sao Oraor111 d. Palh.
TOTAL KRH

KRH 2.5 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
.e"07 Aracruz
.1605 Cone.ie.o da 8arra
022;\7 Funda0
63656 Ja.uue
03205 Linha,e.
04054 Pedro Canarlo
04104 Pinheiros
e~9.6 Sao Kateus
TOTAL HRH

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP SANT
.alu2 Alonso ClaudiO ~

00300 Alfredo Chaves
01902 D~.ln.os Kartins
02702 Itaguacu
02900 Itarani
0~500 Santa Leopold1na
.4609 S.nta Teresa
TOTAL HRH

HRH 207 - VITORIA
01J08 Carlaclca
0~t02 Serra
05101 Vnna
05200 V1la Velha
TOTAL I1RH

I1RH 2~8 - VERTENTE ORIE~TAL CAfiiRAü
~14~7 C.stel0
0170~ COnCtlCao do Castelo
024~4 lbatlba
03007 luna
03700 MunlZ Freire
TOiAL HRH

11RH 209 - CACHOEIRÜ 00 ITAF'EMIRIH
00201 AI e.re
M508 A"laca
~~7~6 Atl1ío V1VaCQUi
01100 Bo. Je.us do Norte
01209 Caehoelro de Itape'l'l.
01803 D1vlno oe Sao Lourencc
02009 Dores ao Rio Preto
02306 Guacul
03106 Jeron1.0 Monte1ro
33á&~ ~~~~ro do Sul
04807 Sao JOir ao C.lcaoo
TOTAL HRH

HRH 2U - LITORAL SUL ESP SAIiTDISE
00409 Anchieta
02~0~ GuariPlrl
02b03 Iconha
02801 ItiPe.1rlE
.4203 Pluu
04302 Prel10ente ~ennla,
04401 RIO Novo do Sul
TOTAL HRH

1200
120ê

2~~.
960&

440
782.
~130
1200
1275
5600

996
16000
~0611

2700
1200
1740
830

75óe
1440
996

1245
17711

~200
11~80
12~ê
18U
5ó0

29750
56ê0

~464.

3400
1800
572

1144
6916

1680
2800

375
2400

600
7855

3600
. 226

420
407

112~0
7U
152

1292
7601m
578

21363

1~o0
3é50

492
1540

76
175.
2025

11093

120t
12.6

2:5~.
96e.H.
782e
513.
1200
127~
208e
996

160..
47091

2706
12e.
1740

830
8100
lH0
6499
1245

23754

4200
11200

1
2~0
4011
:56e

2975.
6300

:54660

34.e
18011
572

1144
6916

1680
2806

375
2400

608
7955

~8.6
855
426
750

11250
7êê
1~,

1292
76e
l~~t
579

23749

160.
365.

48.
1:546

1~

175.
21t6

11261

24"
91..

235
136.
2eu
1125
1275
13..
ge.

1.75t
3634:5

12••
81.

le..
:55.

36••
972

:5106
841

14272

55'.
11e00

125.
14..
:56t

1615.
8U

3686.

34"
1ge.
572

1196
6969

168.
63U

375
24"

6..
11355

336.
1l11!
42.

1125
126U

761
I:;~

1292

46
'l~U

579
24383

140.
36:5.

48'
1546

n
175.
21t6

IU.l

111~•• t
117:5."

25•••••
'4.....

371,67
1666,67
4.86,67
1115,"
1275,"

'm:ii
1425••••
44692,33

22n.60
1.70 ...
1:56••••
736,67

642•• te
la84."
4198.33
111....

16579,60

4633.33
11293.33

l2:5e,ee
533,33
56....

25216.67
4233.33

4912•••e

34","
t8U,tIl
:572."

1161,33
6933.33

168e, ti
3966.67
375.U

e~ell,"
6",00

ge21, 67

3920."
731."
~2Il,"
160,67

11"',"7.....
!~g, ••

1292."

iHU~
578.67

23164.67

1520,"
365••••
~84."

154••••
75,33

11S.,te
2.79."

l1t98,33

1,6.
6.61
',2~
~.9.

2.61
•• 75
•• 82
1, 91
'.62
9,11

28,:56

1,41
0.68
LU
',47
4,16
1l.82
2.69
'.71

11.88

2.96
7.22
'.8e

U~
16.12
2.71

31.14

2.17
1.15
'.31
0.74
4.43

Z.~1'.470,27
'.49
1.~8
1,45'.1'
0.83
',49
6J~
'.37

14,81

0.97
2,33
'.31
'.98
0••:5

lJ5
7.'9

30
12e

5
92
57
15

~i
12

2ee
616

3e
15
20
1.
iH
18
12
15

2e4

4e2.
11
22
93

24
40
5

32e
109

48
3
6
5

125
li

2

17

~I,
258

2&
50

6
22

1
25
27

151

15
15

3.
126

5
92
57
15
15
26
12

2U
572

30
1:5
26
1.
ge
18

lU
15

298

6.
14e

~i
8

350
10

673

402.
U
22
93

24
40

5
32

8
109

48
18

6
III

125
10

ª-17

êJ
7

272

20
51l

6
22

1
25
27

151

15
15

3t
120

:5
92
50
15

~í
12

215
59ê

3e
15
2e
10
ge
18

10e
15

298

75
140

25
20

8
19.
2e

478

40
20
11
23
94

24
90

5
32

8
159

48
13

6
15

140
18

2

17

~;
7

296

20
5~

6
22

1
25
27

151

15.00
15.00

30,00
120.00

~tee
92.00
54.67
15.00
15.00
40,67
12.00

205.00
589,33

3e.00
i5.00
20,00
10.00
88.00
i8.00
70.67
15,00

266,67

65,"
140.00

25.00
20.00
8.00

296,67
53,33

608.00

40.00
20,01'
11,00
22,33
93,33

24,00
56,67
5.ee

32,00
8.00

125.67

48,00
8.67
6,00

10,00
130,00
10.00
2.00

17,00
10.00
2~:33
7,"

275.33

20,00
50.00

6.00
22.00

1. 00
25.08
27.00

151.00

~,74

e,74

1.48
5.91e ~cr

4;53
2.69
0,74
e,7"4
2.00
0.59

10.09
29.02

1.48
e.74
0.98
0,49
4,33
0.B9
3.48
0,74

lJ.13

3.20
6.89
1,2J
0.98
0.39

14,61
2.63

29,94

666,67
333,33
183,33

44,67
186.67

1.18
2.79
0.~
1. 58
0.39
é.19

~,98
2.,46
0,30
1. il8
0.0~
1.23
, ~1

7:~3

78.33
78.33

83.33
78,33
74,33
83 01
7Ô:;
78,33
85.\\0

~U~
69.51
75.82

73.33
71.33
78,00
73.67
72,95
71,33
59,41
74,00
69.67

71. 28
80,67
50,00
76.67
70.00
B5.\\\\
79,37
80',13

8S.0il
90,0\\
52,0\\
52. e0
74.29

70,00
70,00
75.tl0
7~,00
7~,00
7 ~ ,79

81,67
84,35
70,00
76.67
90.\\0
70,00
76,00

76,00
n,0~'

1~:H
82.67
B~, 13

7~,ôlÓ

73.00'
80.67
70.00
75,33
70,00
77 I 0'(}
73,50

FONTE. 180E - Proaueao Ag'lCola Munlclpal ao E.tado 00 EiPlrltD S~nto - 1987. 1988 « 1989



TABELA 2.16

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA TRIENAL, 87/88/89

PRODUTO, MAMA0

------------------------------------------------------ --~--------------------------------------------------- -----------------------------------------
I PRODUCAO (mil frutos) AREA (ha)

MUNICIF'IO \-------------------------------------------- ---------------------------------------------
PRODUTIVlDADC

:987 2988 1989 MEDIA VALOR 1987 1988 1989 MEDIA VALOR (P/A)
CODI80 tmME (P) RELATIVO (A) RELATIVO
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

l'IRH 203 - ALTO SAO MA TEUS
03502 Montanha 0 3850 3850 2566,67 i J 89 '3 70 7O 46,67 2,97 55}00
03601 Mucurici ° 1680 168O 112O,OO O,82 ° 3O 3O 2O,O0 i,27 56,O0
TOTAL MRH 0 553O 553O 3686,67 2,71 ° 100 100 66,67 4,24 55 J 30

líRH 204 - COLATINA
OO805 Balxo Guandu 160 18O 160 166,67 0,12 4 4 4 4,00 O,25 41,67
OO904 Barra de SãO Francisco 8O 256 24O 192,OO O,14 8 8 8 8,OO 2,51 24,0O
O1001 Boa Esperanca ° 3306 3306 2204,O0 1,62 ° "'T 57 38,O0 58,O0..U ~,42

O1506 Colat ina 720 72O 64O 693,33 0,5i 16 16 16 16,O0 i,02 43.,33
02504 Ibiracu ° 600 475 358,33 O,26 0 5 5 3,33 O,21 i07,50
O3353 líari landia 160 160 160 16O,O0 0;i2 4 4 4 4,O0 0}~5 40,O0
")4005 Pancas 24O 27O 240 250,0~ 0,18 6 6 6 6,00 0,,,8 41, 67
TOTAL MRH 136O 5492 5221 4024,33 2,96 38 10O 100 79,33 5,04 50,73

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITD-SANTENSE
OO607 ÀraCTUZ 1620 216O 36OO 246O,0O 1,81 '" 2O 3O 21,67 1,38 113,54.,.)

O1605 Conceicao da Barra I(} 6160 616O 4106,67 3;02 ° il.0 110 73,33 4,66 56,O0
03056 Ja9uare 1748 10960 1096O 7889,33 5,80 62 2OO 200 154,O0 9,79 51,23
O3205 Linhares 39960 112500 9876O 8374O,O0 61,62 37O 75O 823 647,67 41, 17 129,29
04054 Pedro Canario 0 ° 7150 2383,33 1,75 0 0 130 43,33 2,75 55,O0
O4104. Pinheüos 2080 1035O 1035O 7593,33 5,59 26 18O 18O 128,67 8,18 59,O2
04906 Sao Hateus 1311O 13200 14720 13676,67 1O,06 230 22O 160 203,33 12,93 67,26
TOTAL MRH 58518 155330 15170O 121849,33 89,66 703 148O 1633 1272,OO 80,86 95,79

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP .SA1'H
!00102 Afonso Claudio 1400 1394 0 931,33 O,69 40 41 ° 27,OO 1,72 34,49

O1902 Domingos Martins 119 112O 1120 786,33 O,58 I 24 20 2O 21,33 i, 36 36,86
02702 Itaguacu 4500 450O - ° 30OO,O0 2,21 i 100 100 0 66,67 4,24 45,00
02900 Itarana ii25 675 ° 600,O0 O,44 i 25 15 0 13,33 0,85 45,OO •
O450O Santa Leopoldina 96 54O ° 212,O0 O.16 i 16 15 0 10,33 0,66 20,52
O4609 Santa TEl"esa 0 72O 960 560,00 0,41 i 0 6 8 4,67 O,3O 12O,O0
TOTAL MRH 7240 8949 2080 6089,67 4,48 ! 205 197 28 143,33 9,11 42,49

!
líRH 207 - VITORIA 1
05002 SErra 2363 4410 3710 3494,33 2,57 I 126 63 53 80,67 5,13 43,32
O5101 Viana 33 29O 290 204,33 0,15 ! 6 5 5 5)33 0,34 38,31
TOTAL MRH 2396 47OO 4000 3698,67 2,72 ! 132 68 58 86,O0 5,47 43,01

l
l'IRH 209 - CACHOEIRO DO ITAF'El'IIRIlí I
O0706 Atil io Vivacqua 0 ° 7O 23,33 0,02 í 0 0 2 O,67 0,O4 35 , 00
O1209 Cachoeiro dE Itapemirim 320 288 0 202,67 0,15 ! 10 9 0 6,33 0,4O 32,00
TOTAL MRH 320 288 7O 226,O0 0,17 ! 10 9 2 7,00 0,45 32,29

I

l'IRH 21.O - LITORAL SUL ESP. SANTENSE i
02405 Guarapad 85 ° 0 28.33 0,02 í 12 0 0 4,00 0,25 7,O8
04401 Rio Novo do Sul 8 ° 0 2,67 0,00 ! 2 ° 0 0.67 O,O4 4.O0
TOTAL MRH 93 0 0 31,00 0,02 i 14 0 0 4,67 0,30 6,64

i
i

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL DO ESTADO 67531 175589 164601 135907,O0 100,00 97O 1886 1863 1573,00 100,00 283,24
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------"
FONTE, IBGE - Producao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987, 1988 E 1989.



TABELA 2.17

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-RE8IOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA TRIENAL: 87/88/89

PRODUTO: PIMENTA DO REINO

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_._-
PRODUCAO (t) AREA (I-,a)

MUNICIPIO -------------------------------------------- ---------------------------------------------
PRODUTIVIDADE

1987 1988 1989 MEDIA VALOR 1987 1988 1989 MEDIA VALOR (P/A)
COD180 NOME (P) RELATIVO (A) RELATIVO
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

MRH 203 - ALTO SAO MATEUS
03502 Montanha 0 0 14 4,67 0,15 0 0 6 2,00 0,16 2,33
TOTAL MRH 0 0 14 4,67 0,15 0 0 6 2,00 0,16 2,33

MRH 204 - COlATINA
00904 Barra de Sao Francísco 0 ° 12 4,O0 0,13 0 0 6 2,00 0,16 2,00
01001 Boa Esperanca 3 12 26 13,67 0,44 i 5 8 4,67 0,36 2,93
03908 Nova Venecia 2 15 18 11,67 0,37 1 5 6 4,00 0,31 2,92
04708 Sao Grabriel da Palha 42 42 44 42,67 1,36 21 21 22 21,33 1,67 2,00
TOTAL MRH 47 69 100 72,00 2,30 23 31 42 32,00 2,50 2,25

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
~

00607 Aracruz 44 30 30 34,67 i, ti ti 12 12 11 ,67 0,91 2,97
01605 Conceicao da Barra 12 39 75 42,00 1,34 6 11 25 14,00 1,09 3,00
03056 Jaguare 400 286 550 412,00 13,16 120 . 250 250 206,67 16,14 1,99
03205 Linhares 326 300 250 292,00 9,33 98 100 100 99,33 7,76 2,94
04054 Pt<drQ Canario 28 30 60 39,33 1,26 12 15 30 19,00 1,48 2,07
04104 Pinht<iros 4 0 9 4,33 O,14 2 0 3 1,67 0 , i3 2,60
04906 Sao Mateus 2133 2000 2500 2211,00 70,61 854 800 1000 884,67 69,08 2.50
TOTAL MRH 2947 2685 3474 3035,33 96,93 ii03 1188 1420 1237,00 96,59 2,45

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
02702 Itagllacu 0 4 4 2,67 0,09 0 2 2 1,33 0.10 2,00
TOTAL MRH 0 4 4 2,67 0,09 0 2 2 1,33 0,10 2,00

MRH 207 - VITORIA
05002 Serra 0 0 50 16,67 0,53 0 0 25 8,33 0,65 2.00
TOTAL t1RH 0 0 50 16,67 0,53 0 0 25 8,33 0,65 2,00

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL DO ESTADO 2994 2758 3642 3131, 33 100,00 ii26 1221 1495 1280,67 100,00 9,04
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE - Prodllcao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987, 1988 E 1989.



TABELA :).1
PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA BIENAL: 87/88

PRODUTO: BATATA DOCE

-----------------------,-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I PRODUCAO (t) ! AREA (ha) 1

MUNICIPIO 1------------------------------------ i ------------------------------------ ! PRODUTIVIDADE
i 1987 1988 MEDIA VALOR 1987 1988 MEDIA VALOf: ! (I" (A •, • H/

CODIGO NOME ! (F'l F:ELATIVO (Á) RELATIVO
--------------------------_._--------------------------------------------------------------------------------------------------------
MRH 203 - ALTO SAD MATEUS
02108 Ecoporanga 320 300 310,00 6,93 32 ".. 28,50 8,76 1O,88....J

TOTAL MRH 320 300 310,00 6,93 32 25 28,50 8,76 10,88

MRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Guandu 75 60 67,50 i J 51 5 .. 5,00 i, 54 13 J 50..J
00904 Barra de Sao Francisco 36 300 168,00 3,76 30 pe 27 , 50 8,45 6,11_..J
0i506 Colatina 150 130 i40,00 3,13 10 i0 10,OO 3,07 14,00
03353 Marilandia 42 28 35,00 0,78 3 2 2 , 50 0 , 77 14,00
04005 Pancas 120 60 90,0O 2,0i 8 5 6,50 2,00 i3,85
TOTAL MRH 423 578 500,50 1Li9 56 47 5i,50 15,82 9,72

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
01605 Conceicao da Barra 0 160 80,O0 i, 79 0 i0 5,00 1;54 i6,00
02207 Funda0 24 0 12,00 O;27 2 0 1,00 O,31 12,00
TOTAL MRH 24 160 92.00 2,O6 2 10 6,0O i, 84 15,33

MRH 206 - COLmnAL SERRANA ESP.SANT
00102 Afonso Clal.\dio 340 374 357,00 7,98 20 22 2i,00 6,45 17,00
00300 Alfredo Chaves 210 0 105,00 2,35 21 0 i~,~0 3,23 10,00
O1902 Domingos Martins 44 35 39,50 0,88 4 3 .J,,J0 1,08 11,29
02702 Itaguacu. 96 96 96,00 2,1.5 8 8 8,O0 2,46 i2,00
02900 Itarana 48 48 48,00 i,07 4 4 4,00 1 , 23 i2,00
04500 Santa Leopoldina 260 325 292,50 6,54 20 25 22,50 6,91 i3}00
04609 Santa Teresa 36 0 18,00 0,40 3 0 i ,50 0,46 12,O0
TOTALMRH 1034 878 956,00 21,37 80 62 7i,00 2i,81 13.46
MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica 28 28 28,0O 0,63 2 2 2,00 0,6i 14,00
05002 Serra 30 30 30,OO O,67 2 I' 2,00 0,61 i5 J 00
05101 Viana 74 55 -64,50 i, 44 3 3 3,00 o 92 21; 50
05200 Vila Velha 180 210 195,00 4,36 i8 20 i9,00 5:84 10,26
TOTAL MRH 312 323 317,50 7,10 25 27 26,0O 7,99 12,21

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo 180 180 180,00 4,O2 10 10 10,00 3,07 18,00
01704 Conceicac do Ca.stelo 160 0 80,00 1,79 10 0 5.00 1,54 16,00
02454 lbatiba 18 18 ~~;gg

0,40 3 3 3,00 0,92 6,O0
03007 Iuna 42 42 0,94 6 6 6,00 i,84 7,O0
03700 Muniz Frelre 50 50 50,00 1,12 6 6 6.00 i, 84 8,33
TOTAL MRH 450 2ge 370,OO 8,27 35 25 30,0e 9,22 12,33

MRH 209 - CACHOEIRa DO ITAPEMIRIM
00201 Alegre 1e0 100 100,O0 2,24 10 10 10,00 3,07 1e,00
e05e8 Apiaca 53 23 38,e0 e,85 2 2 2,00 0,6i 19,00
00706 At i lio Vivacqua 80 8e 80,e0 1,79

2~ 2~
5.00 1,54 16,O0

e1209 Cachoeira de Itapemirim 396 360 378,0e 8,45 21,ee 6,45 18,00
e3106 Jeronimo Honteil"o 45 45 45.00 i, 01 6 6 6,ee 1.84 7 1 50
e3403 Mimoso do Sul 668 720 694,e0 15 J 51 28 30 29,00 8,9i 23,93
TOTAL HRH 1342 1328 1335,00 29,84 73 73 73,e0 22,43 18,29

MRH 210 - LITORAL SUL ESP .SA~HENSE
00409 Anchieta 21 2O 20 J 50 0,46 2 2 2,0e 0,61 10,25
02405 Guarapa.ri 50e 60 280,00 6,26 40 5 22,50 6,91 12,44
02801 Itapemlrim i60 16e 160,00 3,58 8 8 8,0e 2,46 20,00
04203 Piuma 'I' 12 12,00· 0,27 1 i 1,00 0,31 12,00"'-043e2 Presidente Kenned~ 120 120 120,0e 2,68 6 6 6,0e 1,84 20,e0
TOTAL MRH 8i3 372 592,5e 13,24 57 22 39,50 12,14 i5,00

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-.JTOTAL DO ESTADO 4718 4229 4473.5e 1ee,0e 360 291 325,50 100,00 107,23

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------
\.()

FONTE: IBGE - Producao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987 e 1988.



TABELA 3.2

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA BIENAL: 87/88

PRODUTO: CEBOLA

MUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO (t) ! AREA (ha) !
!------------------------------------ ! -----------~----------------------- ! PRODUTIVIDADE
! 1987 1988 MEDIA VALOR ! 1987 1988 MEDIA VALOR ! (PIA)
I (P) RELATIVO! (A) RELATIVO!

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP,SANT
O1902 Domingos Martlns 49 52 5O,50 1O,94 6 6 6,O0 7,41 8,42
029OO Itarana 6 6 6,OO 1,3O 3 3 3,O0 3,70 2,O0
O45OO Santa Leopoldina 36 3O 33,OO 7 1 i5 i2 10 li,00 13}58 3,O0
TOTAL MRH 9i 88 89,5O 19,39 2i 19 2O,OO 24,69 4,48

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAF'ARAO
O1407 Castelo 2 2 2,00 0,43 ~ i 1,0O i, 23 2,O0
O1704 Conceicao do Ca,stelo 10 10 i0,00 2,17 " 5,O0 6,i7 2,O06 J

TOTAL MRH 12 12 12,O0 2,60 .,S 6,O0 7,41 2,00

MRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
00201 Alegre 2 2 2,OO 0,43 i 1 i, O0 1,23 2,00
01803 Divlno dE Sao LOllrenco 8 8 8,OO 1,73 4 4 4,O0 4,94 2,O0
O2009 Dores do Rio Preto 350 35O 350,O0 75,84 50 50 5O,OO 61,73 7,00
TOTAL MRH 360 360 36O,00 78,01 55 "" 55,O0 67,90 6)55-J ..J

TOTAL DO ESTADO 463 460 461, 50 100,00 82 80 8i,00 100,00 13,02

FONTE: IBGE - PrDoucao AgrlCola Munlcipal do Estado do Espirito Santo - 1987 e 1988,

OJ
o



TABELA 3.3

PRODUCAO, AREA E PRODUTIVIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

MEDIA BIENAL, 87/88

PRODUTO, BORRACHA..
--------------------------------------!-------------PRÕDÜCAÕ-(t)------------!-------------~REA-(h;)---------------,----------------

MUNICIPIO !------------------------------------ ! ------------------------------------ ! PRODUTIVIDADE
! 1987 1988 MEDIA VALOR ! 1987 1988 MEDIA VALOR ! (PIA)

CODIGO NOME ! (P) RELATIVO! (A) RELATIVO!

IíRH 207 - VITORIA
051131 Viana 146 149 Jt47,50 72,30 85 88 86,50 67,58 1,71
TOTAL IíRH 146 149 147,50 72,30 85 88 86,50 67,58 i, 71

MRH 210 - LITORAL SUL ESP .SAtHENSE
00409 Anchieta ,; 67 33,50 16,42 0 48 24,130 18,75 i, 40
02405 Guarapal-i 0 33 16,50 8,09 0 25 12,50 9,77 1,32
0260:3 Iconha 0 13 6,50 3,19 0 10 5,00 3,91 1,30
1326133 Iconha 0 ti3 56,50 27,70 0 83 4í ,50 32,42 i,36

)

)

)

TOTAL DO ESTADO 146 262 204,00 100,00 85 171 128,013 11313,1313 3,07

FONTE: IBGE - Producao Agricola Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987 R 1988.

co
i-'



TABELA 4.1
82

TOTAL DA PROD. DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIDES E OS MUNICIPIOS

ANO BASE: í985

CODI80

MUtHCIF'IO

NOME

! PRODUCAO (t)
1-----------------------------
i VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 203 - ALTO SAO MA TEUS
03601 Mucurici
TOTAL MRH

13
1:3

0,03
0, ~)3

0,E'3
(,} j"
0; d3
O,78
0,01o 0')
0:0i
0! ~)2

0,08
i, 46

104
53
85

358
6

15
4,.,.
{

38
670

- COLATWA
Baixo Gualldu
Barra de Sao Francisco
Boa Esperanca
Colatina
Ibiracu
Marilandia
Nova Venecia
PCl.nc:as
Sao Grabriel da Palha

MRH 204
00805
00904
011001
01506
02504
03353
03908
04005
04708
TOTAL MRH

MRH 205 
00607
01605
02207
03056
03205
04104
04351
01\906
TOTAL MRH

BAIXADA ESF'IRITO-SANTENSE
An.cru2
Conceicao da Barra
FundÕ'.o
Jaguare
Línhan::s
Pinhe:iros
Rio Bananal
Sao MatF.:l(s

18
16
15

657
129

5
2

~J51

í.393

0,04
0,03
O,03
1,43
0,28
0,0i
(),00
i.,20
3,03

L 18
3, fi0

2B,62
0, tE:
3,50

43,72
2,96

84,02

~54!~

1796
13168

57
1612

20114
136'';

38649

- COLONIAL SERRANA ESPIRITO-SANTENSE
Monso Clau.dio
Alfredo Chaves
Domingos Martin~
It agllaC:ll ",
Itar".na
Santa Leopoldina
Santa TeresCl.

MRH 206
00102
00300
01902
02702
02900
04:;00
04609
TOTAL MRH

MF:H 207 
01308
05101
105200
0530(1
TOTAL MHH
MR.H 208 .
01407
01704
103007
03700
TOTAL MRH

VITORIA
Cariacic:a
lhana
Vila Velha
Vitoria

VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
Castelo
Conceicao do Castelo
Iuna
Muniz Fn::ire

142
Ij" t:;:
...JJ. ...J

30
':J[.

539

506
2154

·-1.-,c. c:.
847

3529

O,31
0,61.3
O,17
0,00
1,17

i, 10
4,68
O,05
1,\34
7,67

0,01
0,16
0,00
0,01
O,00
O,07
0,24

0, Hl
0,\13
0,07
0,05
1,82o 0Q0; 1é
0,01
0,04
0,00
2,38

4
72
2
3
i

30
1i2

48
1'J

'"30
21

835
41
tl4

5
19

i
1097

- Lttd~~L SUL ESPIRITO-SANTENSE
Anchieta
Guarapari
Iconha
Itap€mirim
F'i uma
Rio l'iovo do Sul

- CACHOEIRa DO ITAPEHIRIM
i~legre

Apiac:a
Atilio \)ivacqua
Bom Jesus do Norte
Cachoeira de Itapemirim
Divino de Sao LOllrenco
Guacui
Mimoso do Sul
1'1li qui
Sao Jose do Calc:ado

MRH 210
00409
02405
02603
02801
04203
04401
TOTAL HRH

MRH 209
00201
00508
00706
0ii00
01209
01803
02306
03403
03809
04807
TOTAL MRH

" .....

TOTAL [10 ESTADO 46002 100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.



TABELA 4.2

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIDES E OS HUNICIPIOS
ANO BASE: 1985

PRODUTO: ABOBRINHA VERDE

83

HUtHCIF'IO

CODIGO NOME

! PRODUCAO (t)

!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 204 - COLATINA
00904 Barra de Sao Francisco 2 O,24
01506 Colatina 3 0,36
04708 Sao Grabriel da Palha 3 0,36
TOTAL HRH 8 0,96

HRH 205 .- BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
01605 Canceicao da Barra 1 0,12
TOTAL HRH 1 0,12

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESPIRITO-SANTENSE
00102 Afonso Claudio 9 1,O8
00300 Alfredo Chaves i 0,12
O1902 Domingos Martins 143 17,19
02900 Itarana 31 3,73
04500 Santa Leopoldina 512 61,54
04609 Santa Teresa 2 0,24
TOTAL MRH , 698 83,89

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo "" 0,60,J

01704 Canceicao do Castelo 66 7,93
03700 Muniz Freire 2 0,24
TOTAL MRH 73 8,77

HRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
01100 Bom Jesus do Norte 11 i ,32.
01209 Cachoeira de It apemi rim 39 4,69
TOTAL MRH 50 6,O1

MRH 210 _. LITORAL SUL EBPIRITO-SANTENSE
02801 Itapemirim 2 0,24
TOTAL HRH 2 0,24

____________ ~_._MM -----------------

TOTAL [la ESTADO 832 100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.



TABELA 4.3

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS HICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: i 98.5

PRODUTO: AGRIAO

84

MUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO <t)
!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

HRH 204 - COLATINA
01506 Colatina
TOTAL HRH

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESPIRITO-SANTENSE
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
TOTAL HRH

TOTAL DO ESTADO

i
i

348
112
460

461

O,22
O,22

75,49
24,30
99,78

100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.,



TABELA 4.4

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: 1985

PRODUTO: ALFACE

-------------------------------_ .._--------------~._ .. -----._... __._-------

85

MUNICIF'IO

CODIGO NOME

! PRODUCAO (t)
!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 203 - ALTO SAO MATEUS
03601 Mucurici 5 0,40
TOTAL HRH l::' 0,40.J

MRH 204 - COlATINA
00805 Baixo Guandu 2 0,16
00904 Barra de Sao Francisco 9 0,71
01001 Boa Esperanca i O,O8
01506 Colat ina 22 1,75
02504 Ibiracu 2 0 .. 16
03353 Marilandia "" 0,40.,./

03908 Nova Venecia i 0,08
04005 Pancas 2 0,16
04708 Sao Grabriel da Palha 8 O,64
TOTAL HRH 5':;} 4,13. c;.

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 AraCrLl2 12 0, <;'5
01605 Conceicao da 'Barra 2 0,16
03056 Jaguare i O,O8
03205 Unhares 7 0,56
04104 Pinheiros 2 0, i6
04906 Sao Mateus 21 i, 67
TOTAL HRH 45 3,57

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00300 Alfredo Chaves 77 6,12
01902 Domingos Martins 327 25,97
02900 Itara.na 3 O,24
04500 Santa L~opoldina 311 24,710
04609 Santa Teres"". 3 10,24
TOTAL MRH 721 57,27

I1RH 207 - VITORIA
01308 Cariacica 22 1,75
05101 Viana 192 i t:" rI""..J,C..J

105200 Vila Velha 62 4,92
053109 Vitoria 2 0,16
TOTAL M~:H 278 22,108

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
1014107 Castelo ],i 10,87
017104 Conceic<:l.o do Ca.stel0 5 10,40
037010 Muniz Freire 1 10,108
TOTAL HRH 17 1,35

MRH 2109 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
0020i Alegre 14 ~L • ii
1010508 Apiaca 3 10,24
1012109 Cachoeira de Itapemirim 32 2,54
1018103 Divina de Sao Laurenco 2 0,16
102'306 Guacui 69 5,48
TOTAL MRH 120 9,53

HRH 210 -- LITORAL SUL ESP.SANTENSE
0104109 Anchieta i 0,108
102405 Guarapari 13 i, 03
1042103 Piuma i 10,108
104401 Rio N.ovo do Sul 6 O,48
TOTAL MRH 21 1,67
________________________~ ._.M ._

TOTAL DO ESTADO 1259 11010,1010
-------------------_._-_._-------_._-_._-_ .._----.----_._._----_._----------_._--
FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espírito Santo - 1985.



TABELA 4.5

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS HICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ArW BASE: 1985

PRODUTO: ALMEIRAO

86

MUtUCIPIO

CODI80 NOME

! PRoDUCAO (t)

!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITD-8ANTEN5E
04906 Sao Hateus
TOTAL MRH

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
TOTAL MRH

HRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo
TOTAL MRH

TOTAL DO ESTADO

3
3

12
31
43

i
i

47

6,38
6,38

25,53
65,'16
<fi ,49

2,13
2,13

100,0(.)

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.



PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: i 985

PRODUTO. BATATA BAROA

MUNICIPIO

CODIGO NOME

PRODUCAO (t)
\----------------------------
! VALOR VALOR
! ABSOLUTO RELATIVO

MRH 209 - CACHOEIRa DO ITAPEMIRIM
01209 Cachoeira de Itapemirim
TOTAL HRH

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.5ANT
00102 Afonso Claudio
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
TOTAL HFi:H

MRH 208 
01704
03007
0:3700
TOTAL MRH

VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
Conceicao do Castelo
Iuna
Muniz Freire

• O,17J.

251 43,73
79 13,76

':l':l' 57,67....J. •.J .L.

8 1,39
8 1,39

216 37,63
232 4O,42-

11 i, 92
ti i, 92

TOTAL DO ESTADO 574 100,00

FONTE: IBGE - Censo AgroPEcuario - Espirito Santo - 1985.

co
''''-.I



TABELA 4.7

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS HUNICIPIOS
ANO BASE: 1985

PRODUTO: BETERRABA

88

HUtHCIF'IO

CODIGO NOME

! PRODUCAO <t)
!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 204 - COlATINA
01506 Colatina
TOTAL HRH

HRH 205 - BAIXADA E8PIRITO-SANTENSE
01605 Conceicao da Barra
TOTAL MRH

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00102 Afonso Claudio
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
02900 Itarana
04500 Santa Leopoldina
04609 Santa Teresa
TOTAL MRH

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo
01704 Conceicao do Castelo ,
TOTAL MRH

MRH 209 - CACHOEIRa DO ITAPEMIRIM
01209 Cachoeira de Itapemirim
TOTAL MRH

i
1

3
3

3
10
57

1406
.... c:
e·.J

1506

2
9

11

12
12

0,07
0.07

0.20
O,20

O,20
0,65
3,72
O,33

91,72
i,63

98,24

0,13
0.59
0,72

0.78
O,78

------------------------------------------------'"'----~---r-----------

TOTAL DO ESTADO 1533 100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.



TABELA 4.8

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS HICRO-REGIOES E OS HUNICIPIOS
ANO BASE: 1985

PRODUTO; CEBOLINHA

89

HUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO <t)
!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 204 - COlATINA
01506 Colat ina 2 1,48
TOTAL líRH 2 1,48

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
04906 Sao Mateus 2 1,48
TOTAL HRH 2 1,48

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00300 (~l fredo Chaves 34 25,19
01902 Domingos Martins 78 57,78
02900 Itarana 3 2,22
TOTAL MRH H5 85,19

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica 2 1,48
05101 Viana I::' 3,70'.J

TOTAL MRH 7 5,19

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CA{ARAO
01407 Caste'lo 4 2,96
TOTAL MRH 4 2,96

HRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
01209 Cachoeira dE Itapemirim I::' 3,70.J

TOTAL MRH 5 3,70

TOTAL DO ESTADO 135 100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.



TABELA 4.9

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRD-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: 1985

PRODUTO: CENOURA

--------------------------------------------------------------------

90

HUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO <t)1----------------------------
1 VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 203 - ALTO SAO MATEUS
03601 Mucurici
TOTAL MRH

HRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Guandu
00904 Barra de Sao Francisco
01506 Colatina
02504 Ibiracu
03353 Harilandia
04005 Pancas
04708 Sao Grabriel da Palha
TOTAL MRH
MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
01605 Conceicao da Barra
04906 Sao Mateus
TOTAL MRH

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00102 Afonso Claudio
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
02900 Itarana
04500 Santa Leopoldina
04609 Santa Teresa
TOTAL MRH

MRH 207 - VITORIA
05101 Viana
05200 Vila Velha
TOTAL MRH

HRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo
01704 Conceicao do Castelo
03007 luna
03700 Muniz Freire
TOTAL MRH

MRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
00201 Alegre
00508 Apiaca
01209 Cachoeira de ltaremirim
01803 Divino de Sao Lourenco
02306 Guacui
TOTAL HRH

MRH 210 - LITORAL SUL ESP.SANTENSE
02405 Guarapari
04401 Rio Novo do Sul
TOTAL MRH

TOTAL DO ESTADO

1
i

2
í

16
2
í
i
4

27

4
4
8

,.., ....
·;:;1

61
2349

12
2151

239
4849

2
1
3

90
257

10
37"4
731

2
i

23
3
i

30

i
1
2

5651

0,02
0,02

0,04
0,02
0,28
0,04
0,02
0,02
0,07
O,48

0,07
0,07
0,14

0,65
1.,08

41,57
0,21

38,06
4,23

85,8i

0,04
0,02
0,05

1,59
4,55
0) i8
6,62

12,94

0,04
O,02
0,41
O,05
0,02
O ",.,"\

, ,....1·.)

H}0,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.



91

TABELA 4.10
PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIüES E OS HUNICIPIOS
AHO BASE: 1985

PRODUTO: CHUCHU

MUNICIF'IO

CODIGO NOME

! PRODUCAO (t)
!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO \ RELATIVO

0,01
0,01

0,04
O,02
0,0?
0,02
0,04
O,20

i
i

4
2
7
2
4

i <i
da Palha

Francisco

COLATH~A
Baixo Guandu
Barra de Sao
Colat ina
Had landia
Sao Grabriel

HF.:H 204 
00805
00(104
01506
03353
04708
TOTAL HHH

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
04906 Sao Mateus
TOTAL HRH

0 .. 0i
0,0i

O,03
0,i8

28,66
0,ii

65,49
') 1:"')
I:,-ll:

96,98

i
i

3
17

2700
10

6i70
237

!fi37

- COLONIAL SERRANA ESP.SANT
Manso Claudio
Alfredo Chaves
Domingos Martins
It <:IX <;.li CI.
Santa Leopaldina
Sant<1. Teresa

HI~H 206
00102
00300
01902
02900
04500
04609
TOTAL HRH

MRH 207 - VITORIA
0510i Viana
TOTAL HRl-l

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo
01704 Conceicao do Castelo
03007 Iuna
03700 Muniz Freire
TOTAL HI~H

!f9
6
3
1:'
.J

ii3

i, 05
0,06
0,03
0,05
i, 20

0,05
O,02
0,0i
0,90
O,18
0,15
1,3'2

O,02
13,138
0',02
13,16
O,29

2
8
2

15
"'7
1:1

I::
.J

2
i

85
17
14

124

- CACHOEIRO DO ITAPEHIRIM
Alegre
Apíaca
Bom Jesus do Norte
Cachoeira de Itapernirim
Divino de Sao Laurenco
HuC\ui

HRH 209
0020i
00508
01i00
01209
01803
133809
TOTAL HRH

MRH 210 - LITORAL SUL ESP.SANTENSE
00409 Anchieta
02405 Guarapari
02603 Iconha
04401 Rio Novo do Sul
TOTAL HRH
------~-----------_ .._---- .._-~--.----,-----_._-_._--. ------_. __ ._.-_._._----_._-" .•.

TOTAL DO ESTADO (1422

FONTE: IBGE - Censo Agropecuaria - Espírito Santo - i985.



TABELA 4.ii

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REDIGES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: i 985

PRODUTO: COENTRO

MUr~ICIF'IO

CODIGO NOME

MRH 204 - COLATINA
01506 Colatina
TOTAL MRH

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
TOTAL MRH

MRH 207 - VITORIA
05i01 lhana
TOTAL MRH

PRODUCAO <t)
!----------------------------
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

, 0,29.l-

i 0,29

74 21.,14
270 77,14
344 ...- 98,29

5 1,43... 1,43,J

TOTAL DO ESTADO 350 100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.

\O
N



TABELA 4.i2

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRD-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: i 985

PRODUTO: COUVE

MUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO (ti
1----------------------------! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 203 - ALTO SAD MATEUS
03601 Mucurici 2 0, i7
TOTAL MRH 2 0, í7

MRH 2104 - COLATWA
00904 Barra de: Sao Francisco 1 0,09
01506 Co lat inB. 10 0,85
04708 Sao Grabrie:l da Palha ~ 0,09.lo

TOTAL MRH 12 i, 02

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracruz 2 0, i7
03205 Linhare:s 1 O,09
04906 Sao Ml:l.teus c:: 0,43...J

TOTAL MRH 8 O,68

M"~H 206 - COLONIAL SERRANA ESP. SAtH
00300 Alhedo Chc1.Ves 124 10,59
01902 Domingos Martins 955 - 81,55
04609 Santa Ter;::·sa 2 O,17
TOTAL MRH 1081 92,31

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica 1 O,09
05101 VianB. 4 0,34
05200 Vila Velha 4 0,34
TOTAL MRH 9 O,77

MRH 208 - '·jERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo ii o 94
03700 Muniz Freire i 0;09
TOTAL MRH ' ..... i, 02.u:

MRH 209 - CACHOEIRO DO ITAF'EMIRIM
00201 A1egl-e 4 0,34
00508 Apiaca 1 O,09
0i209 Cachoeira de Itapemirim 29 2,48
01803 Divino de Sao Lourenco 4 O,34
023~)6 Guacui i 0,09
TOTAL MRH 39 3,33 \O

\N

MRH 210 - LITORAL SUL ESF'.SANTENSE
02405 Guarapari 6 O,51
04401 Rio rJ.ovo do Sul 2 0,17
TOTAL MRH 8 0,68



TABELA 4, iJ

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS HICRO-REGIOES E OS HUNICIPIOS
ANO MSE: í 985

PRODUTO: JILO

MurnCIF'IO

CODIGO NOME

I PRODUCAO <.t)1----------- _
! VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 204 -- COlATINA
00805 BaL<rJ ;"li;:1,ndu 30 2,42
00904 Barra de Sao Francisco i4 j,,13
01506 Colatina li 0,89
~)4708 Sao Grabriel da Palhei. i 0,08
TOTAL MRH 56 4,52

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
01605 Conceicao da Barra i 0,O8
TOTAL MRH i 0,08

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESF'. SAtH
00i02 Afansa Claudio p 0,16
00300 Alfredo Chaves 42 3,39
01902 Domingos Md.rt ins 66 5,32
02702 Itaguacu 2 0, i6
02900 Ital"d.í1a 166 13,39
04500 Santa Leopoldina 622 50,16
04609 Sanh. Teresa 8i 6,53
TOTAL MRH 981

~i>
79,11

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica 8 0,65

dE
05101 Viana 9 0,73

'" TOTAL MRH 17 1,37
"

HRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo 3 O,24
TOTAL MRH 3 0,24

MRH 209 - CACHOEHW DO ITAPEMIRIM
00201 Alegre 2 0,16
00706 Atilio Vivacqua 1 O,O8
0ií00 Bom Jesus cto Norte 2 0,16
01209 Cachoeiro de Itapemirim 158 i2,74
02306 Guacui 8 0,65
TOTAL MRH 171 13,79

HRH 210 - LITORAL SUL ESF' .SArHENSE
02405 Guarapari 10 0,81
O2801 It~.pemir im 1 0,O8 \O

TOTAL MRH 11 0,89 .j:>o

TOTAL DO ESTADO 1240 100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espírito Santo - 1985.



TABELA 4.14

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: 1.985

PRODUTO: PEPINO

95

MUNICIPIO
CODI80 NOME

! PRODUCAO (t)
1----------------------------
~ VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

HRH 204 
00805
00904
011001
015106
03353
04708
TOTAL HRH

MRH 205 
01605
02207
03056
04104
04351
049106
TOTAL MRH

COLATH~A
Baixo Guandu
Barra de Sao Francisco
Boa Espe-ranca
Celatina
Marilandia
Sao Grabriel da Palha

BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
Conceicao da Barra
Funda0
Jaguare
Pinheiros
Rio Bananal
SB.O Mateus

6
5

84
98

i
2

196

i
6

631
i
1

502
1142

0,25
0,2i
3,47
4,05
O,04
10,08
8,109

0,04
O,25

26,05
0,'.14
O,04

20,73
47,15

O,41
O,29
0,70

i,11
0,104
3,84
1,78

24,65
6,48

37,90

10
7

17

27
1

93
43

597
157
918

- COLONIAL SERRANA ESP.SANT
Afonso Claudio
AHredo Chaves
Domingos Martins
It arana
Santa Leopoldina
Santa Teresa

MRH 206
00102
00300
019102
029010
04500
104609
TOTAL MRH

HRH 207 - VITORIA
013108 Cariaclca
05101 Viana
TOTAL MRH

CACHOEIRO DO ITAPEHIRIM
Alegre
Apiaca
Bom Jesus do Norte
Cachoeira de Itapemirirn
Divino de Saa Lourenco
Guacui
Mimosa do Sul
Huql\i

HRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
014107 Castelo
01704 Canceicao do Castelo
03700 Muniz Freire
TOTAL MRH

HRH 209 -
. 00201.

010508
011010
012109
018103
023106
03403
03809
TOTAL MRH

14
i
i

16

3
i
2

108
2
1
5
i

~ ,),~

l.C.~

0,58
O,04
0,04
0,66

0,12
O,04
0,08
4,46
O,08
0,04
O,21
0,04
5,08

MRH 210 - LITORAL SUL ESP.SANTENSE
02405 Guarapari
04401 Rio Novo do Sul
TOTAL IíRH

9
i

1.0

0,37
O,04
0,4i

___________________• ~ • __• • ._. ••M ••M_. _

TOTAL DO ESTADO 2422 100,00
------------_._-------------------------------~------------,----------

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.



TABELA 4.15

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS HUNICIPIOS
ANO BASE: 1985

PRODUTO: PIMENTAO

96

MUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO (t)1----------- _
I VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

-------_._----------------------_._------_._---------- .. _----_._----_._----

MRH 203 - ALTO SAO MATEUS
03601 Mucurici
TOTAL MRH
HRH 204 - COlATINA
00805 Baixo Guandu
00904 Barra de Saa Francisco
01506 Colatina
04708 Saa Grabriel da Palha
TOTAL MRH

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITD-SANTENSE
00607 Aracruz
01605 Canceicao da Barra
02207 Funda0
03056 Jaguare
03205 Linhares
04104 Pinheiros
04906 Sao Hateus
TOTAL MRH

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00102 Afonso Claudio
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
02702 Itaguacu
02900 Itarana
04500 Santa Leopoldina
04609 Santa Teresa
TOTAL HRH

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica
05200 Vila Velha
TOTAL HRH
MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
014'217 Castelo
01704 Conceicao do Castelo
03700 Muniz Freire
TOTAL MRH

MRH 209 - CACHOEIRa DO ITAPEHIRIM
00201 Alegre
00508 Apiaca
00706 Atilio Vivacqua
01209 Cachoeiro de Itapemirim
03809 Huqll.i
TOTAL MRH

HRH 210 - LITORAL SUL E5P.SANTEN8E
02405 Guarapari
TOTAL MI~H

TOTAL DO ESTADO

4
4

40
6

b7
4

117

1
2
?

14
120

1
2

142

176
354
988

43
3'7·....

I;';

1830
311

4075

8
i
9

33
99

i
133

i
2
2

79
i

85

8
8

4573

0,0?
0,09

0,87
0,13
i, 47
0,09
2,56

0,02
O,04
0,04
0,3i
2,62
0,02
0,04
3, i i

3,85
7,74

21,61
O,94
8~16

40,02
6,80

89,1i

0, i7
'0,02
'21,20

I" 7'::1
"(.J ~ ~ ~

2,16
O,02
2,91

0,02
O,04
O,04
i,7:J
O,02
1,86

0, i7
0,i7

100,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.
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TABELA 4.16

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS HICRO-REGIDES E OS HUNICIPIOS
ANO BASE: 1985

PRODUTO: QUIABO

MUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO <t)1----------------------------i VALOR ! VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

-_._---------~._---------------_.~.~--------"-_._-_._--------_ .._-~---------

MRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Guandu
00904 Barra de Sao Francisco
01506 Colatina
02504 Ibiracu
03353 Marilandia
03908 Nova Venecia
04005 Pancas
04708 Sao Grabriel da Palha
TOTAL MRH

6
7

72
i
2
2
i
4

115

0,47
0,55
5,69
0,08
0,16
O,16
O,08
0,32
7,51

BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
Aracruz
Fu.ndao
Jaguare
Linh~.res
Pinheiros
Sao l1ateus

líRH 205 
00607
02207
03056
03205
04104
04906
TOTAL MRH

HRH 206 - COLONIAL SERRANA
00102 Afonso Claudio
00300 Alfredo Chaves
01902 Domingos Martins
02702 Itaguacu
02900 Itarana
04500 Santa Leopoldina
04609 Santa Teresa
TOTAL MRI-!

ESP.SANT

2
7

11
i
1
9

31

52
16
39
11

661
14

5
798

0,16
O,55
O,87
0,08
0,08
0,71
2,45

4,11
L26
3,08
0,87

52,25
i, 11
0,40

63,08

7,11
7, ii
0,95

15,18

90
90
12

192

- VITORIA
Caríacica
Viana
Vila Velha

MRH

HRH 207
01308
05101
05200
TOTAL

MRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
0i407 Castelo
03700 Muniz Freire
TOTAL HRl-l

''l"
I

2
9

0,63
0,16
2,13
O,32
6,56
0,16
0, ~.6
0,24
O,08

10,43

8
2

,..'""
CI

-4
83r,

c:.
'Jc.
3
i

132

- CACHOEIRD DO ITAPEMIRIM
Alegre
Apiaca
Atilio Vivacqua
Bom Jesus do Norte
Cachoeira de Itapemirim
Divina de Sao Lourenco
Guacui
Muqui
Sao Jose do Calcada

HRH 209
0020i
00508
00706
01100
01209
01803
02306
03809
04807
TOTAL MRH

MRH 210 - LITORAL SUL ESP.SANTEN5E
02405 Guarapari
TOTAL HRH

8
8

0,63
0,63

TOTAL DO ESTADO 1265 100,00-----------------------_._---------_ .._---~----_.----" ---------._-----_._--

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espírito Santo - 1985.



TABELA 4.17
PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS HICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS
ANO BASE: i 985

PRODUTO: REPOLHO

-_._-----------------------_._----~-~----------------- ----_._------------

98

HUNICIPIO

COD180 NOHE

! PRODUCAO (t)1----------- _
i VALOR ! VALOR
l ABSOLUTO ! RELATIVO

._----~----_._---------------------------------~---~_. -----_._.-_._._-----.-

HRH 203 - ALTO SAO HATEUS
03601 Hucurici i 0,O1TOTAL MRH i 0,01
HRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Guandu l:" 0,04""00904 Barra de Sao Francisco t:' 0,04.J

01506 Colatina 42 O,31
02504 Ibiracu i O,O1
03353 Hari landia 4 O,O3
03908 ~~ol,'a Ven ec i a i 0,0i
04005 Pancas 3 0,02
04708 Sao Grabriel da Palha 7 0,05
TOTAL HRH 68 0,50

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracrl.lz i 0,01
016105 Conceicao da Barra 2 0,01
04351 Rio Bananal i O,01
104906 Sao MatE':us 2 0,01
TOTAL HRH 6 0,04

HRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP.SANT
00102 Afonso C1 aLld ia 229 1,67
00300 Alfredo Chaves 374 2,74
01902 Domingos Hartins 4845 35,44
02900 Itarana 275 '2,01
04500 Santa Leopoldina 5297 38,74
04609 Santa Tere:sc. 228 i, 67
TOTAL MRH 11248 82,27

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica i O,O1
TOTAL HRH i 0,0!

MR\-! 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
0i407 Castelo i96 1,43
0i704 Conceicao do Caste:lo 1703 12,46
030107 Iuna i 0,0i
03700 Muniz FI"E'ire 241 i, 76
TOTAL MRH 2141 15,66

MRH 209 _. CACHOEIRa DO ITAPEHIRIM
00201 ?ll e:91-e: 9 0,O7
00508 Apiaca i 0,01
01100 Bom Jesus do Norte i O,O1
01209 Cachoeira de: ItapE':mirim 169 1,24
01803 Divino de Sao LOll.re:nco ii 0,08
02306 Guacl.li 2 O,O1
TOTAL HRH 193 i, 4i

MRH 210 - LITORAL SUL ESP.SANTENSE
t.L 0i00409 Anchieta. i

02405 Gllarapari 8 O,O6
04401 Rio Novo do Sul 5 0,04
TOTAL MRH 14 0,10

TOTAL DO ESTADO 13672 100,00

FONTE: IBGE - Censo AgroPE:cuario - Espirito Santo - 1985.



TABELA 4.18

PRODUCAO DE HORTICULTURA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS
AI~O BASE: i 985

PRODUTO: VAGEM

99

MUNICIPIO

CODIGO NOME

! PRODUCAO (t)

!----------------------------
! VALOR ~ VALOR
! ABSOLUTO ! RELATIVO

MRH 204 - COlATINA
00805 Baixo Guandu 9 0,65
00904 B".rra de Sao Fr<:l.ncisco i 0,07
01506 Colatina c:" O,36..J

TOTAL MRH 15 i, 08

!iRI-I 206 - COLONIAL SERRANA ESP. St~tH
00102 Afonso Claudio 3 0,22
01902 Domingos Martins 36 2,58
02702 ItCl.gUaCU i O,O7
02900 Itarana 30 2,15
04500 Santa Leopoldina i2~)4 86,31
04609 Santa Teresa 70 5,02
TOTAL MRI-I 1344 96,34

!'IRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo 310 2,15
03700 Muniz Freire , 3 0 , 22
TOTAL MF:H 33 í.~, 37

MRH 209 - CACHOEIRa DO ITAPEHIRIM
101209 Cachoeiro de Itapemirim 2 0,14
TOTAL HRH 2 0,14

MRH 210 - LITORAL SUL ESP.8ANTENSE
02405 GUêtrapar i i 0,07
TOTAL MRH i 0,07

______ ~_~ • .~,__~_~ • "M •__

TOTAL DO ESTADO 1395 iC.J0,00

FONTE: IBGE - Censo Agropecuario - Espirito Santo - 1985.
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TABELA 5.1
PRINCIPAIS EFETIVOS DA PECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIDES E OS MUNICIPIOS

EFETIVO: BOVINOCULTURA

CODIGO

MUNICIPIO

NOME

! EFETIVO1 _

i VALOR ABSOLUTO I
I 1

! 1987 1988 1989 MEDIA!"; MEDIA

MRH 203 - ALTO SAO I1ATEUS
02108 Ecoporanga
03502 Montanha
03601 Mucurici
TOTAL MRH

1591'39
76501
9.1459

327099

164867
86527
96087

34748i

144360
79661
94780

3i880i

156122
80896
94109

331127

9 f 2591
4,7977
5,5813

i9.6380

2)5378
2,7665
1,0743
4,124i
i,1665
O,3430
0,3931
4,5046
1,2796
í l 6597

1f1,8492

42791
46647
i8U5
6""3"
19669
5783
6628

75954
21577
27986

334688

39033
45135
i7858
68952
23600

57i8
5246

74776
226i4
27'3i6

330248

43931
47239
18657
6756i
18256
5608
5830

74442
23488
26819

33183i

45408
47568
17829
72105
17150
6024
8807

78644
18628
29822

'.)41':185

- COlATINA
Baixo GuandLI
Barra dE Sao Francisco
Boa Esperanca
Colatina
Ibiracll
l1antenopolis
l1arl1andia
Nova. Venecia
Pancas
Sao Grabriel da Palha

Mr~1-I

MRH 204
00805
00904
01001
iH506
02504
03304
03353
03908
041'105
0471'18
TOTAL

29318
9950
3031
9033

18731
70063

4867
16266
11546
6498

64
39241

52920
14410
15900

5740
6':1890

6422.
5382

20998
14495

H~~~
13612

278177

i,7654
0,6109
0,22i4
0.5856
1,U88
4,322i

L 1956
o 6445
0.4384
2 1 1i:;i
0,3361
2,692i
0.9094
8,3312

0,3054
L0i45
O,6935
O,3780
O,0037
2~395i

2.0778
0.6313
0,7142
0. ':1802
0.4373
0,6557
1.0825
6,5789

2,9837
(? ,7525
0,9728
0.3220
3 'N8"·
0:3:341
0.3006
1,1663
0,7301
2.6::114o ,,,1;04
0;7752

15.9175

1,9728
0,5i33
0,6485
ot ?3f:~2

10,03')'5
2} 06B(-;
2.7024
0.6349
3,6564

22.9680

í~0160
10867

7392
35664
5666

45394
15334

140477

5i50
17105
ii694
6373

62
40385

29768
i030i
3733
9875

19201
72878

35034
10644
i2043
16527

7374
11056
18252

110930

33265
8655

10935
12346

169282
34870
45566
107'.15
6i653

387276

50310
12688
16402

5429
67421

5634
5068

19665
i2311
44369
16025
i3072

268394

30200
i0750
3920
9897

20362
7512~'

5751
187S'7
119'16
6378

60
42982

34090
i0844
1476:1
16453
8154

1ii22
18500

ii3926

47015
i2200
16605
50i0

67217
4'164
4540

i9903
11105
4<!200
15380
12473

264612

21330
11550
6744

33937
'5:)85

48150
15076

i42172

40150
10303
12150
11501j

176556
3 '?i93
46813

. it302
6i380

409347

:34703
10674
11031
17529
7068

11000
18':145

ii0950

4832
16253
ii540
6244

62
38':131

29786
10203

4247
10694
18511
73441

28776
9109

10186
i3137

171543
34031
53004
10ii9
59776

389681

50't94
il455
i6702
553t.

65156
5516
5282

18094
11332
4::JQ00
i15295
i3130

262392

20205
11579
775i

36034
5816

45447
i5078

141910

ESPIRITO-SANTENSE
18945
9471
7680

37021
5798

42584
15849

137348

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracruz 30868
01605 Conceicao da Barra 6552
'32207 Funda0 10470
03056 Jagu<3.re 12400
03205 LinharE:s 159746
04054 Pedro Canado 31387
04104 PinhEiros I 36881
04351 Rio Bananal 10693
04906 Sao l1atEus 63802
TOTAL MRH 362799

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP-SANTENSE
00102 Afonso ClaLldi'J 36310
00300 AI frEdo ChaVES 10414
01902 [lclffilngOS l1art in 5 10335
02702 It agm,CLI 15600
02900 Itarana 6900
04500 Santa lEopoldina 11045
04609 Santa TerEsa 17311
TOTAL I1RH 107915

I1RH 207 - VITORIA
01308 Cariacica
05002 Serra.
05101 Viana
05200 Vila Velha
~}5309 VH ar ia
TOTAL MRH

I1RH 208 - VERTENTE DRIENTAL CAPARAO
01407 Cast el o
01704 Conceicao do Castelo
02454 Ibat iba
03007 Iuna.
03700 Muniz FrEirE
TOTAL MRI-I

MRH 209 - CACHOEIRa DO ITAPEMIRIM
00201 Alegre
00508 ArJ.aca
00706 Atilio Vivacqua
01100 Bom Jesus do Norte
01209 CachoEiro de Itapemirim
01803 Divino de Sao Lourenco
02009 Dores do Rio PrEto
02306 GuaclJ.i
03106 Jeronimo Monteiro
03403 Himo~o do Sul
0380'? MUQUl
04807 Sao Jose do Calcado
TOTAL t'mH

HRH 210 - LITORAL SUL
00409 AnchiEta
02405 Guarapari
02603 Iconha
02801 Itapemirim
04203 f-'ÍLlma
04302 PrEsidEntE KEnned~
04401 Rio Novo do Sul
TOTAL 11RH

TOTAL DO ESTADO "'i664627 1696617 i697217 1686154 100,OO

FONTE: IBGE - Producao da PEcuaria Municipal do Estado do Espirito Santa - 1987.
1988 E 1989.
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TABELA 5.2

PRINCIPAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL SEGUNDO AS MICRO-RESIOES E OS HUNICIPIOS

F'RODUTO: LEITE

PRODUCAO (mil litros'
MUNICIPlO

VALOR ABSOlUTD

CODIGO NOME 1987 1988 1989 MEDIA % MEDIA

MRH 203 - ALTO SAO MATEUS
02108 Ecoporanga
03502 Montanha
03601 Hucurici
TOTAL M~:H

HRH 284 - COlATINA
88805 Baixo Guandu
00904 Barra dE 3ao Francisco
01001 Boa [sPEranca
01506 Colatina
02504 Ibiracu
03304 Mantenopolis
03353 Harilandia
03908 Nova Venecia
04005 Pancas
04708 Sao Grabriel da Palha
TOT!\L MRH

23545
10279

8964
42788

6198
7448
2566

i0220
1395
915

1157
9070
2989
3661

45619

24519
9558

ii258
45885

6243
8463
1111.
9797
3092

879
760

7667
3573
2893

44478

2.2092
8603
9686

403B1

5734
75B4
1118

10059
4123

92í
768

'1'635
31 1?4
2905

46041

23385
9480
'1969

42835

6058
7832
1598

10025
2870

905
895

8791
3252
3153

45J79

8,3331
':i ')'78~

5;5524
i5,263~~

2,1588
2!?907
i,} J 5695
3,5724
i,0227
0,3225
0,3189
3,1.324
L l~~l~1, L..J~

16,17'04

i, 7 i 89
'O,4'09i
\},5491
0,3231
6,6307
1,3456
1,3339
0~6306
1,3258

i4,2668

4824
1148
1541
90;'

18608
3776
3743
1770
3721

40037

4941
~ 21,'
,?\l40

980
18976
4165
3161
i956
3176

40634

4812
1235
1228
951

18961
4120
402:'
1678
3562

40574

4718
970

1355
789

117887
, 3044

4042
1675
4424

38904

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracruz
01605 ConcEicao da Barra
02207 F,mdao
03056 JaguarE
03205 Linh,n-es
04054 Pedro Canaria
04104 PinhEiros
04351 Rio Bananal
04906 Sao Mateus
TOTAL MRH

MRH 206 - COLONIAL SERRANA
00102 Afonso Claudio
00300 Alfredo ChaVES
01902 Domingos Martins
02702 Itaguacu
0290@ It<1.rana,
04500 Santa lEopoldina
04609 Santa Tefesa
! IITI\I_ IiRH

ESP-SANTENS~"
9.1 ... 1
2650
1463
5100
1880
1755
2662

25061

8899
2878
1483
5385
1869
1730
2598

24842

8746
4225
1649
5081
2208
1752
3650

27311

'1065
3251
1532
5189
1986
1;146
2970

25738

3.2303
1;1585
'0,5458
i,8489
0,7076
O,6220
1,0583
9,1714

O,4521
0,82.82
"J J ~t~~
0, .J.~2~

17,0027
2,6269

1269
2324
2277
1494

8
7372

1406
22'27
2417
1441

7
7498

1190
2475
2196
1524

7
7392

1210
22'71
2219
1517

9
7226

- I"IITORIA
Cariac ica
Sernl
Viana
Vila IJelh1J.
Vitoria

MRH

MRI-l 207
01308
05002
05101
05200
05309
TOTAL

2,4953
1,2803
0,1254
0,1719
1,4668
5,5397

7003
3593

352
482

4ii6
15546

6882
3839

576
511

4956
16764

7140
3853

280
553

4505
i63:ji

6986
3087

200
383

2888
13544

- VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
Castelo
Conceicaa do Castelo
Ibatiba
Iuna
Muniz Freire

HHH

HRH 208
01407
01704
02454
03007
03700
TOTAL

1,9461
0,6447
0;8568
4 1"8ry
0;2351
4,370i
1,4491

13,6406

3,9028
i, 1586
i,7502
0,4591
5,8943
0,2085
0,3211
1,2700
O,6078
4,5899
1,8867
1,2725

23,32'05

109~i3
3251
4912
1288

16541
585
901

3564
1703

12881
5295
3571

65445

5461
1809
2404

11615
660

12264
4067

38280

5825
i934
2192

~ j ')1 3
~ "658
12473

4010
38405

5.0576
2926
4562
1167

16479
532
841

3662
1655

13260
5495
3626

64781

5524
1927
2555

11750
631

12388
4010

38785

11471
2748
5206
1243

16170
592
978

3330
1690

12794
5367
3148

64737

108ii
4080
4967
1455

16975
631
884

3700
1765

12588
5022
3939

66817

ESPIRITO-SANTENSE
5035
1567
2466

11781
690

11931
4180

37650

HRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
00201 Alfigre
00508 Apiaca
00706· Atilio Vivacqua
01100 Bom Jesus do Norte
01209 CachDEiro dE ItaPEmirim
01803 Divino de Sao lourenco
02009 Dores do Rio Preto
02306 Guacui
03106 JEronimo Monteiro
03403 Mimoso do Sul
03809 Huqui
04807 Sao JOSE do Calcado
TOTAL I1F:H

HRH 210 - LITORAL SUL
00409 Anchieta
02405 GuaraPlri
02603 Iconha
02801 Itapemirim
'~4203 huma
04302 PrEsidente Kenned~
04401 Rio Novo do Sul
TOTAL MHH

w------------_.._--------------------------------------------------------------------
TOTAL DO ESTADO 277609 282474 28i815 280633 100,0'0

FONTE: IBGE - Producao da recuaria Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987.
1988 e 1989.



TABELA 5.3
PRINCIPAIS EFETIVOS DA PECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

EFETIVO: SUINOCULTURA

102

EFETIVO
MUNICIPIO

VALOR ABSOLUTO

CODIGO NOME 1987 1988 1989 MEDIA % MEDIIi

HRH 203 - ALTO SAO MATEUS
02108 Eeoporanga
03502 Montanha
0360i Hueurici
TOTAL HRH

MRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Guandu
00904 Barra de Sao Francisco
0100i Boa EsperancI
01506 Colatina
02504 Ibiracu
03304 Mantenopolis
03353 Marilandia
03908 Nova Veneeia
04005 Pancas
04708 SIO Grabriel da Palha
TOTAL MRH

9495
1980
1535

13010

10050
16536
2632

33990
4950
3790
4450

26900
12250
16060

131608

9300
2730
2130

14160

10300
16900

3120
34500

5805
3850
4600

16500
12650
17050

125275

10150
2360
1865

i43?5

i0700
16650
2643

35300
4715
3950
4650

13500
i1:;00
17600

121208

9648
2357
1843

13848

10350
16695
2798

34597
5157
3863
4567

i8967
12133
16903

126030

2,2487
O,5493
0,4296
3,2275

2,4122
3,8911
O,6522
8,0632
1,2018
'1,9004
i. 0643
4,4204
2,8278
3,9395

29,3731

2357
1480
3304

943
44

8128

MRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Ar;::,cruz 1'0800
01605 Coneeielo da Barra 2871
'022'07 Funda0 2'067
03056 Jaguare 4030
03205 Linhares 18020
04054 Pedro Canario 1023
04104 Pinheiros l.. 2933
04351 Rio Bananal Íl.1930
04906 Sao Hateus 10154
TOTAL HRH 63828

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP-SANTENSE
00102 Afonso Claudio 34500
00300 AHredo ChaVES 5192
01902 Domingos Martins 16132
12702 Itaguacu 13000
02900 Itarana 7000
04500 Santa Leopoldina 22608
04609 Sant a Teresa 15679
TOTAL HRH 114111

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariaeiea
05002 Serra
05101 Viana
05200 Vila Velha
05309 Vit ori a
TOTAL HRH

10760
2990
1886
4830

17530
1765
5430

12320
12240
69751

32600
5546

17119
13410

7500
2462'0
12370

113165

2353
2220
3350
1071

35
9029

10750
3054
1900
4385

18550
1999
4859

1ii45
12303
68945

30716
5613

20108
12846
8176

23713
10702

1H874

2760
250('
3Bi5
1617

31
1.0723

10770
2972
1951
4415

18033
1596
4407

ii798
11566
67508

32605
5450

17786
13'185

7559
23647
12917

ii3050

2490
2067
3490
1210

37
9293

2,5101
0,6926
0 / 4547
1,02'10
4,2029
O,3719
1,0272
2,7498
2 1 6955

15,7336

7,599i
i,2703
4,1453
3,0497
1,7616
5,5113
3,0105

26,3478

0,5803
0,4817
0,8133
0,2821
0,0085
2, 165~'

HRH 208 - VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 CastP.lo
01704 Conceieao do Castelo
02454 Ibatiba
03007 Iuna
03700 Muniz Freire
TOTAL HRH

MRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEHIRIM
00201 Alegre
00508 Apiaca
00706 Atilio Vivacqua
0ii00 Bom Jesus do NortE
01209 Cachoeiro de Itapemirim
01803 Divino de Sao Lourenco
02009 Dores do Rio Preto
02306 Guacui
03106 Jeronimo Monteiro
03403 Mimoso do Sul
03809 Huqui
04807 Sao Jose da Calcada
TOTAL MRH

12150
9500
2470
6616
5683

36419

9233
1290
3380
1070

13950
1018
1349
3444
5397
4030
3230
1480

48871

12500
9600
2717
5954
5735

36506

8310
1161
3237

963
13500

995
1214
3212
4857
4165
:1380
1332

46326

12820
9700
2662
5833
5390

36405

7880
1i35
~J475

864
13950

975
1092
3051
4613
4240
3390
1225

45890

12490
9600
2616
6134
5603

36443

8474
ii95
3364

966
13800

996
1218
3236
4956
4145
3333
1346

47029

2,9110
2,2374
0,6098
1,4297
1,3058
8,4936

1,9751
0,2786
O,7840
{L 2r25i
3 .. 2163
0.2321
O,2839
O,7541
i.11550
O,9660
0,7769
0,3136

10,9607

O,3779
0,8225
0,9903
O,4542
'0,0627
0,36í.2
0,6288
3,697/'·

1621
3529
4249
1949
269

i550
í~6'i8

15865

1670
'3570
4338
2095

283
1600
2675

i623i

1646
3583
4308
i922
274

1500
2799

16032

ESPIRITO-SANTENSE
1548
3434
4101
1830

250
1550
2620

15333

- LITORAL SUL
~\nch iEta
Guarapari
Ieonha
Itapemirim
Piuma
PrEsidente KEnnEd~
Rio NOllo do Sld

MRH

MRH 210
00409
02405
02603
0280i
04203
04302
04401
TOTAL

TOTAL DO ESTADO ~31308 430244 42565i 429068 100,0'.1

.FONTE: IBGE - Producao da Pecuaria Municipal do Estado do Espírito Santo - 1987,
1988 I< 1989.



Tc~BELA 5.4

PRINCIPAIS EFETIVOS DA PECUARIA SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS HUNICIPIOS
EFETIVO, AVICULTURA 103

HUNICIPIO
EFETIVO

,----._-------------------------------- -----------
VALOR ABSOLUTO

CODIGO rWME 1987 1988 1989 MEDIA X MEDIA

53592
19060
15900
88552

17864
6821

21508
36350

239
82782

MRH 203 - ALTO SAO HATEUS
02108 Ecoporanga
03502 Montanha
03601 Mucurici
TOTAL HRH

MRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Gllandu 54900
00904 Barra de Sao Francisco 95500
01001 Boa [speranca ii717
01506 Colatina 216900
02504 Ibiracu 36438
03304 Hantenopol is 22922
03353 Mari 1and ia 19200
03908 Nova Venecia 99020
04005 Pancas 80300
04708 Sao Grabriel da Palha 90650
TOTAL HRH 727547

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTEN5C
00607 Aracruz 40910
01605 Conceicao da Barra 16549
02207 Funda0 12094
03056 Jaguare 26245
03205 Linhares 158650
04054 Pedro Canario 7415
04104 I"inhenos 19388
04351 Rio Banana I 49700
04906 Sao Hateus 86190
TOTAL HRH 417141

HRH 206 - COLONIAL SERRANA E5P-5ANTWSE
00102 Afonso Claudio 27'8200
00300 Al fredo Chaves 358160
01902 Domingos Martins 893219
02702 It aguaCl\ 57000
02900 Itarana 34000
04500 Santa Leopoldina 865960
04609 Santa Teresa 282890
TOTAL MRH 2764429

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica
05002 Sen-a
05101 Viana
05200 Vila Velha
05309 \) it ori a
TOTAL MRI-I

52i50
22825
18950
93925

57100
96100
14250

22050'3
40170
22600
20300

106150
82150
90200

749520

43500
17304
12347
32040

164810
9580

22635
50309
95290

447815

265000
377279
849933

55600
33000

850000
172380

2603192

17450
9000

20655
39458

263
86826

53:300
205\.1\:
:8080
91880

58000
96550
13400

217100
:J9050
24300
20150
98331
81700
94600

743181

43800
i5470
i2300
252t:~7

26ii31
10120
181:,60
50500
90605

527806

270210
375550

1065163
56599
3347~'l

733000
172050

2706051.

17190
8596

24403
42125

251
92565

:,3014
20795
17643
<;'1452

56667
96050
13122

218167
38553
23274
19883

101167
81383
91817

74'3083

42737
16441
12247
27835

194864
9038

20228
50170
90695

464254

269470
370330
936105

56400
33493

816320
209107

2691224

17501
8i39

22189
39311

251
87391

0,9611
0,377('
0,3199
1,6579

1,0273
í l 74i3
0,2379
3,955i
0,6989
0,4219
0 1 3605
1,8340
1,4754
1,6645

13,4168

0.7748
13,2981
0.2220
0,5046
3,5327
\\, "639
O,3667
O,9095
1.6442
8,/1164

4,8852
6,7136

i6,9705
1,0225
O,6072

14,7989
3,7909

48,7887

0,3173
0,1476
O,4023
0,7127
0,0046
i,5843

2,2969
11 ,3335

0.2666
1,0317
0 J 7559

15,6847

126700
625167

14703
56910
41.698

865i78

126600
585500

14500
54845
"J9,.",2

82t1.67

126500
590000

1'5510
55965
44137

832ii2

Castelo

ORIENTAL CAPARAO
1.27000
700000

14100
59920
41236

942256

- VERTENTE
Castelo
Conce:icao do
Ibat iba
Iuna.
Muniz Freire

MRH

HRI-! 208
01407
01704
'02454
03007
03700
TOTAL

MRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEHIRIM
00201 Alegre
00508 Apiaca
00706 Atilio Vivacqua
01100 Bom Jesus da Norte
01209 Cachoeira de Itapemirim
01803 Divino de Sao Lourenco
02009 Dores do Rio Preto
02306 Gu.acui
03106 Jeronimo Monteiro
03403 Mimoso do Sul
03809 Muqui
04807 5ao Jose do Calcado
TOTAL MRH

49559
13000
16900

7700
228000

4933
8297
7797

12557
33980
19800
18000

420523

44603
ii700
17300

6930
227500

4440
75J1
9357

11301
36910
20800
16200

414572

41030
105i?Q}
18080

6236
216150

39'15
7304

1102',12
10173
38650
21500
35308

419238

45064
11740
17427

6955
223883

4456
7711
9149

11344
36513
20700
23169

418111

0,8170
0.2i28
0,3159
0,1261
4,0587
0,0808
0,1J98
0,1659
O,2056
O,6619
0,3753
0,4200
7,5799

O,2842
O,8050
O,4558
0,4359
O,0465
0,3563
0,4877
2,8713

15677
44406
::>C;1.LH
24043

2562
i9653
2.6899

158382

16560
5B323
26054
22228

2673
20160
28442

174 /140

16110
38195
25290
25500

2594
20000
26846

154535

ESPIRITO-SANTEN5E
14360
36700
24080
24400

2420
18800
25410

146170

- LI TORAL SUL
Anchieta
Guarapari
Icol1ha
Itapemirim
F'ium?,
Presidente KEnnEd~
Rio Novo do Sul

HRH

MRH 210
00409
02405
02603
02801
04203
04302
~34401

TOTAL

TOTAL DO ESTADO 55894010 5382497 5576328 55161075 100,00

FONTE: IBGE - Producao da Pecuaria Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987.
1988 e 1989.



Ti~BELfi 5.5 104

PRINCIPAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL SEGUNDO AS MICRD-RE8IOES E OS HUNICIPIOS

PRODUTO: MEL DE ABELHA

CODIGO

MUNICIPIO

rWI1E

! PRODUCAO (Kg)
1-------------------------------------------------i VALOR ABSOLUTO I
I I

i 1987 1988 1989 MEDIA i X MEDIA

HRH 2103 - ALTO SAO HATEUS
:j3601 t1ucurici 180 260 () 1..17 \1,1780"TOTAL 11RH 180 260 0 147 O,1780

Mr\H 204 - COLATINA
008~)5 Baixo Guandu 450 500 !150 467 0,5663
00904 Ban" 8. de Sao Francisco ~3496 35N\ 3600 1"\1::''''\'''\ 4.2860·.)..J")C

01001 Boa Esperanca 768 1300 1i50 1073 1.,3017
01506 Colatina 28()0 ~300í3 35{;0 3i00 3,7618
02'504 Ibiracu 370 2820 2820 2003 2,4:]10
03.353 Marilandia 180 150 140 157 0,1901
~>3908 Nova Venecia 820 1400 tN0 1007 i,2216
04005 Panca's 120 100 8121 i0C; ~}!í213
04708 Sao Grabr ie'l da F'al ha 7000 6500 6050 tc:"r-r 7,907130,-1.1./

TOTAL HFi.H i6004 i9270 18590 17955 ·... 1 '7'"'7<:;
C.~,!Q, .J

MHH 205 -- BAIXADA E8PIRITO-8ANTEN8E
'00607 Aracruz 150 31.80 :3150 2160 2,6211
02207 Fund<3.o 2506 2230 2100 22:.'9 2,765i
'03056 .Jaguar€ "3 500 430 310 0,3762
03205 J-inhar€s 4<:;'" 5102 4800 3452 4,1893..JJ

'àA351 }~io Bananal 150 960 850 653 0,7928
04906 Sao MatEU?; 550 ii62 8H! 84i i,02(H.
TOTAL Mr\H 3811 i3U4 12140 :1 i Q}:' iL 7646., o ",J

i'mH 206 - COL.ornAL SE:F\fÜ\NF1 ESp··SArHEW:3E
00102 AFo\i::.Q Cl':l.lldiü :3000 3000 3104 3035 3. 68l~5
003015 Al'FY'ecio Chaves 60 76 8B rr J:..~ O,0906/ ..J

·01902 Domingos Mart ios 2200 3680 37'10 3207 ::3,8912
02702 It8.':luacu 35~J 400' 418 '38~) 0,4724
1:)2900 It,,:,ana 1000 1000 1\)27 1009 1.2244
04500 S"w:a leopoldinCi. 2870 3000 3~L68 3013 ~3 .6!S58
04609 Santa TerEsa 72Çi0 68\30 5500 6500 7;8876
TOTAL HF:H 16680 17956 i7045 172E7 E0,9045

Mf~H 207 - VITOFlIf~
01.308 CcHiacica ii89 1000 102i i070 1,2984
05002 Serra 681 936 852 B2'3 0,9987
0510i Viana 100 149 160 136 0 J 1654
TOTAL HRH i970 2085 203:3 2029- 2,4625

!í1~H 208 -- r'!EI~TENTE OF~IDnf'l CAPAf\(~O

01407 CastElo 1500 2000 i850 i783 2, :L640
0i704 Conceicao do Castelo 1000 1200 1250 ii50 1. ;395~"i

172454 Ibatiba rI} 300 E70 190 0,2306
0300'7 Iun :'L €i i680 18~H:' 116(j 1,4076
03700 Muniz Frei r2 40 84 i80 i01 0,1230
TOTAL. Mf.:H 2540 :;264 53~JQ, 43U5 5, '32137

MHli 209 .- CACHOEIRO DO ITAF'EMIRIM
00201 ?\1E: 'F e 1100 3:50·0 2:';48 ;~383 2,8913
0051208 ?~púca 0 14i5 1.270 895 1,0861
i)0706 I-)tilio Vivac qUe! 200 180 200 1'13 O,2346
0i209 Cachoeiro de Itapemirim 5100 5350 70F3.0 5823 7,0665
i?200(i' [lores do Rio Preto I~ 168 300 156 0.1893
1023106 GI.\<:\cui 0 1'500 75100 50Çj0 6,10674
~;3Hi6 JEranimo MontEiro 0 750 '7(N 483 0,5865
1203403 l'iimoso do Su.l i200 i480 1.560 14i3 1,7150
'~3809 Muqui 0 i) 180 60 0,0728
1204807 S"'.o JO'SE do CalcCl.do 0 2i0(~ 200ü i '367 1. 65B4
TOTAL MRH 7600 22443 23278 17774 21, 5679

11RH 21.0
_. LITORAL SUL E8PIRITO-SANTENSE

'00409 Anchieta 340 510 5'10 480 !,j ,5825
02405 Gu.".\"apar i 2100 22512' 4125 2B25 3,4281
fã2603 Iconha 950 1010 iJI?8 1096 1,3300

l-' 04203 Piutn". 350 390 4).8 386 O,4684
04401 Rio r~ovo do Sul 7700 8~jj.5 11{oi5 8410 i0,2053
TOTAL MF:H 11440 12675 15476 1:3197 16,0i4;:'

...• _._._._._. _______.._._.__ .•. __...___.____.__._________ ._______ ._____._._._._.... ______..___.. _._..________ ._____ H._

TOTAL DO ESTADO 60225 S'30'i:i? s}r~('\.1. I, 82408 ie'0,00. "':1 ) .to ~:..

-_.__ .__ ._._--_._--------_._---------------_._._.--_.- _.--_._-----_.-._._._~--.---_._._-----_.-._----

FONTE: IBGE - Producaa da Pecuaria Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987,
1988 E 11189.



TABELA 5.6

PRINCIPAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL SEGUNDO AS MICRO-REGIOES E OS MUNICIPIOS

PRODUTO, OVOS 105

CODIGO

MUNICIPIO

NOME

! PRODUCAO (mil duzias)1--- _

! VALOR ABSOLUTO \
I I
! 1987 1988 1989 MEDIA! Y. MEDIA

i46
34
29

209

120
7

24
18

169

75
7500

30
132

66
7803

139
188
10

602
34
62
60

i42
239

17
1493

0,3812
0,0970
0,0885
0,5667

0,0913
0,2560
0,1271
.,0979
O,0122
0,'11433
0, i 5'ti
0,7869

0,1148
0,046i
O,0565
O,0668
O,2909
0,0339
O,0631
O,1271
0,2466
1,0458

O,3304
O,0207
0,0659
0,0508
O,4678

0,24i9
O,0621
0,0i51
0,0320
O,6674
O,0245
0,0471
0,0489
0,0574
O,2146
0,i007
O,0772
1,5889

O,4085
O,5394
0,0339
1,6887
O,0988
0,1534
0.1723
O,4650
O,6589
O,2523
4,4713

0,2156
18,7727
O,0922
0,3539
0,1996

19,6340

5, i584
4,1747

24,1401
0,9554
0,4358

34,9417
1,6322

71,4385

32
91
45
35

4
15
56

279

135
34
31

201

41
16
20
24

103
12
22
45
87

370

117
7

23
18

166

86
22

5
11

236
9

i7
17
20
76
36
27

563

i45
191

12
598

35
54
61

165
233

89
1583

76
6648

33
125

71
6953

1827
1478
8548

338
154

12373
578

25297

42
8

22
21

106
i3
19
46
80

357

79
19

6
10

269
7

16
20
19
80
36
37

598

42
128

55
75

8
i6
79

403

130
34
31

195

115
7

24
18

164

150
179
i3

588
35
52
60

165
218
i46

1606

79
6123

33
121

69
6425

1830
1623
8676

340
153

10865
394

23881

29
74
42
16

3
16
47

227

129
35
34

198

75
6320

35
123

77
6630

145
206

13
604

36
49
63

187
243
i05

1651

86
21

:;
11

220
8

i6
18
22
77
36
20

540

116
8

22
i8

164

40
18
19
24

102
13
24
45
96

38i

'1800
1445
8321

335
150

13500
461

26012

HRH 203 - ALTO SAO HATEUS
02108 Ecoporanga
03502 Hontanha
03601 Mucurici
TOTAL HRH

MRH 204 - COLATINA
00805 Baixo Guandu
00904 Barra de Sao Francisco
01001 Boa Esperanca
0i506 Colatina
102504 Ibiracu
03304 Hantenopolis
03353 Harilandia
03908 Noya Venecia
04005 Pancas
04708 Sao Grabriel da Palha
TOTAL HRH

HRH 205 - BAIXADA ESPIRITO-SANTENSE
00607 Aracruz , 40
01605 Conceicao da Barra 23
02207 Funda0 19
03056 Jaguare 26
03205 Unhares 101
04054 Pedro Cana\"Ío 10
04i04 Pinheiros 24
04351 Rio Bananal 44
04906 Sao Hateus 86
TOTAL HRH 373

MRH 206 - COLONIAL SERRANA ESP-SANTENSE
00102 Afonso Claudio 1850
00300 Alfredo Chaves 1367
0i 902 Domingos Martins 8648
02702 Itaguacu 340
02900 Itarana i60
04500 Santa Leopoldina 12755
04609 Sant a Teresa 879
TOTAL MRH 25999

MRH 207 - VITORIA
01308 Cariacica
05002 Serra
05i01 Viana
05200 Vila Velha
TOTAL HRH

HRH 208 .. VERTENTE ORIENTAL CAPARAO
01407 Castelo
01704 Conceicao do Castelo
02454 Ibatiba
03007 Iuna.
03700 Muniz Freire
TOTAL HRH
HRH 209 - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
00201 Alegre 92
00508 Apiaca 26
00706 Atilio Vincqua 5
01100 Bom Jesuiii do Norte 13
01209 Cachoeira de Itapemirim 220
01803 Diyino de SBO Lourenco 1i
02009 Dores do Rio Pret o 18
02306 Guacui 14
03106 Jeronimo Monteiro 20
03403 Mimoso do Sul 71
03809 Muqui 35
04807 Sao Jose do Calcado 25
TOTAL MRH 550

KRH 210 - LITORAL SUL ESPIRITO-SANTENSE
00409 Anchieta 26
02405 GUBrapari 70
02603 Iconha 38
02801 Itapemirim 13
04203 Piuma 2
04302 Presidente Kenned~ 14
04401 Rio Novo do Sul 43
TOTAL MRH 206

TOTAL DO ESTADO 36802 35803 33629 3541i 100,00

FONTE: IBGE - Producao da Pecuaria Municipal do Estado do Espirito Santo - 1987,
1988 e 1989.



TABELA 6
ESTRUTURA FUNDIÁRIA DAS PRINCIPAIS CULTURAS, SEGUNDO ÁREA E NÚMERO OOS ESTABELECIMENTOS
ESptRITD SANTO - 1985

~
0-10ha 10-50ha 50-100ha + l00ha roTAL

ESTABELEC .1 % I ÁREA I % ESTABELEC '\ % I ÁREA I % ESTABELC. I % I ÁREA I % ESTABELEC. I % I ÁREA I % ESTABELEC .1 % I '~REA I ~

F'ilrfnta-dJ..re1ro 33

Banana 1.227

Abacaxi 202

Arroz (em casca) 462

100

lOO

IDO

100

[00

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

320

7.463

100 4.274

100 65.357

IDO 119.752

loo 141.265

100 107.611

tOO 1.527.477

100 13.542

100 5.432

100 3.412

100 4.691

100 66.970

100 83.713

100

100 23.871

100 87.363

100 1.314.779

100

100

100

589

737

150

138

140

452

610

3.708

105

259

1.572

1.056

2.559

15

2.828

2.109

1.228

26,30

36,78

50,69

49,64

80,06

40,53 36.506

35,16

32,50

59,07

48,79

34,51

52,02

86,19

31,03

76,97 12.517

31,57

30,12

48,29

7.766

5.007

3.604

52.324

28.303

73,491

30.153

7.406

41.552

4,02

8,18 619.027

4,35 1.572

9,33

4,20 6.865

2,85

4,76 1.109

2,32 2.771

8,46 32.678

2,52

8,63

7,82

5,74

8,36

25,98

7,86 1. 910

17,23 103,210

23,61 1.011.934

31

21

14

149

153

6

19

5

6

133

11

182

165

147

51

244

9,88

6,17

16,18

18,44

12,02' 2.955

19,19

21,44

19,30

18,81

21,49

34,96,

21,45

23,01

23,68. 2.987

29.50

15,95

32,39

6,48

24,80

4.171

3.401

1. 717

6.457

59

1.261

2.160

1.105

27.263

18.774

8.:345

15.745

304

12.852

1.165

7.392

26.687

5,13

1,54

6,92

17,33

7,08

20,23

9,94

6,67

1.098

12,02

12,14

17,98 158.071

15,24

14,53

10,95

15,28

14,67 361.682

10,60

12,32

32

16

4

189

17

105

1

411

231

281

124

2.250

63

51

26

393

17

90

5.356

70224

2.244 41,31

7.039 5,88

1.137 26,60

11.:397 44,05

6.100 38,46

2.001 26,81

37.110 26,27

22.855 27,30

3.694 27,28

1.095 32,09

934 19,91

19.104 28,53

46.219 42,95

5.637 9,08

39.819 39,86

7.412 31,30

37,31

39,93 134.149 10,20

53,33

48,57

52,29

42,02

34,73

38,88

18,15

50,13

63,57

28,98

53,33

54,03

43,76

56,14

50,16

34,78

55,65 503.664 32,97

89

275

47

80

48

51

306

229

766

157

8

1.528

923

1.452

306

4.998

516

1.939

20.316

425

1,84

2,40

4,13

2,70

0,81

9,64

8,51

5,95

2,82

0,97

644

1.350

137

2.486

3.394

3.558

3.611

634

300 7,02

818 6,04

101 2,96

677 14,43

2.329 3,48

109 2,01

2.105 1,76

37 11,56

6.399

10.619

43.099

40

52,92

20

21,15

18,49

50,33

16,43

37,46

43,84

22,81

16,53

77,99

29,39

53,98

31,43

19,86

21,50

48,55

33,09

6

30

390

2.314

618

Avicultura

Horticultura

Bovinos

Suinos

Batata-Inglesa 23

C.-de-Açúcar 463

Cebola

Laranja 244

feij~o (em gr~o) 645

Mandioca 790

Milho (em grilo) 679

Temate 129

Cacau (aTarl:as) 117

Café (em coco) 7.847

Coco-da-bala 657

fonte: IBGE - Censo Agropecuário - Espírito Santo - 1985



TOTAL

ESTAS.

OCUPANTE

ESTAB.

PARCEIRO

ESTAS.

ARRENDATARIO

ESTAB.

,
DO PRODUTOR SEGUNDO ARE A E NÚMERO DOS ESTABELECIMENTOS DAS PRINCIPAIS ctl.MAS - ESP!RITO SANTO - 1985

7

Abacaxi 161

Arroz (Elll casca) 1.389

Batata Inglesa 109 .

Cana-de-açúcar 813

91,48 1.474.912 96,56

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

4.274

7.463

13.541

3.412

25.781

15.858

23.669

320

107.610

65.357

4.690

66.969

5.431

119.750

141. 264

83.712

87.361

100

100 1.314.778

100

100

100

100

100

100 1.527.476

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

452

259

105

150

737

610

3.708

569

15

2.628

2.109

1.056

2.559

1.572

. 140

12.517

1.226

36.506

136

7,64

2,89

0,46

1,89

5,45

4,04

4,99

4,99

3,32

5,91

1,23

4,69

5,34

5,43

6,31

2,32

5,08

2,26

217

306

216

302

1.405

1.243

296

3.340

271

1.473

15

7.548

4.544

3.531

793

6.356

5,80

6,64

6,55 35.480

5,98 24.827

8,00

6,74

6,67

11,64

11,94

22,01

14,21

13,23

8,40

7,21

10,17

2,38

11,43

13,35

749

143

88

12

402

279

215

57

106

16

141

1

44

377

14

'.391

8

30

0,66

0,66

0,63

0,26

0,98

1,27

2,79

0,90

1,21

1,36

0,48

0,92

1,38

6,61

0,33

47

133

43

403

926

359

401

3.734

169

105

3.003

1.053

303

1.922

1,05

1,47

1,22

1,33

1,77

1,72 13.748

1,75

2,07

4,75

3,91

4,00

2,27

9,65

3,88

9,29

8

18

9

2

25

61

13

24

629

113

37

53

29

145

0,47

0,54

0,64

0,15
!

1,14 , 131

0,22

2,31'

0,44\
i

0,78
I

0,27

1,32

0,12

3,04,

2,47

0,70

87

622

653

238

315

128

3.336

116

469

165

2.767

5

14.288

120

85

0,95

1,49

0,57

9,50

0,72

0,88

0,25

0,a5

1,19

0,70

2,95

0,16

6,18

1,02

1,43

7,39

70

92

1

7

4

25

16

18

6

24

16

16

2

78

1

186

7.200 96,48

4.057 94,92

13.015 96,12

3.407 99,85

4.235 90,30

62.234 92,93

4.636 85,36

115.109 96,12

305 95,31

131.172 92,86

78.112 93,31

82.539 ~4,48

22.458 94,09

98.123 91,18

65.055 99,54

90,67

91,48 1.271.229 96,69

86,32 24.087 93,43

77,34 . 14.425 90,96

85,08

85,76

97,62

76,99

-93,48

90,71

99,05

93,33

80,94

83,83

88,82

62,16

88,36

77,86

575

129

410

104

1.451

1.060

570

9.136

3.180

3.394

2.273

519

14

2.289

1. 768

Avicultura

Bovinos

Horticultura

Tomate

SUinos

Coco-da-baia

Laranja

Banana

Milho

P. do reino

Mandioca

Cacau

Café

Cebola

Feijão

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário - Esp!rito Santo - 1985



lOS

TABELA 8
~I~ PRDOUZIOA'OOS PRINCIPAIS PROOUTOS, SEGUNDO O DESTINO DA PRDOUçAO

E5PtRITO SANTO - 1985

~
trnsU4J HJ ENT'REll.E 11 EN"mEll.E A ENmm.E A VEKlA OIRETA

ESTABELECll'ENTO OXI'ERATIVA ItnlsTRIA IHTElHDIMIOS AO a:NSU4Il:lm SE)o4 CEtlARAÇAO mTllL

f'RlnITOS e,ut\NT. m I " WAHT. (t) I " QJANT.ml " QJIlHT. (t) I • WAHT. (tI! • CU'lNT. (t) I li; ~. (t)

A.~~2 88.28

175 13.66 1.2el

9./>,,",

5.667

A.7A9

1.19':

6.314

'.782

67.916

13. 6?~

11. ::~

23.273

U.073

.'.729
'25.917

161.617

'l.341

16.570

9M

0.37

0.03

0,65.

0,30

0,08

e

0,01 2.•10.~

0,43

O

o

0.08

0,88

0.09

0.68

0.20

0.'1

0.12

0,2'

O

0,34

0,06

0,52

0.'2

0,10

0.52

,

6

18

29

O

11

O

11

9

23

116

O

8

101

2

IA

19

152

1:53

2.1:52

129

71

63

1.642

388 8,17

255 ',00

7 1,61

60B 2,61",. ,
à' • O

55 0.97

261 1.91

13 0,92

8:5 0,88

67 5.63

38 '.0:5

55 1, 60

90 1.96

61 A.7A

161 3.25

1.973 3.83

1 0.12

203 15.85

19 1.2:5

21 0,56

2.068 ',06

1.960 0,08

1.267 2,90

3.699 1,13

6.807 ',21

2.605 6,01

2.004 12,58

18 1,83

630 0,13

15.505 11,9'

105' 3.27

5.512 97.26

8.901 9A.2.S

1.05:5 88.69

1.188 9A ,81

'.'12 96.28

&.&59 97.17

1.1A5 88.97

13.023 95.11

1.377 97,80

10.783 63,'A

ato 7.97

'.708 ",04

n.733 &9,67

8&.949 3,52

32.880 75,19

".788 18.3&

65.373 AO,'5

AO.'15 93,02

13.281 80,15

93-' 9&,7)

5.716 90,15

&la 9',OA

19.127 82,19

11.279 93,A2

338.223 70,63

68.891 53,05

2.286 68.53

3.045 64,12

48.8&2 9.,86

755 88.20

901 70.34

1..ao 96.10

o

o

o

O

3,69

6,9A

0,15

0.04

1,30

0,15

0.04

0,82

5,&0

0.19

0,51

0.15

o

2

O

O

25

o

20

2

96 11.21

246

17

7

235

191

652

• 0,11

28.983 '2.67

m 0,75

188.219 57,75

9.750 6,0'3

6 0,01

120.889 25,2.5

o

O

O

O

o

o

0,56

0;13

0.02

0,05'

0,01 2.296.977 95,20

0.04

1,72

0,60

3,04

0,57

0,50

0,55

0,32

2

O

O

O

li

o

6

o

1

21

'9'
200

Z50

1.642

882

m

7)

14.577

2.97

1.21

6.1A

5,71

1.12

1.86

0,78

0,59

1.11

O

0,29

3,85

1,18

3,90

2,06

0,60

0,33

3,35

IA

27

79

17

68

77

12

A07

J.7

570

O

54

n
1:51

2.879

2.921",)2,55

3 0,02

3.708 21.78

2.617

28.AOA

11

45.148 34,79

9lB 27.52

1.299 27.:55

8.665 20,27

7O.43A 21,61

78.673 48,68

205 0,47

Leite

Ch.JC:t'u

~

Jil6

CXo-<la-balll

Alho

Plmentao

Carr"l!'

Alface

Arroz (em c8sca)

Oulaoo

Beterraoll

Ab8C1lte

CentllJ1"a

Pimenta-do-reino

Cebola

TCJlllte

Laranja

cacau

Cana-de-açúcsr

Fe1jllO'

MandiOC1l

Milho

Café
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